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'felegraiumus vindos do Fio Cirande 
(o Sul tiãü como certa a próxima vimla 
dr Buenos-Aircb do dr. Assis Brasil, 
com o intuito dc percorrer o listado cm 
propaganda da candidatura ilo seu il-
iustre ainigo dr. Fernando Alibott. 

Ksfia noticia não deve cansar surpre-
sa, sabido que ao preclaro republicano 
não fõra extranho o movimento de reac-
ção. que apparece como um optimn «vin-
ptomti para o saneamento moral desta 
democracia, tão desvirtuada e tão fal-
seada em seus modos do appllcação. 

K' que o nome dc Assis Brasil repre-
renta um passado glorioso de dedica 
çües A causa republicana, desde os tem-
pos cnl que, ainda joven, cursava as 
aulas da Academia de Direito, nesta ca-
pital, onde deixou os' sulcos luminosos 
dc um £Wfidc talento, a revelar-se no 

jprnali.sirff na tribuna e nesse bello e 
«Hbstancioflo opuscnlo qm* c denomina 
—A BtfMiea Fcdnal. 

Foi nessas primeiras refregas que As-
iís Brasil conquistou a sua reputação 
dc intcllcctual c de publicista, nos tem-
pos de antanho cm que esses pronun-
ciamentos eram a manifestação inilludi-
vcl dc consciências roctas e aprimoradas 
por uma forte cultura dc espírito, l i foi 
por essa razão que a muita gente se 
afigurou ineaplicavel a conducta dc 
Assis Brasil, votando-se ao esquecimento 
e a utu quasi abandono, relativamente 
aos ue&ocios políticos do Rio Cirande 
do Sul, cujos governos, na Republica, 
lêm sido a negação systematica do evan-
gelho republicano, de que clle fóta um 
dos mais ardentes propagandistas. 

Circunstancia» especiaes, foram, con-
tudo, a origem des-e retraliimeuto, que 
lioje não tem mais razão de ser. 

E , assim, quando o dr. Fernando 
Abbott, COI1I um nobre impulso de ini-
dependencia, abandonou o incondiciona-
liamo dos partidários da dictadura, que 
»e implantou ua terra onde fea tradi 
jões libertes tiveram sempre um culto 
dc extraordinário relevo, Assis Brasil 
coilocou *c ao lado dc quem se propu-
nha a romper com suppostos preconcei-
to» de doutrina e que, no f indo, apenas 
revelam uma prccccupação sectária, pie-
iudicialissima, porque iui]iorta em uma 
tutela, absurda, sob todos ca aspectos. 

Quem conhece a historia (.linda muito 
recente) das lutas pavtidarias no Rio 
Cirande do Sul, sob o reginien monar-
cliico, não ignora que foi Assis Brasil : no inimundo prédio da rua d 
o elemento victorio-o, conseguindo tri-| c contra a pe -ima iustallarã 
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os quaes, releva esse* vulto gigante que 
foi' Silveira Martins, o réWnstructor po-
lítico da sua terra, o gerilo da tribuna 
parlamentar, tão grande cOlno I'ilt. co-
m o Uiuracli ort GaiHtel 1/U.p d i l e c t o gaú-

cho que 't inha pelo Klo Grande uni 
amor que se pudéra qualificar de /cli-
chê. se não fúra a culminância de uma 
intelligencia dc illuminado e de após-
tolo. 

Evocando esse passado, ̂ ão rtililo e 
tão -iggestivo, ergue-se agora, armada 
ile indomito *Vivi mo,' uma legião de 
comt>atentcs que não tormâni ein g.'upn 
esparso, mas rcflectem o modo de sen-
tir dc todos os eiemeutos aociaes. São 
os moços das Escolas, os*- negociantes, 
os industrlalistas, o operarlniV'. que se 
movem como uni só ro^io, reivinili-
cando para a sua ^erra aquillo ijue 
se não pode negar a um povo li\rc j 
direito de escolha, que iKiVéia ser n i 
Republica uni dogma, se fluo estive-de 
acceita, como um fícto de conquista 
democrática, a 4r*iyuttçno, ûe importa 
em um coucluio <íe interesses oligar-
chas, o mais triste e corruptor de todos 
os exemplos, a maior de tod.is as co-
bardias em um systema governamental 
que tem as suas raízes ua fórmula tão 
apregoada e tão sopliisiiu ia — de f>ovfi-ii.' 
do poro jjflo povo-

K' , poi-i, nobre, dignificaulc e expres-
siva a atlitude do dr. Aŝ is Brasil, co-
operando com os sen , esforços para que 
vingue a propaganda feita em nome dos 
princípios, contra o que se está pondo 
em pratica no Rio tirando do Sitf, etn 
nome de um governo que autonsa, na 
regência da Constituição liberrima dc 
24 de Fevereiro, o recrutamento, execu-
tado por um sr. João -Francisco — liga-
ra typica de uni fc dalism^.iricato, co-
mo affronta á nobreza de uni povo al-
tivo, sem que o governo da-4"n ã > se di-
gne chamar a con tas oa que infrin-
gne com tanto ilesas^odlbr^e com tanta 
impudencia, a soberania, expres-a vo 
Kstatuto fundamental das nos-as insti-
tuições políticas. 

I * . T . 

Traças ̂ Troças 

umphnr ein eleições contra a» podero- | 
•a . forças do liberalismo colieso e <!isci-
itinado, c que, no Império, Oifcr i . o 
•ai> frisante exemplo do solidariedade, 
bneorreudo, para" fsso, o eudntte pres-

tigio i!o seu eminente chcfc. conselheiro 
Silveira Martin». 

O illustre lilho de S. Gabriel, pódc 
arrcginiciitar as hostes republicanas, e 
ali, em Alegrete e outros pontos, for-
mou-se um núcleo de leacs companhei-
ros ; e foi desta forma que Assis Bra. il, 
mereceu a honra de ser eleito deputado 
provincial nos tempos do Império, im-
pondo-se desde logo pela energia com 
que sustentou, naquella aasembl^a, as 
mas crenças democrática». 

Deve causar, portanto, o maior júbilo, 
para cs republicanos sinceros, a resolu-
;ão do illustre patrício que não deseja, 
para a sua gloriosa terra, a contlnuida-
âe d» uni governo, cujo regime» obede-
ee a normas que destoam dessa tradi-
cional política que deu ao Rio Grande 
do Sul em outras eras um nome inve-
lavel, podendo-sé dizer que era ali o rc-
dueto das aspirações liberaes dc um po-
vo inteiro. 

Como poderia o eminente republico 
antepor a sua inércia aos reclamos de 
um i parcella numerosa de companhei-
ros, que aspiram, para o Rio Grande do 
Bul, unia outra «ituaç&o, dc accordo com 
os heus antecedentes historicos, coni o 
seu acrysolado patriotismo, com as nor-
mas de uma sã política, oriunda dc 
idlas generosas e intangíveis & acção de 
uma politicagem torpemente individua-
lista c tacanhamente interesseira? 

Depois dessas manifestações de a;>o:o 
ao progranima contido no manifesto 
com que se apresenta ao eleitorado da 
sua terra o dr. Abbott, justifica-se a 
sincera e franca attitude do federalismo 
sobre esse magno e momeutoso assum-
pto e que foi magistralmente exposto 
e explicado 110 manifesto com que os 
íederalistas adoptaraina candidatura da-
quelle egregio patricio, cuja personali-
dade se impõe por muitos titules i es-
tima e apreço dos seus concidadãos. 

Inutilmente e copiosamente querem os 
adversários do federalismo, — os deten-
tores do poder 110 Rio Cirande do Sul, 
desprestigiar essa nobilissima conducta 
dc homens que sempre visaram a pure-
za dos principio*, a colicrcucia dos seus 
ideacs, accitando a luta, como uma se-
queneia lógica, como nnia reacção a 
essa politica nefasta que se alimenta 
com o odio votado aos adversários, 
com a intriga pertida e com os re-
clusas que um systema exotico de le-
gislação fornece. 

Ci partido federalista entra, pois, na 
luta, com a elevação que sempre o dis-
tinguiu e com a firmeza que lhe 1! pró-
pria. 

Para coniproval-o. ahi está o msuifcs 
to desse partido, acceltando e adoptando 
a candidatura do dr. Fernando Abbott, 
manifesto que, pelo brilhantimo e rigor 
lógico que o assignalam, trahc o grande 
me ri'o de quem o elaborou, o illustre c 
operoso deputado, gloria da tribuna par-
lamentar, dr. I'edro Moacjrr. 

O exemplo que vae dar í Republica 
aqaellc qne foi outrora um dos mais 
enthusiastiros e abnegados propagandis-
tas, deve ter o valor das coisas precio-
sas, nestes trmpos em que o adhcsismo 
e o incotulic onalismo lavram cor o um 
ayinptouia patliologico, constituinuo um 
filortrn» perigoso porque affecta o carac-
ter nacional, polltiindoo no, seus ma.s 
btimoa rednctoi. 

A personalidade de Assis Brasil reve-
la, na crise mornl qne atravessamos,— 

tenladeira hecatombe de con-ciei.c as,— 
Iguma coisa de forte, de incorruptível, 
e;non-tranrto que nem tudo está mort i 
ara a liberdade e para o civismo, na-
uelle pedaço do contirente sul-ameri-
no. 

K o Rio Cirande do Hul, a terra clas-
do liberalisma, o berço revolucio 

de 35, f l io pMe, sem mentir á 
, tradição, esquecer oa homens que 

1 ' c i o r a c i n c t i d í i . ^ 

Tudo quanto t do interesse da Jus-

tiça o governo trata a pontapés. 

O projecto de reforma processual dor-

me no Senado desde isy3 : os rios con-

'inuam a de..esperar esperando julga-

meuto : a taxa judiciaria eonliuóa .1 ser 

cobrada : o.» juizes continuam a retar-

dar as sentenças, e por abi a ' ím um 

rõr dc defeitos c abusos, que é um lou-

var a Deus dc gatinha». 

A imprensa tem bradado até enlou-

quecer contra a permanência do Fórum 

Quartel 

do Tri-

bunal do Justiça. 

O governo ou faz ou Idos dc iu-.-rca-

dor ou quando se dispõe a agir 6 para 

fazer algum disparate pela 1 rta. 

Assim lí que se diz cslar contratado 

o prédio da Baronczí da I.iiueira, á rua 

Riacliuelo, para nellc f.inecionar o Tri-

bunal do Jury e qu o governo e.tá 

cm diligencias i>ara collocar o 'iVibunal 

de Justiça em um prédio da rua Briga-

deiro Tobias. 

Ora, separar o Jury do Fórum é um 

grande inconveniente, que n ã j só pre. 

judicará muito a bòa ordem do serviço 

forense, como também causará á-> par-

te» interessadas muitos iucommoLlos. 

Levar o Tribunal de Justiça para 

fóra do centro da cidade, afastando-o 

do Foruin, não á menor inconveniente, 

que acarretará grande perda dc tempo 

aos que querem trabalhar vei-tadeira-

mente c se dispõem a aproveitar as pou-

cas horas destinadas á vida judiciaria. 

Os ao., ogados terio de andar da sala 

jiara a cozinha, da rua ilo Kiachuelo 

liava t do Quartel e dc.ita paia a Bri-

gadciio Tobias, ga-taudo dias para Con-

seguir o que poderiam obter em poucas 

horas, se o serviço forense estivcaie 

centralisado em 11111 só edifício ou ao 

menos cm edifícios próximos. 

A's muitas causas provocadoras da 

escandalosa e inaudita morosidade dos 

processos judiciaes, juntar-se-á mais 

esta. 

O governo vae prestar um desserviço, 

com grsve damno para todos e tambem 

para'os cofres publico». 

Gastará muito dinheiro cm aluguei-, 

em adaptação dos prédios e todos os 

serviço forenses ficarão mal in-tallados, 

porque continuarão no eterno provisó-

rio. 

Demais, embora tirem o Jury do Fó-

rum, este edifício em nada melhorará, 

liquif 

do sr 
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logar aos mais vários C extravagatl-1oou t ausência de seu collega Anioalo 

i c . coinmeutarios. Di/.ia-se que di- 1<c,bu' P o r motivo dc força msior. O 

vcisos indivíduos desviaram para si , mesmo fez o presidente elucidando <4 

grandes somnias; que as COlllUlis- j eclipse do sr, Kstevam Marcoliuo, que 

' rtes, a . ';1T£0ta. assumiram proper- ™ ' a s VPíes se d',:ixa licar na penam-

ções, aincia u l o vistas, nem nas ad- | b r a-

mioistrações provcrbialmcute corru-1 ne,= 

ptas da Turquia . N a valorisaçJo do r-urKo 

café, a»cvera-sc que houve ganhos 

illicitos fabulosos. A imprensa na-

cional chegou a declinur iionr-s; ua 

imprensa extraugeira falou-se de ne-

gociações illicitas. Entretanto, t> se-

crctario da l azeuda, responsável de 

lacio j)or essas opetaçuc quéda-se 

mudo , e nos seus relatorios envolve 

os factoí cm meias palavras nelni-

losas, dei..;.ado Ín uUús os mais per-

spicazes. Ncfte negocio do (-abuçú 

a coisa chegou a proporções curio-

sas. Afliuíia-sc, com razão <m sem 

cila, que o secretario da 1 azenda, 

como portadpr da pasta mais im-

portante c pelas suas relações c o m , C 0 m i l U e , , S ! l </»«>•'"'« « 

os outros sfttctarios, é o inspirador I t r u- '!»« «alilraro lépido», radiante», onn 

dos .tetos do governo. Di/.-sC. que as aJgib-ira, aquecida- pela ' 

clle exerce sohrc o presidente do do subsidio garantidor de boa» cctaa 

listado a fascinaçào da serpente s o - ( i
, a e o l « em gabinete. - r 

bre o sapo. Por outro lado, assen i- ( 

ra-se, não se - abe eoin que funda- j 

ínento, que na Companh ia Mecani-

ca é o secrotarip da I'azcnda opi- | 

niâu preponderante e decisi va, sendo I 

eile e o gerctjte da empresa os j t w : 

loluin da conipanhia. I 

A ser ií ;.o ' verdade, os coir.r ttf s ' 

onerosos de c:npr;itadas do governo 

com .1 Companh ia Mecânica s i o , 

feitos pelo secretario da lazenda , 

mentor do »overno, com o jiroprii 

liou 111 1....>. . 
ilade de Kortunato Martins de 
Camargo; 

Remettr ido A Commlsião de 
Obr.is c l^azenda, a rcipierimen-
to do sr. Pereira de Queiror,, o 
projecto n. 4f>, de 100 l. atitorlssn-
do o governo a conceder subven-
ção kilqjnetrica á K .ir.ida da'Fer-
ro de 5í. Slmáo. 

I,~o feito cnccrrani-.se os trabalhos 

reservailos... 

F a l 

T y p o c i e t s a i i e z a a m e r i c a n a 

aiicuas ficará livre ma;- uma sala im-

111...ida, acauhvJa e impiop ia, como <5 

todo o edifício. 

Porque o governo não executa a au-

torisaçá» legislativa para .1 construcção 

do um prédio, destinado a ser o Palácio 

da Justiça ? 

Porque não applica ne.ite rentido a 

odiosa taxa judiciaria que esti produ-

zindo 200 contos auiiuaes .' 

Sabe o leitor porque '! 

Porque isto não (-. politicagem, nem 

valorisaçái do café, nem eapriciio do 

governo : st Í03 .C, outro gallo caiita-

tia. 

* 
NaífCflí i )itulra vae inseria uma pu-

blicarão bol>r • a-, arruaça.-» nUimanu nte 

occorriUas em Capi ary A chegada do 

paire Marques, que teve a infelicidade 

dc cahir 110 desagrado politiqueiros 

daqaella cidade. 

O padre não se qut?. sujeitar como pa-

rodio a umas tatíta.r. i m p o » ! d o s ti-

t'.'rc.s dominanteát no qu-: andou muitís-

simo bem, e tanto bastou para ?or des-

autorado» apupado e insultado não s(> 

pela autoridade policial açula''.u. pe:o. 

mand- es d'aldeia como pela soldadcsca 

assalariada !... 

1C' o que relata a correspondência d<-

Capivary a^signalando, coai certa ironia, 

a cou»crva»;ão no local «lc semelhante 

autoridade teiula e manteúda i>elos ar-

ruaceiros políticos, que não vão á missa 

do padre Marques. 

Não ha que extranhur :— a politica e 

a policia sempre andaram mancoinmuua-

das c de pleno accórdo paru o exereino 

e pratica das inaiore» violências e arbi-

trariedades. li* da escripta... 

O sr. Tavares dc L/>ra é um bacha-

rel que o sr. Pedro Velho, seu sogro c 

donatário do Rio Grande do Norte, in-

ventou para governador da sua capita-

nia e que u sr. Aflonso P iuua , sem 

dizer tir-ie nem guarde, guindou ás 

alturas do ministro do Interior. 

Pois e»te sr. Tavares dc I.yra tem 

provado que ás vezes delira. 

E111 matéria de instrucçào public^ 

tem feito cada despropósito, que 6 de 

se gritar aqui d'Kl-Key. 

O (.'odigo do fciu-iuo 

bruem existe e quando 

para 

o ojq 

cile uá> 

"e as e 

O pfimoroae foeta «ecstnmsdo a .ouvir eatraÜM» a b u r g o e z - " r * " 
rolaado cobra O DinKeiro, • vil natal. . . . 

Ct'c* ia amftrtncia i* ktnkm) 

tapafurdias decî õe-, m:ni.-tro, e.-,te 

delira e responde qiv.̂ ^m o d reito de 

interpretar alterando di=';;v ,ão expres-

sa da lei. 

Ainda agora acaba e'!e de dar o 

exemplo de como sabe-intr rpretar amo-

ral, e coino compreheiiòe o seu dever 

dc chefe do ministério 

O seu secretario, RçdrigU' Harbc 

prevaleceu-se do carroj para jiraticar 

umas tantas Irauquibernia*. 

Denunciadas estas, foi aberto um in-

pierito administrativo u^ qual se apu-

rou a verdade das ao • sy/.es. 

Pois sabem o c,'H' te:: ^n'.ii-1'.'.ro'! 

Diipento t o prr.vafdWg"- cargo de 

seu secretario, ma. i . í . que continuasse 

conto empregado do seu ministério e 

ordenou o archlvamcnto do inquérito. 

E d- poi.i disso quelxcm-sc das falsifi-

ações e desfalques uai repartições pu-

blicas ! 

Com [.cs-oal desta urdem ! . . . 

A nota do dia, a nota seusaiioual, 6 
febre apiito-.i, que -e está alastrando 

espantosamente na f_mi!ia boviua. 

lias ferteia pastagens do frauqueiro e 

jaraguá sabem aB gordas boiadas, t re 

mendo as carnes fai'as 110 baloiço tro* 

teado pelas estradas, em buscado voraz 

estomago das grandes cidades. 

Ao abrir da cancella da iuvernada. 

mugeui tristemente num derradeiro 

adeus ao poiso amigo a presentirem o 

triste destino que a-* aguarda, nesseH 

grandes formigueiros de homens, cujo 

appetile i'is;'.civvel sr renova famelic0 

todos os dias. 

E chegam p ira as hecatombe-, em que 

.-uecumbeni já atordoadas com o-, rumo. 

res de uma civilisaçã'.- que ''s sanifica, 

vindas dc tão longe para o destino fa-

tal. 

Mas, já agora não tlics ba-v.i a sorte 

amara de uma morte certa: o morbus, 

e-.se terri\cl morbus Çuc se alastra ra-

pidamente, vertigin. aiucntc, agarra-as 

e flagela-as, inültraiido-lhcs o vírus que 

lhes cortará as forças já diminuídas pe-

las longas caminhai.as c pelas soalhei-

ras ardentes. 

E chegam tropegaj, abatidas, eu 

ferinas, trazendo n i cari*^ infcccionada 

o germen do mal, qu- netrará no ho 

inem para de^ ,^ ulto no alimen-

to qne devei ia v i ..-o. 

Tudo l"a'. stippôr que se acabou o re 

gimen do arroxo na Camara dos I)epu-

ridos fistaduacs. 

Já sc discute cooi franquesa e sern 

reLii'; s um parecer de com missão e, 

Kymptcana des U mpes por virem, sur-

Hfem alguns disroí '.yntes, que tresma-

lham da manada e votam como pen-

sam. 

Feiv.cs au.^tuio . «'e uma nova era, em 

q-.ie nem tod> dirão n.-nfn as ordens do 

K!-Supremo, tran-.mittida» pelo I w h r , o 

feit'«r legislativo ! 

ijuc t>oui foi esse capricho do *r. T 

biriyá de impòr o r̂. Juüo M-^quita c 

ronip» r o- cc inpr mir.so- contrahido.s com 

o sr. Azevedo Marques. 

Talvoz este, todo adocicado e me!tt 

ria , >ert in«oinpatihili.la .b-s pessoaci» 

lograsse r-»r>ter as oveihuj 110 retiil do 

silencio e da t.bcdiencia. 

Foi bom assim: í»a mabs «pie vim 

para bem, a justificarem a cruel phra>,e 

do sr. visconde de Ouro P rdy :- qttan 

t.> pe or, melhor . 

Pare ce que, atinai, sc íca»>ou o re î 

rnen do arr«>xo na C#maàra dos Deptita-

doa: úiiibem :- tcs.tiveram o seu 13 

Maio, referendado pelo Uaã r, que o ar. 

Tibinçá ílies iii^jx. 

Que tom I 

Para fechar, reproduzo a seguinte 

piada dos confrades Cyrano & Comp., 

d o » Pingos f. Respinf/os do Correio da 

Manhã, d e h o n t e m : 

«.Diz um lelegrumma que S. Paulo 
vae mandar d''is rapazes» aos Katados 
Unidos, em propaganda do r.y U'. 

Está direito. Ü' justo que também os 
rapazes se divirtam. 

Iv.sa historia do caf<j ê tá acabando 
numa grande troça !•» 

Se está ! . . . 

L í i u r e i i c c . 

e a imprensa 

M.i* úc 

iitiquidadc 

nicipal, pai 

nrictarios. 

li s io ti 

nicipaci contra 

u scjrctarlo da I .tzcmia, / « e 1<jUuu a.i ^ pnrecc ser a maioria 

co:npauhia. 

iiu.indo se esperava q 

lustre funccionario, directamcntc in-

crcpado, viesse i publico c:<plicar-

pulveris.tr a a le ivo. ia ; eil-o 

da Cnma-

ra agente dc tnisf.i dc materiacs 

para constincvâo ou propulsores dc 

unia época inquisitorial para a^ clas-

ses sem recursos. 

Para os abastados, abrem-se ruas, 

que sc agaclia por detraz do secreta cdificam-sc viaduetos para o t rms i-

rio d'Agricultura, que cavalheiro.a- t o j c s e l l s automoveis, arborisam-

mente toma u si a. defesa do acto, s e 3 S f r c n t c s ê seus palacetes, em-

qtiando a sua responsabilidade n o j j m inventam-se commod idad 

caso é apenas por ter dado guarida v i n [ l a m . s e os desejos, 

em sua secretaria aos negocios da | j ) n r a 0 p ( )( , r e j 

Companh ia .Mec.uiica, com receio de t o s > tjá-se-llic lama c p. 

desgostar o presidente do listado, ' | o s c c tVp|10. Agora, ma 

que acredita na parexa da sua n y m - ; 

pha l;g'.:ia. Km outra época e cm 

outro pai*, o funccionario arguido 

ompareceria á barra dos tribuuaes 

áes, adi* 

O acttial quatrienuio pre i JenJ . t l 

tem elevado á altura dc artilho de 

c o conhecido adagio popu lar : o 

egredo c a alma do negocio. O . 

seus actos -.3o sempre envol\ idos cm 

t i o grande reserva; as suas couferen-

,is revestidas dc tamanha cautela, 

contra os indiscreto>; a noticia das 

suas resoluções e das suas ac;õcs che-

ga ao conhecimento publico de tal 

forma velada, que a vida do governo 

um completo mysterio. hs>a nor-

ma dc conducta tem as suas vanta-

gens. D.i a quem delia usa enorme 

liberdade de agir, porque n2o encon-

tra nunca a menor l imitação c nem 

uma . jmbra dc fiscalisaçâo pa-

ra os seus actos. Mas tem o gra-

ve inconveniente de formar uma es-

pessa atmosphera de suspeitas, em-

bora nem sempre justificai!,!., cr. 

torno dos que itdoptam semelhantes 

proccsios. N'as ca3as bat:da> de luz, 

dc ar e dc vento os compartin.cntos 

sio l impos, saudaveis e alegres; xia-

quellas onde não penetram o ar c a 

luz accunuilani-se as teias de aranha, 

os insectos infectos e os microbios 

mórbidos. 

O goveruo de S. 1'aulo sollre os 

effeitos desse seu system.t de exces-

siva reserva. A op iu i io publica sus-

peita de illicitos muitos dos seus 

actos, c por toda a parto c geral a 

descontiauça dc grande corrupção. 

Mais sc accentuaram as suspeitas nos 

negocios da Sorocabana e na valo-

ris.içío do café. Na compra da So-

rocabana a opiniJo geralmente en-

xergou um meio de dar dinheiro a 

ganhar aos amigos c adhercntes. 

(!) emprestimo na occ.isiào reali-

sado, c sobre o qual se guarda ate 

hoje o nia;s profundo segredo, deu 

para (leíendcr-sc ; na actualidade pú-

trida que cs" unos atravessando, clle 

sc prepara para mais altas tuncçòc-, 

aceitando para si a successSo presi-

dencial. 

H qu.iudo sc pedem explicações 

dessas ir^pgularWadM, os grandes 

orgairis dc publicidade, ' aduesos ao 

governo, e nmudeccm c cedem o lo-
- i ar a legião do> M U S S O S da nnpren 

sa, que, sem respeito pela opinião, 

nSo guardando consideração de or-

dem a lgm .a , se estendem em l inha 

dc atiradores, atroaudo os ares com 

n s u r d e c c d o r 
o b s c e n i d a d e s , 

a!.. de doestos e 

I 

Glironica ÉS Camaras • 
H c n . i d o 

As rcuniúeb tios fiífiiranto dtstii ea»u 

Uo CouKrfs&o em nkita tiílíerem cly uma 

oxhibi(;ão ciueni.ito^r..j,l;ica. 

Us pães da ]i;it.ri:i cii'r,tni majestosa-

mente a dois He fundo, se«tair.-',e pa.-

catissimamente. nas catliedras e, numa 

post-uta , , . ' s , litln- n 1 ouvir a leitu-

ra do expediente, apreciaitu<v o, 1 -trarei» 

mímicos tio secretario, qtie jior íim re-

toma o seu 1 gar, ao lado do presidente 

impõem-sc impôs-

tubercti-

que tudo 

sso, c-.tio prohibidos, parece, de 

serem proprietários de um modesto 

tccto, que garanta a sua família das 

intempéries c os l ivre dos ganan-

ciosos proprietários. 

E ' o cumulo, mas é ver íd ico; 

isso passa-se na civilisada, adeantada 

e independente cidade de S. Pau lo ! 

Foi promulgada pelo vice-prefcito 

c já os liscae. a executam, com to-

da a energia, u m a l e i que prohibeí' 

as construcçôcs de picdios cora barro 

simples, c e.\ige a composição do 

areia e cal em toda a parede. 

Maior disparate não se encontra 

por certo no excentrico Império Ce-
leste. 

A cxigencia dessa lei tem q ;e 

, rim ? 

Proteger a durabil idade dos pre-

I dios ? I:' ingenuidade acreditar-se em 

tanto niturcísc nos bolsos alheios. 

Traz acaso a lguma vantagem liv-

nos consta. Pódc ca.;-

publica ? \'ào, por-

Iquc (; revestimento por si só 6 suf-

ticientc para garantia dc estabilidade, 

,t qual é sobretudo, procurada pelos 

; respectivos proprietários. 

I O que essa lei traz é duplicar o 

í preço da^ construcçòes, proteger o 

: commercio dc cal e areia que se 

acl am em m ios abastadas, c imped ir 
1 ao pobre o direito de propriedade. 

S im. U m prédio modesto cuja 

co:i^'rucçJo: de solidez relativa ao 

se i tamanho, custe,' por exemplo, 2 

lei amigo, respeitável na «ua figura grlsa contos dc réis, com a llova lei li-

íha de legislador eminente. j custando o dobro. N e n h u m a 

Contínuos burguezes atravessam o re- garantia existe no accumulo dc cco-

cinto distribuindo papeletaa e o prrsi- I I I 0 n » K c o m 0 f , t Q < l c edllicar pre-

dente do alto da mc.-.a, conimodaniente i futuramente, 

ftnudo, proferr algumas palavras.. . 

Mecliem-se os figurante., menelatn 

pausadamente as cabc,;as como auto-

nutos r decúem na mesma postura. 
A presidência estende o braço, sací-

de uma campainha e t̂ dos se erguem 

a um tempo abandonando as cathedras 

e o recinto que ê immerge e u sombras. 

I'.m sumnia :—uma perfeita "Casio ci-

ncniatographica, rapida, electrlca, itu-

tantanea. 

C n m a r a 

O V'. Azevedo Marques, em estylo li-

gurado, Ue fácil coniprehcnfão, justili-

Hoje é a cxigencia da cal e areia, 

' amanha será da pedra, c depois de 
1 amanhã será... quem sabe dc que ? 

U n n outra circumstancia veni 

ainda mostrar a iniqüidade de tal 

lei, executada como está sendo. O s 

empreiteiros de obras, cujos contra-

tos foram anteriores á lei, c omo se 

sujeitarão a cila sem grave prejuí-

zo ? 

L ' absurda e deshumana tal lei , 

e é de esperar u m a melhor refle-

xão dos nossos camaristas para que 

cila seja modificada, dc modo a 

garantir-se o direito dc edilicar d o 

pobre, segundo as suas posses. 
» • . 

— K*t« iamiado («m fosto todo* o* poirta -Je I6r% • BO «mtMto 
f i o dN i o ia liho p i » meu go t« rn« . . . 

Itimtcm, ás 11 horis da manhã, re-
cebeu ;i Açademia de Dir ito a visita da 
El.onora Duse, que ali chegou en» 

' hmdiii com o sr. I^uituè Póe. 
Saudada com prolongada salva de 

palmas, a eminente aetriz foi ionduzidaaO 
â .io nn';re, orandr , t m francez. o a, a-

demico Frciti» Vali--. Km segnida, a 
i dr. Alfredo Pujol pronuncio t um bel-
1 liasimo discurso. 
I A illustre artlita, ao retirar -e, moi-
trou-nc profundamente agradecida pelá 
brilhante recepção que lhe foi feita. 

F£RP£S 
(26Í) ^ 

BcU .zfta noino ensino tfl^ 
TfínTi i ! •» »l ' imno fírm ronhê 
Crii'lot '"Bi tre» T»>mpo#, «nato* 
rniw phys phvíi ch> 
rnica, Bir> auict, *tc«, 
•to. 

For<i 'liz fto m*uino :m m^ftr»»,! o movftmç&S. 
Que »: i* produzindo o » yr *9 pr^xut» i 
R1 eoi O por fy«n»rlo » raMâ ** wnto _ 
Que «*• , ra n n » v<*)« c a fa/. M €n99nmltm 

B«m : toca. t orar »»'ta joça, §«n SM*. 
c« í**an.<» final uê» '|t#ro qn« ht 

O rta'O ei'.i er.fla l̂o t «IC»i 'tíibo «n 
PbâlâOfe, pbaiaD«,̂ ta • »ale a pl 
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Preparados os alicerces da nastro-ente-
fi lei iaea comu descrevemos, ilu tros 
Anules poderá nrcHllcelar-sc o edifício 
Miofbiilo, cujos symptomas passamos a 
enumerar. 

OB primeiros plguaes são o.s de uma 
ligeira dyspcpsia, que se manifesta por 
aniemati.as de prisão de ventre, iliur-

rlnes apresentam-se sob a fíriun de ao-
nlios, pesadellos, com gritos de angus-
tia, palpituyões, suores frios, etc. 

ljttsas crises <1e terrores pódeni pau-
sar nos terrores nocturiios. 

í l soitiuo pídc ser interrompido ; tor-
na-se a criança agitada, conversa, eiu-
ta, cliora e grita, vira c revira -.e-
cos em seus companheiros de , K: 
dorme só, apesar da preoauv" ar 
que a cerca, que a arranja, •> • . ,e o 
seu leito» encontra-se de inaii - . os 
pés 110 travesseiro ou em pus-' t o 
vessada. 

O secundo soniuo <5 ao contrario, pe 
rhén, um ou outro vomito 

A língua tem o aspecto csbranqulça- | y i n , . f l u u l o > u m , o m n o d<! c ! l m l , b o 

4o, ée leve cauiuda tio cal, uu-ao* na« 1 ' 
youta c berilos, que se conservam vet-
3Btlb«M e intumcscklos. Se a criança pe-
tfa peito ou na muni madeira, rejei.-
ta-Od logo depois; chora, <5 manliosa, 
cic. 

15* qgta fôrma a chauiacla /# ns/r«. 
Nilo. jse debeilando o nuil por uui tra-

titmenVo e rc^Tuica ap. j^rfados, a mar-
cha da* moléstia evoluirá iiifuUivcltucn-
tc. ^ 

Se sa<> os vomitos que se acccntuaiu, 
rcveluivdo u intolerância ^a.slricu, temos 
a j'ói'ma (joslricii) se etn vez d Uso estão 
tim jago aa perturbações intestinacs, é a 
tffiawtt dita intestinal; ac tuna e outra 
Cu&a, a fôrma inislu. 

V«i fôrma lavvudiu porem, a moléstia, 
toma uma marcha silenciosa, caiui-
riliando sorrateiramente, sem «|tte se 
perceba. o menor desarranjo gastro-inles-
t» uai. 

A noticia da moléstia é, neste e -o, 
sempre recebida pelos pães com 

ccrtu «urpresa, aUribtiiudo elies o ein-

I que fatiga cm veas de ivpoisar. 
O despertar, coisa muito característi-

ca, c petios », difticil. Tem-se mil poSa-
res de acordar a criança nervosa: mui-
to tempo conserva os oiios íix- s c mui-
to abertos, níio reconhece pe-soa algu-
ma e isto durante al»»nnn tempo. A crian-
ça pôde mesmo neste momento ter allti-
cinações, executar certos netos numa in 
eonsciencia que a levam muitas vezes a 
um estado de scmnambulismo. 

fritando a chorclbra invade o tenro cr-
t-va11i uio dr» criança, a morte 6 fatal, 
pois difficilmcutc resistiria ás perdas 
liquidai, isto á brusca rtesbydratayão 
ou á eminenc?a da própria infecçíío. 

O íacies da criança modifica-se de um 
modo profundo, a lividez 6 cadavcrica, 
o.s olhos ficam cncovados nas orbitas, 
que perdem de cada lado o revestimen-
to adi poso, o nariz afila-se, os musculos 
dn face, dos lábios, se enrugam, c con-
traem, do mesmo modo que os .masse-
teres, queixos. K ns^im-atravessa da vi-

O p l a n e t a M a r t e — U l t i m a s d e s c o b e r t a s 

Miippa geral do planeta Marte polo abbailo frnuecz jl/"u<-, tu-

. da para a morte in -eu iivolniento 
marrecimeutc a outras causas, ou .. . , , ,, / 

': , , ,. tim tremido, BCIII balbueiar mua SO pa-
mMtaaca de caracter do pí qtieuo ti-i , - . . . ... • . . 

* 1 1 | lavra, o innoceiitc ser, cuja mtcUigcncia j 
' . , . , se cuUsorvíira integra até os últimos 1110-

a une aljran- , ,, , , " . i 
- i- M. mcnlos, atteudendo, seja por um ou ou-

«.a anixta. que se reveste, ora de ' umá I t , v ' *e s t 0- V°r u m s o n i s o > :'ls c a " • 

Oe todas essas fôrmas 
î ii maioi numero de syuq»tomas 

ri cia.-: maternaes ! . . 

1>i*. C a r l o s <lc N i c i n c . y c r . 

m 

í u 

Maneira alarmante, ora iarvada. 
Geralmente é a gaitro-enterlte obser-

vada uo.-. períodos de calor, durante os 
verf.es, por occasião da dcsmamma e na 
segoada infância, isto é, cpuiudo está a 
terwiaar a primeira evolução dentaria. 

K*tn, iniciando-se 110 sexto mex, pro-
nrfíme ordinariamente o seu curso até 
ti 3C? me:; de cdade. 

Os symptomas que caraeterisam n féir-
nia niixta da gaslro-enterite—o tliohm 
nuiià-a* são : o vomito c a diarrliéii. Os | M I | a 0 "CoUlIlUM c io tlp Silü P i t i l l ü " 
vomitos são então de uma íebeldla as-' 
snsfcaAora, tornando-se incoerciveis, j 

A sCde 6 intensa, in.saeiavel, sendo! 
os líquidos tragados i lu avidez, r-ict-
lillOS Hliasi i,l i'< 1)1 íitlfllli* 

Outras no.aui-se reunr^itayCies e i 
nao os vomitos, isto é, o e-opliago eu-i 

0 Jiomispliorlí íiorta da TKHIíA O t.oaií^plieiio nc.rio de ^i.tlíii-

Mfnn», o FíimirHl Ne»-* « f f lm ia q ue 

t iud i o s t r e so l v i do o uocroscontit ner 
certo estar ti(|iicIlo ICntailo nogocian-
do tini ompieatimo Uo IIOÍH millirt"» 
cstorlinort com uut Byndionto. 

/\ccrcsL't<nlti, (joréni, (|iio, entreviu-
tiidn u m dos represuntuiite» do H.vn-
dicuto, cHtR declarou que apemis ou-
Itivara eiiliilioliiUiis MH IIOKOCÍIIOÔCS, tiilo 
ostmido ainda toniuda ncnburau re-
Holti(;iío dffluil iva. 

— A assutublou (?oral dos accionis- I i ! a r o 

taa dn «l.eopokiina liaihvay- ii|.jiro-
vou u proposta ii;i unilictu;iio du redo 
dos Kstados do .Minas u Espirito 
Santo. 

O Moi rith/ 7 W , «landi» notícia dosi 
ta aeseuitilóii, accrcsocnta quo al^vins 
acoionistas imitiram da fpie.stau <le 
val«risn<;ão do café, fazendo critica a 
respoitu. 

—Despaclius telograpliicos pioco-j 
dentea <lo la/Uieneo Marquc.s noticiam 
«jue o transporto do guerra África 
Kolfrou avarias toiido batido contra 
u m a pe<lra o fiorá transportado a 
Ijounda iilim do tuffrer concertos, 

1 / U 1 A 

omgniflco firlio dc oiro, j.1 prta verdade 
que traduz, já pela sua vibrará > arll»| 
tlcu. 

Ortsetda I.azzaro, sua graolosn gá 
ra, disse bem, c, pcl<> seu > sliv,, ti 
o sentimento de t .d s i<- if 
leetuaes ; a poderosa arte d 
Uuitt ficará, realnu uti. 
todo . os uo - s i1'ir,:' i 

Os'!;!... it 'li il il . l'iii 

ICi •• o soneto de ' 

l(.\ (ii;;ii li li .cli l,ol 
In ln.it nu lultp llll -
Pi r riu i ui.rti e |ioi . 
Iii t . i vriiutii II fl o. 

Tu d>11.1 l„ lln linlin II |ilá i.c! 
> ., "lie ilii|.i'i tiillu . j.itif • . i 
I»i I t'íI• 1* I I r r I.» 
O Mii nii"r.' i- i l • no» ui. .I 

I'• i •, 1 Mi." . rho lutlo II iiini -I 
i: l.i i*iii.-tmia pino vc'"iin 
1'otrlu' rintrlIiifeiiiíA uon lu nlia 1 

Siit li ihi.. i ;,c l'iuio li; i |iot' 'lie 
Ni'l i.• - in cieirn rlin u :.i ..trll.i : 
Oj|L.. doutal.. i"iieternsincntu 

VTAri i 

iSãu esperados wilibado, no porto 

f Oalláo, oa novos rriuadoros perua-1 " l , l t e 

! II0S. 

| V A L 1 > A K A F M O . i 

Voltou a esta cltladc o dr. Calle, 

, ipiu no t-abbado partin a bordo do 

vapor (>//.vsa, para o líio de Janeiro, 

i H A N T I A t J O , . , ! 

O ministro da lustrucção aproson-
tará lunanliii , a Cainara dos l)opu-
tadof, un i jirojecto dc relorina do en-
sino. 

I » A I Í I > T , j i 

O general IMcquart, ministro da 

Ivonge estilo estes versos tl"s d • (i .. 
bri''le l)'Annuiizio, mas para uma pr:?i. 
cipiante j:i servem, 

Aléuu dis.>o, a iiilein;ão nelles >'• tmlu, 
pois é unia menina qne. saud.i .1 emi. 

s" 11 s primeiros ver- • 

J ,>;"!<» t C r e s p o , 

M i 

Hil 
í» Centro do Couinurcí » de < .t.I".* «*.i 

Rio recebeu da zona. de l>óres de In 
díiyá, Kiilado de Minas, o .sf^uiiite JM-V-
testo coutra o Convênio de Tatibat-S: 

«Os abaixo as»i^nados, v»-m, j)«>r in-
termédio do Centro d » C'omtncrcio d" 

I I n T T E P u I O P U 

S» V N T C »!->. .51 

inspeclor iI Alt.in-lega de'-p.i-1 
car»cga-se de iunyar tora o que era des- j c ! u ) l l |K1j,. OA s e K t I ; l ) ,C a rciucriim-uti.,: | 
fríiaflo ao estômago. I í . (52. A . t'. Freitas: dr pau 

O hálito da criança 6 pnflnqnn, • ni-o, : Mendes c l'i\ita.-; o.', 
característico : awdo, lembrando o vi- j l v c c m i . e í o a avaria e prosiga o despa-
Jiagre 011 o clitorofonúio. I,..,., ,,c nceòrdo com as infori inçôi s da 

As evaeuav-ies são repetidas oa i spn-
£ad8«, tie ei'» e as;'.ee'.ij s .11 i.i'.•< : .̂ 

Qflividc. luuiío freqüente-, sã-, por i l 
tini» Miuco-uieuibratHis:..-, eontcutlo cel-
jí.ias epithclia viilo.--id.ides int, 'ina-' -, 
fereccidas pela de.-canu.yão tia ínucesa 
rio satesiiuo. 

ItegiOo do mai uns «i;iti:iAB 

't'ro.rnm-1 íí: t n;ap. ,i 1 
Jt - Rento tle Sou,;,. ;i I-I . . 1 .-.vbj. 
tros; S.1S3, João JJriccola iv Ooinp.: of-1 

A oor e, ora branca cinzenta de ar-, ! i c i ( . .s ( , 110 B l . l l t u , u < !o . , l C l ,,„ 
«dia , or.i anr.irellada, ora verde dc dil- j ,;h,.fe i'.a 1.' seceão " agua.-.le a 
feroalr.s matizes (succo lie lier\-a 
aKeiteua, etc.) 

A cor amarclia pode também ap;'e-
sentur-se com pigiuentos verdes nu pi-
ftiiceKtar-.se poslcii"rmento desta 
cuqUm:Io do ar. 

I'eJo microscoplo <lf'scol>reiu-se, /;>-nmo 
ti 'r/f. resíduos aliuientares (globuti..-. tle 
geriiura, e.i-eiua. saes minerais, etc.) 

AH evacuações, a não ser 110 começo 
jiela c.\p:i;.-ão fie - 1 l:.vd 1 o ...n<.o stil-
phnroço, etc.), não acc.isam mau cheiro. 

A reação ali.a!iii 011 a- ; i não ti-in a 
fic^o ver '.1 \rdor a. n.:e t,:• -:T• s li- .1 ; 
o «jlie • t'epr- -euta au!ee uni rid- nl'* 
v»f^aHdt.< pi-i:i - uiidtniias li r-nciit;..; •> 
quo Kcp.f--.ain i •• li ifti , . iiv . 

Av 11 iiti . sofu in 
' çite» príncipes corantes e 
H«a; cativa revela .1! m i. 
Lase'.. 

A*-, vez" :..7 . r - ::ü: i •• ir ver 
r.'|FHdn. 011 ama .'• 1! n!;i, > 'IMSV 
re-tnda: o qi:.- • • -'i . 11 
eha» que dei.sam nas r.- ira 

ifraioíaula tiia e nniU: ; :lo.i 
jî Oas cvacuaç" , V i i pr>pria 
n arfança fica p: o-'.rada, dc 
t.ristenlia. jiillida, : ::i u.-.i.s v 
lHaitía; o seu peso diiniuue c : 
mente. 

O seu ventre c abauladoldc 
muitos '.'eze> n u il'"•"criri! 
it:is e braço.-, que joiía involmitai-'. m 11-
(c ftm diversas posições. }*roeura ;-. 011. 
. it.Uoia, viraudo-se, ora de briéç , ora 
.ío lado, iiiii aliiviii aos seus 1 mi- ..- .'. 
7»adcci'.i iilos; mas i-, •• tio nt . . . í. t 
irmãi», i:i: :ar1a peln p.':tiua: ':1 -0111 :.'•,., 

0 He íicaso eotisc";'iie c-nieib "* o -'.11.ro, 
rs te ícur l 1. iaicrroaipido e I' ' . 1 
gtlltl repai id'ir. 

Oü tciic meu o" pttx-. - nr 1 
r-cíiasx-ui 1':, . fe . « :rc 
1 ita»i .cs, muito e.oiitr '• I- ; 
vir-iJ; as forças. K nà é r 
ue.ssua longa e torm > i as 
íevw a criança Mitomati'-... 1 *r 
Wos, ús a/as .to nariz, á pclle i'a , 
rta com cujas unhas conta- 1' ,a 
tfcis determiiiam e.> s ou anauíiã* 
atar,raio as-im c • porLas â intee-
çãe. 

O crvllieina (iun.iiumação cia p.iii^, 
nnc aic eutão se limilava .--ob a iéiriua 

', nti-ieen 
• nu -t p 

d i do despaciin; Os mesmo-: ao 
:.r. Mello; 8.18':, Martins Moreira ('.: 
C' 1:1 'ua-se o piii-o i". fiOdia-, jura ap ' 
seufiçãi. de uovi s ia c.imeutii.-; I-.-o, 

, r ao 1 M;,. i,"j,ic 1'otl ns í.im; 1 a . -r. C.-.ia 
I p ira attender e remetter a amostra a 
1 co:tiulirs5o dc tarifa; 8191, A me.saia: á 
j 2? fcocfão; 8.231, Mello <St C. ata: i íeu ; 
' íí.T I, Kcrrenncr Biil'» .' A- í' ••:[ .: ;* 1: 
Inccção; 8,210, Os mesmos: ideiu; 1.078, 

fi aiàos IV..a: -: íc'to ás 1..... . , [ r... :•„..; 
. .-'SR, • ' . 11;. ,1., ,. 

I na . . •; .14'-. A. R 
íhla Docas: 8.18", RIIIK - Bark; 

' '|>', 1 c. m e - m . i d c l c ; 1:. :t. 
1 (; Uf aiaràc. : ;í 1 i. 11 . 1'̂  ' 

toria»; 7.780: Coinpaulila Meçanica: in-
forme o ar* Pimenta e r . iv-. Domin-
gue») 7.8M4, Carrarcsl & Comp.t ao sr, 
1 .- Uoiniiî ;ii'.-. para e re-

' .'.''•'-, < >.s me . ; ao -r. ! 
' . JI';ra aí'.- il ÍL :': 8.1 "7, <1 
a aumissão de' t-riCa. 

\ rs 1"C > S . .51 

!)(•.-•'.'» Ir titcm que 'vi". i 
ral na barra. 
O vaprtr :d!'i.iiío . • 

a ;el)Oi|UO ;i c-Kalrt < :nl!n I 

3 a-) Ab.it 17 de .li rit li; ãe TVT.Iio 

•Mares e cp.nac- de Marte durante o verão do pl.inet.'. 

tiar a .v.ltnini.-iração dns Correios da-
li c as npenci;'.- do interior ito l.sta-
• Io do Mina-. 

- O governador do l istado do Amai 
:-"iia.- pediu ao dr. Miguel (.'almon 
tuna a r e . i d o l . 5 metro:) no !or,"'. da 
i'!x| ' i ;:"Í0, para ti coiisírra- d " pa-

»vii!i:i 1 (l:i'|iirl.e listado. 

—V.io ser inaugurada no tdi l ic io 

a f.ui-.ara do-. Deputado:-: uma agen-

i 1 t- !•".:'• ipliica 
- 1' rara bojo r- ••olliido» á Caixa 

d,. CM iv r?So !Í:T-"> o retirados 
l:'i!!()>! •)(.». 

—^exta-feira, tis I I horas da ma-
idiii, formará > na avenida do Man-
r<! duas brigadas de infmitariu o o 

'. i • regimento» de (avaliaria, que 
a •••:•> | issacioj em resista pelo go. 

1 drs- 11cr.1I Mendes de Montes, antes de 
l i adirem para as manobra-:, 

psrudo o ealjo (|tie pren-' Cm contii.';"nto do 1:! do infan-
ta ao vapor, • -!<• ' i;-r •:, lari.i, 'p is se acha 0111 l.or-na, virá 

bu.-ea:- ' " ' 

tino no . 
fcl ldo 

rli 

mandando uni r> l.ocad 1 
. : 'Ximo :'i ill,:\ das 1'n.ui is. 

, t i n i a barca italiana tatu bom 

•>! .• «:C..ITII d - Oiteirinb'. J , «>.> 

; li vi ilVll t'Iil pi ligo, sr.;:UÍ':'tu [' 

" 111:11 robocador. 

w \ t o m , 1 

• I : •ali." i amanhã '. n r p "lacitlo 

j:."ia t ' í i i ipaM ,;a liolo^i.i.-.i, * ;i. iiu:iie-j 

• i.a^cai j í Srtcictii i tal iana di iione-1 

' íii : ll'. a - . 

• -Nu atni:>; cm. n. : 

' 1 a'.r a ado o '. apor alit 

:.ir ;\Uar-.itt aos edifícios 
! iranti- n- manobras. 

'le <ífi ir /íO'1 a as par. tu:. 
e.vilCJ..;. "s, (bot.̂ a-, mar-c is 
madi^ai, lairanliar. , ',.:.>, 
::.ijiic11es nutro:-, pontos íl ri corj 
n doivo. Outras \. se- s.io íin: 
<p:o irpoisam sobre ani :• ad-
tese. 

As nulias, et!.. • própria^ - "o ar. 
nact̂ idad de on\.\is (iutianini ão tia 1 
dre fln tmliai. V) j •.]., . . ,.,-.; (1c I p"ratttra 

i> Rotlerdnm é consignado ao» tsrg, 
Wilson Sons A. r . , o traz I.(IOÍ) to. 
ncl.idas <le carvão, ji!• • 1 1 ii-: outro--
tantas que dv-cair /ou • 1 llaliia. 

m o , »1 

e :-anba O dr. AI'iouso iV. inu iccéhrrá sal . 
vesicubn | |r i.lo proxinio o iiliii..-tro lia l.spu-
rvtlmnia- Ü|UI. 

1 — O thermomelro b j", 
' ' I n madrugada, marcou 1 

ii« balsa quo • 

adyr.nmia, t.,r ; «• irrcg-.u.ic. L ;i.-,:- I ' io lio Itio de Ja i l f í r 
co. I íinno? nllimoF. 

• 9 110 dfeurso «t.i mole , ;a. a infecção —(1 conselho do a lmir 
freílomiear lie um modn intenso, s»;, . ontara uinaiiliií 110 dr. Au uso ( eu-
por uma ou ontrn compllcaçfr—a me- , l a t i m a j j a l a triplico para a c colha 

•Io tim abuiraule, na \ ;-a do aiini-

1 Í I O . ,|i 

I ma tomnii-sSo de '.p 
uro.i ho je o dr. A ti- ,1 
i t f i n entregou urna r. pie iitnçao 

cunclo :t eon5Írtj(;CíiU tio ca-a:: o a 
. •• 'ito do.i operários ttii;./ía'iion-
to di.-pcnsaiioa do Arsenal dt- Ma-
ritiha. 

—Con ta quo o Con-f !!i 1 Mtinici-
i p. I approvarÂ > accnc !o ( inoado cn-

.. -I W l i . i ' i m , j l r o a prefeitura o a Lif/ht. 

Neste sentido tem 1.;,»,•'•> div i.-n • 
-,.'i uf. 1 e l idas entro o.- -1'. div. A i i c in 
11 i'. ma , o prefeito federal, Augusto 

de Vu-coi;cf llos (; 1'inhelro Mio ' Io. 
- -O presidente do i-.-lado, do i'a-

ran.i visiiou hoje os mi:.i lro • 

—1Telogrnrauias de ,l:ii/ de l-'ora 
'íi/.em que o Pliiuol pub l i c o - 1. 1-
i a,al artigo, dizendo que a -i' i.i 

da iavoiru ô insu-teiil: d , .,. ando 

- '.rendeiros 11a rm-t ju-:< ncia do 
li'sp"dirom todo o pes ..f, .jue irá 

invadir as cidade*. 

— O presidente do K. '.oi > i!e Mi-
nas vac mandar cobrar os impostos 
'-.:iti ii.il c do indu-irias c prjiis-

.nr-- pela aiitiga tabeliã. 

dez 

A ;. 

, • m o , ;»1 
M:acue ou a broiicho-iuieumoiiia. o pnl.-o , j„ , .,, .o,, , 1 1 . . 
«e Acelera , torna-,clililem,. in, „t.t- «"« almira.i lc, li.i , -a do .ilmi- , , a u t 0 m o v o l que eondlb.ia n fo-
vc!, A temperatura qn, tinha 1 inmll-! , 1 , V 1 " ' ' " " " ' ' mi l in d o »r. L ino dc Macedo fot de 
«!• a 38" eu .ViV, .oa: li-..-ira, rtuii - -es, A "- ,|a • -r.i J c rn i ada ' .111 1..1 1,0- o l u , o l l , r o a o Ponde de liotafuj."', pro-
»Kh>se mtiHa* TCIÇH 110 sen apogeit, 41" <!<» capítRM do nmr o gtterrn x i m o ao HumíO PubHco. 
.: m«no .,::,; . K> coisa notável ; . M . . ' Aodrade lAte, GaviSo Pinto e l t a j f- Uma a e n b o » d « faiui l ia Macedo 
a: 11. perdurar por al̂ u n í nn j ain :. mil l i i lo ile iii'li 1. j. • j fj 

t d - ' e n - «em 1 W ? » * ™ " n p t í « t n cnucla ia o motome l i o d o bonde, que « t 

J ^ x " r v I . , ^ ° -̂.ENTO.IA „,-JD 1V(H, I)ML/T FLLEI, 

o t í « n t i . , b o si j i i t . . ao» fnm caPri- (j ,|r> A f f ( ) n f . , . , , s i ,U r ; 1 | . l i l O , . 

I ten ' , c . J n i . ( l i a i ! de A-osto, diPlril,:ti:;v, ' ntraram hoje m s te porto o- o-

pgic trV:..-' r a ?o c m - mo 'a 35-, A i prêmio «os a lpmnos ,1a K e o o l a R « ' n « w va~»rw: 
Sc-»«n'& d.- clnderiiia, d-vido a uma .N-.yat qn- mais se «li-Üngniraro nos! ® hmtrttM<t, de i.nenos 
fc.-iirn:-'.'Lii-ia cmineiitemente i-.» iea—í-/:o- ulli:.n--: -tercici---•'-. 
tor*r»r. de Vangbau. | —Chegou, a bordo do ,'ron, o 

Aifitmna v.-::-s aiigiu nta-iU as evacaa- t ; r .Muai i ' Maria de Orv, luini-lio da 
CTes ôt» a fora-, 1 d. jaclos lii.iirdo-, .pio .,„,,„ , ,„ p n l _ . „ . l v ; , . v, „ , . , , . 
Kimutam u n a veitl.aicir i nncc„o; o.itras .1 ,. 1. . ' 
_ . Ido ' i-t o l í io ilo . a if ro. 
vere-, pmie a diarrhea faltar, dando- a 

Cfeetertna secca (de Hntiiiel'. 1 I * I < » . .1 ' 
C"ir>be ronstib-ianci •« sob a drn - ii- (> p|. , vito federal ••unf, r»:ncioil 

«prfi» de »m-rntl«<t «tgnns syn:p)-.ma-, ' |,„,„ , . „ „ ,, ,Jr. .i.iij,. l-uilad,., oir- -
attí»e»t"s x > »v -fema nerv , o c nr- - o . , ) l i u l a ;.,r,|„. , „ . „„ : , , 

organisado o pro, rainma | r.i a bn-
. , . | ta lha de dores o i f so roali ara no dia 

H ou l o d " '-
('•>111 O fitll 

l im i tado o niiti; -I- I DT 
ter."o ingrí o 110 ..'-•! 

- 1'artir.uri 1 • a M 
Areovcrd- «• os inspo-
mar parte no Cot ,1 
da pr-ivii,"'t 

ri-, - • . . 

:;a-tro-iulc cados por perturbai ie 
a m , na criança. 

O entnno é 111;' A criança 
adame. cr,quer que .-o cante ,n:r, 
•Hiç se lhe ten t i i amão . 

H,n a iniii.' C exeessi 11 ">'~ li; , ir 
nar.» porta qt:c se abra, 'tina pe • '-a o 

n mãe que retira a mão. ei- n 
a www:ça despervada e as . d.,-

am prantos. 
A criança, assim muito it^velrn 

rs::: coinpielamcnt. atlorme* ida--o-aivi-) 

í mt'ro. 
d" evitar 

i r . Ilmiii', do Nova-Y rlí; Shi. !m-

r í 11", do i!i<> 1 «ronde ,1o Sttl: Dmia, 
:.,' •!" r iútne; S. L.ri , de A n ia líranen; 

j!,, .d, dc fsinto", r '/vcbb-Uh, de 

I Cardilf. 

:-'-iliirani : 

( / /•/c, para Bacilos A ire•••; S'.t. /."' 
M.', para Hambt ir ;o; Ht t fnuf , para' 

S :iios. K*mtiM<i, para liordt.oix; 

tfwsrn, para Anti ,iina; Iru i , >'.'«r. 

!. in. e Síiioí ii, para Sontharaptoii; 

' ih i.-i„», par i feriiiunliip.-o, <• ' mn-

1 a, para Jta ; , ibv. 

i « I O t » 

< 'amara: 
O :. K ly í io d Arau' 1 a[ i> -( 

o,. i;to pro •' io con' '1 leu«l(> un.a pe- io 
p a i , i ;li'. " í i » m-te do dr. A. Mídit-
do r.- ri . 

peccebü o Laiadlio, a vista a luz, a 
M • contucto. 

Oütras v « c , essa» impre-»*Ocs 

lira 'il. 11 ' r. üaltha/ai- lJertiarilino defen-

— Partiu para Bcllo Hori; ote o dr. («.':• t o presidente do Itio das ae< u-a-

Fa i i » da 1'ocha, qnc ao in-f- . Jo- ,<, • í que i h i faz a imprensa a j>r> 

posito do conflicto havido entro o 
prefeito de Campos o o dire, •tor da 
commissão sanitaria. 

(1 sr losé Caries do 'V.rwdho cri-
l i em o servít;i-- a^estrada.i do ferro 

ilo Hrnsil, uo eain frt-
t.orifie, s para o t,>i.-,"'•: .•• e depu-.ito 
de pioduetOH nacionaes. 

Na ordem do ;ii.i laltou nuim-ra, 
para vi-taçocis. 

f n rando cm «li -ct|..-ão o jiiTijecto 
nbro (arif-is, falaram os era. Ilas.-lo-

eher, combatendo o e apre:, niaiulo 
emcndii. o o -r. fsvrzedelic, 1 xplican-
d i ris Iram ile. p o r que tom dt pa ar 
Crise projecto. 

Foram oticerrudos som debates os 
projoetos 141-C, HS-A o 1-A. 

U I O . { I 

Na sesíão dt) Senado, do hoje, en-
tro,1 em ,lisi:u---aci o projecto sobre 
o oiiipic.-i.iii.o de três miliiõt .. 

O sr. Uitr; la Ribeiro falou durante 
quatro hores, e iinbatuiulo es.-u ]JÍO-
ioeto. 

l i t e l i o l l o r i x o n i e . .11 
O ,lr. João I inheiro partirá breve-

mente p i ra a K-ilução da Contri-i, on-
de v.m ver os terrenos destinados uo 
•« alielci aicnto de colônias agri." laa, 
de ace.irdo cotn a lei do povoamento 
do s .Io. 

A í experiências do cultura nuquulln 
'.na t 01 dado ri-Huitadtis mugniiieos 

e está provado ql ie terá grande ora-
lo o aproveitamento, nus extensas 

dos proces-

, .. , , , 1 Café da praça do Kio de Janeiro, apre-
Guerra, ordenou a retira.Ia das tropas I ,,| la l . a<Js K'„V(.1.uoa ,,„„ , , „ u 

<1o occupaçao que so acham nas rc-1,111Ci c o m (, ú c s . l'a:do, . .nstlt-ii-ani o 
-giões vinhaleiras, ondo 11 ordem está , Convênio de 'r.uiliaié, o .-:u protesto 
! completamente restabelecida. 11 outra c- grandea piejai.a.s 411» e-t.io 

P P / I ^ I O U S H l ' l ( ( i O , { I '.end", além dos qnc j á ilies acarretou 
I . . . , ,,. ,...' , 10 referido Convênio. 
1 O agitador iboral 1 oropoft, matou , I i cll,|,, „ convênio promettido com-
111 liro do reiWlver, o cheio sucialistaj ,„.„• f ) ca,v ; i t ;jüOU e «.W.io cada arro-
i IMIIIOUX. j ha, ,,cni limite de tjuaulidade, os lavra-

I t O . M A , ( i oorc.- e proprietário.-. ,l-.:sse ifeuero dando 

Telügraphtlni do S. Pier i rA rona , , 0 crc<.1H." * 1 

. ' . . . .'1 oiie iiiiii;: :ram ..'-i ia, priiiaiiaram, atra-. 
que « vigário daquolla localidad-i l " i „ ; u saeriticos, .nvid-o .. . Ki». 
Mirprehendtdo 11a pratica do netos ; i.;m 1,revés dias, viram terminada a , 
itiioiorae.s ,:om meninas motio us du I venda-, ile.-.e generu, cm 1 . d-'p *is 1: 
deü niltlOS. i 13, 10 c 8 mil suecas diária- < 1 pre-

O povo, indivnado, tentou Ivnchar • ciso para isw conseguir a , ,arta-. <1, 
o padre, (|Uo loi salvo com grando empenho a par de um., enr-, atura ,. : 
dif l ioiddadc pela policia. : I , ' u ' l c , ú " : • '' • 

4 1 te e (le-suoiiroàa pi iante «•. c-.uiti'.itlon 
K l l .M A , 1 ' cxceiit -res do Coilvcilio.d" <]uc uma ait;-
ICsleve eoncorridissinio o c uiiein ' tude -éri t, 11a aitma d., coinui'- • 

popular 1 'alisado liont-m em -i na! '»ri.> d.ojAe i i praça. «1.- c.ii<{«, : , • 
do prol es to contra os e-i-and.do d-s 1 ' '"vm •• ndido,, cm .. > , 
cobcrios no Convento da C11; o!:t Io, u. 0 Í 4UU . P ; l i: i ' • ' 

C-ra Milão. ' vulo ao Convênio, j a sobn-cair, . 
,, , . . . com .. imposto dc 8 1,3 OiO o 1. • 
iioiai . i p n n u n c a d o s violentos dis u „ cspcr.mdt. a vc... <: -c-

cursos anti e„ rUae iirot.Mtando f . u- , raudo-itecaliiiv:.» cm t.vjw «• . 1-;o, .... 
tra o 011:110 ministrado p '• p ad re- ' . : -mo tempo que, li cio m I ... 
C I cilas, , conu acontecv .-a-iupre .to ca,-'ale 'a. ' . 

l-ind- o tomicio os 111 rmilVslantes "uido. 
romperam n l inha do fioM:: ! ; que X'or ultimo, « . c .f̂ s a-i,pii.:,:. 4 c 

r,-endo ,|c.
1 Convênio, na praça tio Ki., de Jau 

ape. i.- de, e.-pt calai i , a:n • ' :, I . • . 
cafés órilluari . 
não ivpreser.t 

, .1 proporção que ca!»i; ... doia li-lao , 
protonde adquir i r ossa proprledad» I A P° ' l c |o . , r 'VP d indo-se , ta, to este baataute para que, ag< ra, ti* • 
afim dd augmentnr os mnnnnciaeB conflicfcpi ale alta hora d » campra esforçarem-se pela »ii{tprcM&> d i 
que ali-'cc--'m do água esta cnpilnl. "Oitc. 'ra.icos «o»,.-, -acca doe.,; 

Consta aqui ap rox ima v i s i t ado ) . ^ ^ u ^ l i & 
A di ' a . 1 u'iitu-aiai ricattn, n a 1 , 
nfe, i.ci 1, . .o aore- -iilir, por '.otc-r-i. 

3S ,to Maio baixo de tumul to varias mas, inva . . , , , , . , , . . . 
. . . , , . , , , parti nessa totalidade 
{a judo as praças Capronirat o Colo. ;„.;„.,,:„s ,,„ s_ P a u l o 

mu. 1 . 

-na do j 
bis|>o de Ol inda . 

-Chegou fia Kur.ipa o p inb i r bra 

7 inas do norte 
t?'is meeaiii .1,1 
ras. 

—Haverá ••. 
lar 0111 co 
7 de tscLcmbi -. 

Tomarão J.ait, 
OA alunui' js das 
em numero de l 
ormfdos, polas 

In fesla e-íeo-
da daia de 

fesla todos 
pllnin. iní, 

p ie dusfilarão, 
da cidade, 

lò rnaudu.s Muòha Io, qt:o pre-1 medio do r. 

do I a | ropo-l i i n ; ' 

. ção do lrib'..,:d u 

i.pin-' í-aiuitiiii 1 

| A eiuci: 11 nort 

roit.o a - . Ia tuna 

t ia í do rtiii-,enio 

.-tlC.I-i 

tende 

elos. 

— Parle hoje, dtsia capii 

tor paulista lienodito Ci l ixto. 

! O i i T A I . K Z A . 

( ' " i i t i tuam as mauif i ta;õe- de pe-
sar pelo fallccimcnto do t-.enador Joa-
kitn Catunda. 

O «ir. Accioly tom reccl.id mui-
tos telcgramnias d " condolcn. ia- do 
interior do listado, e a ini| r- n .1 raz 
justas o honrosa:! referencia- no 
morto. 

O governo vno fazer celebrar so-
ienncs ex quias rio 30.' dia do falle-
cimi nto do illtt-lro senador. 

lltun 
K feicnto 

i.ilral sobre 

americana 
'ia - iia<('«'ics • 
relirar-so 1 

, iv.i pai a. 
n z • • a«. Ia.' 
, la-.'r rnt :l 

verdadeiro 1110110 
pois, ba.e.-i'''»-. o 

que 
toai..!:. 

julgar conveniente, mediatit 
cia com u m .'.enie-tre ilc anteo. leu 
oia. 

A Y ' J L S O a 

< WA\ I S I L! .{ T 

1 fciieoi: 
Icuun-, |i.a\ rle Ic 

Vit;..ri-i I,:i' 
. -.'.nt .itio . 

. i''ericii'a,— 
j'. ' li.ii.—Klori. ià."iiio i\ 
netio Lacerda & C.— Jo. (; 
1.1 C -1.,. — t'r .m.:.-; , . c i, 
\.í ririno. Autouio d- 1 

João Cliri ost i - i , , . ,. . • "••—João 1 iiiim -t ,: ; j a 1,111.1. 

r nlleccn noje o conogo Franoisoo jtonlo Caetano da S i lva Uttimari 
Assi.', vi-.-uio desta paro- hia .— : A!e.\ oni.e .1'. ' 1! .riii.rdc», - - lia. 

E I C T T D R I O B 
l l t N O S 

/'/ yVo.v, cm s n numero d 

conl irma :t noticia do que o 

de 

i Anui n •• / 

! ( ' « A V I M t < > S . 1 í 

[ A popul c, ") daqui prom 
; iibaiKO-ussigu-i-lu | d indo a 
' O bispo d. I otário I. ..ip lido, 
para cá do patlr 

i aotiial vigário em 

i alln- enviou cm minsão confiden-

ciai a " Itio do Janeiro, o pet ano 

, I 1-111' iac.i ~J .«Jiiim I'.':;.! -
1 ira A- 1.' Hyppotito August • dc 

| ila. —Ki. .ido Cia,o fiii.M, — J',.. 
11 I Jo.é l-Vr .:.:.— João Jll '.: •: '.o 

s. exu. | Chaga».—Ciirt»pim QomeB d a !• 
Joa' Pcdr.1 dc Araújo Uma.—.V 

Moura. — \u' nio d • 

dirigiu esta p 

O abaixo-,I- :••«. d o já conta I: • zer 

ta» do i gna t n r as .-— Com opondente. 
11.1 O I tl !':• l l t i 

i.di, .te. 

R E V S S T S N H A 

cantando na praça da l . ibcrdadi , 
• in frente d.i pi.laci i, o l l y m n o dn 
indepi ndcnein. 

O prestito di.-áolver-sc-;'. 110 r.irqtic, 
onde h iv. r.t ura litnch u varias di-
versões. 

— O • ;•• tario das FinançoM i.sei J 
toii os uni ivadorc do coitos do im-
posto de industrias e profissões. 

'I :i modi«lu foi recebida com ale-
gria | elos mtoros&ado-s-

i f 1 ;<•» ! • • 10. t • 
Diz o /), .« ' ,'-> /,'• í/f (jue ha 

grandes bre -ba'; nas lileiris d>-semi-
narista . de 1 Hindu. 

ICste niez di ixarani a batina oito 
aluirmos do cursa superior. 

—IV :lu/iu má impressii') o adir-
monto da confercicia assucarc ira-. 

i ' o u r o \ i c i ò , » 1 
listá a sentada a fundarão do u m a 

nova 1'actildad" de M liclnn ne-ta 
capital. 

Ksdo c t ibcleriiiiç-nto será absolu-
tamente independe ite dos governo» 
do Kstado da Co ião c instituirá, 
curso» completamente novos, --endo 
talvez a primeira desse typo na 
Aroerica ,1o Sul. 

A l*'a'uM ide fuiiccionará 1111 « di-
lírio próprio, construído em terreno 
ilo Parque 

I I K M V M 

O govem i-lor du K-tado e o inten-
dente munic ipal rctribuiraiii h «j a 
visita do 1 'rido de Santarém, (pie 
foz clogii a 1 .'erti «ias ao pro^rc .: 
de..Ia (i ' d . 

O a c i i-po vicitará lioje a pro 
priedad d-i mi íra denominada 1'm-
riil ,.ii -, a mar 0om da estrada de 
Bragança. 

Consta que o f i v è r no d̂o Estado 

1 '.teoiiora 1 ) l c r -a 
,1.1, .1 Mia .'• tu 

y..e o publ : - iiiitilis: 
a . lionie-ia : -. ti , 
grande 
do, na 
gtunas 
nio de 

! t li cairo 

TivetUO-, lio / ...1 o p.', 

•o i.iavio-o poeta l'i.i i'.r.iai 

<1 e 1 Ultnatnenle fi;; j>arl«: i 
eo .<.!«<• , p „ /'., . ,. „e i lC;,a „. 

Acredito, , . . . 
uo pr.-st.ir.', : „las J v ' , 1 ! f c ' n ' l- í ,X10- I' •'ankli.i X 
lias ao • ni» da • promctt« u-n«c, a una collaboraçã 

t italiana, que nos tem da-. offertamlo-no* nm macnideo s 

l.iborio Ponte 

- N a -1 são «Io Si-nado, do hoje, j 
ao di. tilir-r-e a al rttira dc credito! 
para a de-apropria .ão de c.-e-as ne-l 
'• 7 '.ria- para se formar a praça do ! 
('oiqm-so, foi cilndo o Rio dt- .Innel-i 
ro, que se transformou cm bellis.ii- i 
tu 1 cidade, sem prencc-upaçOes dn 
< e | ie.-as ou de quaeaqner outros 
(bstaculoh. 

— V i:oiiimi..--âo munic ipa l appro-

v. u o projecto sobre u co.Uati ;c.;áo 
de catas operárias. mo "c n.» era . c- scenu.i . ao-

I . I S I I O A . { I ItheaHso contemporâneo, Btconom » t u a Kstamos informados 
„, , , . , , V, ae.iiaimeii' , .1 m.nor ..luniuitlado que. 

1 elegramnias de l .ourennj Mar-j c o ,u ..,' . .1, .: ..vheiu.ão, c nt- . . ' . - ' " '"'" l ' : " l l ' ' l , 0 " ! ' 1 

que.- dizem que fui offcrecido ao latente intellectual, iuterpreta IUscn, D* [ ̂ a de falta de segarati 
prin<':pe i.ui/. Felippe, ura banque-, Aut • ., : t • ilim-t-, Suitcrni 111 e I;'ia-ama. 
te de cento o vinte talheres. jtodos t - . ; .1-,, aiftoro» que <• crc-j , . t 

F o r n n agraciados OB srs. F m n l d i n ' " ' L' ,,...„. . . a . garantias «Mato a 
f-arapa.o, com coramunda de Cbrin-, •- ' 'V 1 ••' '•'•«•« . . 

• nu-1110, 1. m 1/n -.-.t o : amor do i.a ]«c nco t,.ui|io 1 
ana coii 1 a 111-1-, , 

pe I ..lie . . piji.i. lie ... ; Iiili-.iisi^.-iite 1 inenle para n.elln r .o 
na si 1. . ,, .0 o 'S t -crijitor. s li. Ura. s do 
-211 1 

Io e O.-ivaldo de 

gnia .dn CRvalIciro da mesma ordem. 

—Fnllcceu c.-ta mndrtiuada .> or;- '; pub!:co «pie ali 

• , - : ien dor, escriptor e diplomata c ...dej A oi 1. bem 1, 
Casal Itlbeiro. . Sardon 11.10 lioiia .1 

" ir. J-imrs Kott:' hier, redar-lor j teuipl.ido nau- e-tc . 
do '/', • v, i|tte aqui vcitl 1 -j '-iab | A «-Ua actri/. propentlcii sempre 
mente para estudar a itllacão poIi-H'ara o tlicatro d. idea-, para o theatro 

ti. , do reino, conferenciou b'oic com I i->c , 1 , r ' J ' .- ;'. 

o min istro doe Kxtmngdros . ^ a 

• \><tSy. ; i 1 artista Itimi boa cha--a :'* , 

I Uittín, 0111 setl numero d. Iioic, | sonho- c de suave 1 • -d l. . 
publicou notas do sou correspondem ' ' ""-<•' ' -collim pira a n ite 
le nobre a situação Ihumof in i n o l í f ^ J r 1 * , * ^ 1 1 " m " , p c ç . a " c D n * 
ilrnsil, <:oncluindo por prever uma 
gravo orno naqttelle paiz. 

<> repr,-entanto diplomático d o ' 
lira il prolrstou energicamente con-' 
tra os conceitos do correspondente ] 
do U I I I I H , a l t innol l que n si tuarão '*' têmpora :.t em s. l>.,iilo daas sio 
í;,.o.. I-. .:• ,t ._ ' «taii -li. «Ir.ihi. .1 

na- flimos forçad- , ; 

hlii ia,.-,' , não -.'• n.i 

c mio mi d.- aiitiuucitm, 

No provimo numero t.e-

falta, I ,,'1 tle força maior. 

paga* 

, 1111-

inas filho —.1 i,ii'/hi t/e r-.m-Ui 
Nesta cacolha .-.ic uma pr- ÍCH HCÍA, 

111: a pi. Uiiei\.io. A uotavcl attl-t 1 ,'a-
li.ii.a teve s-inpre por Utini.., ii''i0 1011a 
enicatilaida a '.tnirerã,.. Ii a po, .a tii--., 

pie .Ias «'i'.' pet; ,s e colhida-, |„,ra 

SIGAM IIJU 

<i 1,'ifi, r.nde -

r. Alberto S 

da K. parti, ão 

'd.. :.-'..,t-,, V i 

í inao ira «io |:ra»il é cxcellentc. 

r . t u i / , . 

»> Io [n> dc t haloiiS sur Mama 
probil 1 a eeelc-iaslii-os quo publi-

rtiiíos sobro n ii'-ião nem que 

daq 
I ' 
1' 

:iie dr.1111. 
dera I KM 
• s não f--i 
«ouii: ,:iii 

a i". u. 

a |ifoliit> 
a J'(l„««i 
! ,*i . i (, 

t,i 1 

'. |Ki • no^torno, pa':i 

demorarA alguns «liai, «, 

'-a, chefe da 2' - -cão 

•-!•• K-Utlatica <•• Ar. :,./,_, 

.tejado escrlptor. 

4, 

A : i l f n i i i ( : i i - i< i I f i H l r i g i i e q 
»V 1 i i l i o O a t|iic* titv-lli«,i s- 1-
I C I.S -.«.NS, LTÊ ;TC/ES 1 NA 
• I • «i».Mi- <,. l a / t l l t i a , c p l ee t ; 
t i , l . i , ' l l n i c c h l l l 
• J - l * . 

l )c ( l ( l l i|- i , I I . 

• 111 inu- tui:«:ltaui approViU-io pre-
via. 

> presidente Talheres «Iara no 
l . b r t i i unia ta-ta etn honra cio pie-
si«i(. e do Panamá. 

K a festa c .mofará sald 

xirno, fo r um almoço. 

i . o M i m . s . ' j » 

A pri,po-it<» das noticiai quo tém 

l li, 
ibaixo um 

illl[;i:.t iUiliauu p r ti 
leal sa- «i -ip ò , d,, 
no tioiiAerv^torio lira 

l*..rci'c «|U». • '.a :. J 1111' u .. 11 pr ula 
j i«jc '.oia menina «le 1? ».. .„, , ,;.. ^unde 

Io pro- a. TUs-.ut.ra Dt 

Corriau sot.re o omore.-..iuio, t|Uo lu i , 

dadu cot io coucluido r®!^ È»tado de ' 

• ' :'. 1', r. r.i d • Cunha, adv , 
tri;eutt, Jcv.' Ki, liif^ues «le 

* , do I,. n .n' c l . ' . i i . i \t 

t ' i : Iauocl dc Mor • M.-^dl.. 
«pi rca ao -r. :V«ri tar»u «U Ju 

, r „ „ . L" s'^nü»eati-1 s< gwaa fa IStWlca a tniasíeisacia «la 

j ,V ' TT 1 ! '-'" 'rar.pi . , n «piei- ,eu c .a.tiiuinlc da l»./.icia Cciit.al, „o-
» « « . * .e a.;hava r.-t !.:d„ ba mui , «'c «a , 

| cpi , . . , , .„ „ ,c ; , „ .s ,1,1.1.,-a, ay'-ea, anta,, ,„.„. a c.„j. a f , 
que 1:.,- ti 111 Io lc,; ;„ . s . 1'atilo. T Corrido sobre o empre,L,u.o, q U ? f o i , i < / U e l o I l tVJ ^ ^ l r. U U i t l l i , , 

peclifcoi ma, a verdade í tem u m j Ò Julgamea., 
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do 

I1"' 
al-

a 
do 

»in 

o* primeiros dias da scsuüo do 
a itutaUiu-itc hoje, sob a prchideii-
Ur. Clcmcntlilo dc Sousa c Cus-

ro. 
Servlr.l eoiiio iiromolor o d . S i l v i o de 

'aiupos, 

A HÍIIÍÍK- <lu . M u l h e r , E in-
fiillivol ll Rh uioleslia» das «sultOMS. 

) * 
Kealisou- ,.: lioiitctu, ia ires c. m i i i lio-

r.ifi da timii:, nu pritra da Kt.-pulíllca, a 
ceroitiouiu do lançamento da primeira, 
podia da hérnia de Alvares Aüovcdo. 

A el!a eompareeeraiu vários vereado-
res, lentes, advogados, possuas ({radas, 
representante» da impioiiHa e (fraude 
numero Ide acadêmicos, npós haverem 
todos a- .iguado a acta, o bacliurclaudo, 
i;esav I,acorda cie Vergueiro leu o ltis-
torieo da herma, a vclaçSü da aetual di- j 
vooloria ilo ..Centro» •• a acta que foi as-
i nada por todos os pi escutes. Pediu 

III, vereador dr. Silva 'JVlles ipie rol-
1 orasse a primeira pedra, collocando elle 
a segunda. 

Agradeceu a honrosa presença de to-
tios e convidou-os a irem ao I.vceu dc 
Artes e Ollirios ver a herma. Foi o cs-
iHllptor A./ ,ar i muito felicitado pelo hél-
io c perfeito trabalho, ipie cxe. deu por 
completo a espcctativíi ilos IJUC acceita-
r.iui o convite. 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L O Q u i n t a - f e l m , 1 d e A g o s t o d e 1 9 0 7 

condes de Mattos, franci.-co de Casti-
lho Marcondes, Jo.-i? de Mullu Camargo, 
Jo«é Ccsar do Oliveira Costa, Júlio Ci-
sar dc Manos, Uafayette Vieira, Ltii'. 

ICugi nlo Kuliifio Valiini, Manoel de Sou- 1 

sa Moraes Júnior, Otli 111 Feliciauo da ' 
Silva, Pnulo dt l ' lhóa Ca-tro, Vicente 
Rodrigues Penteado -ale S. Paulo; I.UÍKL 
França de Sou >a í.eite—de Pct-namljii-
co e Olyutho ileni':.i -de Mina , <it„>-1 
raes. I 

Paraiiyiupharú o aeto o dr, (>sc,ir d 
Há CuiupcHo, lente daquelle CRtaboIeci- , 
incuto de cuslno e icru o orador ila; 
turma o bacharelando Aureliauo Ciitidl 1 

du de Oliveira Ouimarães. 

R e s i i i i i i i i n t A O C O H V O 
,.S ,— , , r ' jOi foijoaila eoiuplota. — Htm An-
acluir. laudo [chiHii, 4, nntii/a do P.d«i:io, Telcplione, 

* 
Kntrnrá hoje '-m \j«<or o convênio fir-

mado cutr».- 'a í'eparli«;âo («eraldo, Tc-
le^raphos e ÍL Companhia Paulista dc 
Via-, Férreas c Flnviac.s, para o trafe-
go mutuo do svrviro tel^^r.tplnco cm 
Buas reilcs. 

Com este melhoramento ficará toMaa 
zona servida pela rc<le t«lep,rapliica 
da Paulista em commnnicurrto com a 
rôde geral do Telojxrnpho Nacional, 
put.L qualipter ponto do íirasil ou Co <•*• 
trangeiro. 

I»s taxas a cobrar nas estações da 
Paulista, de conformidade com o c<mvi 
nio, ser;"io as mesmas da tabella do Tr-

Ús jornaes franceses L?n l.rclurd* 

J-tMm-icirii, La (Ja:cll>- | leg-íaplio Nac i o n a l . 

Mirchr. dr. P<his, Lc JtuHctat financiar, « 

Lc8 Debato Financias, a t l i r m a m q u e o | ^ 

ticia tia venda da Companh ia dc II-

1 um inação c lovça , de Campinas , 

cujas ac..üeb c>tào sendo adquiridas 

pelo sr. A . (/ .Uyington, superinten-

dente aetual da companhia . 

DiV.ia-se nao serem extranhos a 

I S k f ^ ^ p ^ r í m ' 

} 1? R-fa Isenção, ipie será extensiva pio, hoje entregues a inioa InhaiMta ijlll 
tanto aos bilhetes dc ida como aos de j o estão levando para a uuarotta e CM 
volta, durará desde cinco dias ante» até ] phocelnmrnto. 
cinco dias depois do encerramento das1 As ultimas palavras do oradar fcafl l 
c/posições. j cobertas por uma salva de I l i i a r Bat 

Art. .1'.' Kevogam-^e as dUposições em seguida falou o dr. Virgílio da Aaanjo, 
con !firio.» agradecendo a conliauça <juo lhe uaaba-

TCSM; projeeto foi as ágnado por vários | va de ser dada pelo eleitorado taAtgcn» 
css;l tran ricçaij a Socict-- 1'lliaucicru ; 0„tro, sr., .deputados. I dente do Amparo. Falou u w k M « cu-
Fntnco-Hnisilicniic c o l i ancoCmn- l j rouel I-,uiz Leite, no iner.mo SÍMÍWO, 

mcrcialc Iuilo-Urasiliano. sendo, ao terminar, vivamente uaala-
Consta que está assentada a elevação mado. Finalmente 1 dou o M . J«s< T(i«o-

'I" do bispado do Klo < li ande do Sul a ' doro dc Alvarenga, saudando o «iíecto-
, j arcebl. liado, sendo escolhido para diri-, rio eleito. Pela rápida eunasifSo que 

l'.iii ruiiiir.io cio Uircctono ( -cutr.ll 1 (;ir a. nova urcliidioceso o aetual bispo I acabamos do fazer, <lo rjue se plissou ua 
| tio Partido Rrpubl ic .mo I cdcral, rca 'í. Cláudio Couçalvcs Pouco de I-,e )U, | reunião politiea rculisadu pelo favliilo 
i li-rtda ha dias cm Curitvba, foi t>ro "eoul.- de Porto Alegre. leltista, vê-se claramente que c Ampa-
, , , • i i i i Al,'iii do arcebisindo o l',-.t.ido do l t io . ro vae enoar uniu novo penoifa #e agi-
j clamada a oaudiUaaira do dr. JoOu, 0 r a n d ( i , l i l K t l l c o m <111!ltr„ i.i.,,;,. ta. ão política, digna e nobre. 
; t ,a i idldo l-cneira ,l prc.sidciicia do , , i J S , . o m aídes cm Porto Alegre, I'cio-I sultados só podem -er hcnaflcoa ao seu 
> Hstítdo ilo P.tr tlá 110 futuro qua- tas, Santa Maria «• 1' i uguavaua. ; progresso, porque u-, intuitos tfo fatti-
i tficmiic. l'V provável que sua oininon ia o car- do ora constituído uão são u.iMta B»UHO 

'i ' , , í i r fleal Arcovorde, por oceasião da sagra-1 la/.er iriumphar a verdadeira maialMa-
W dr. |o;io l-auilldo rcrrcu-.l, ouc | fl(, d o ) l o v o at... „,,„,!!,.! d- administrativa c tol-raucia ftfcsoni-

h i pouco- dia , v i . i tou S. Paulo, c • •••• ••:•-— - . . . . » •, 
o P''.;i!0'-i) vicc-go.eruador daqucllc 
lísrndo. 

dc . 0 rcalisar-sc uo Jia 

íacto lie ter o governo federal autorisado • d a s ,,raças do destacam 

a contratar um empréstimo de três mi- , em Santos, o sr. mara 

Ihões de libras esterlinas, como 

nilio ao nosso listado, produziu peque-

na alia nos cursos dos fundos lira-

áleiros, acreditando que essa alta uão 

poderá accentiiar-üe, nem mesmo mau 

.er-se, por ser mais ilo que duvidoso 

«colhimciitu que torá nos mercados da 

táiropa o tal projueto de empréstimo. 

«Nesta saber — diz 7 / Teriite ' í lc 

Ointjilíhil—se esse empréstimo será bem 

acolhido. Visto o do -tino que se lhe 

quer dar, far-se-á na F.uropa melhor 

acolhimento ao Brasil que p"dc <lo que 

uo flra-il que garante '.' Os banqueiros 

que condemnaraiu c a perigosa opera-

rão da valorização do caf«? e lhe recu-

saram o seu concurso, rclratar-se-ão :> 

porque o governo mudou de rumo '! 1S' 

pouco provável, mesmo dado o caso que 

ellcs tenham cm pouca attençáo o di-

nheiro do» seus clientes. < 

•<J mais severo de todos é o Prlit Cíail-

vido ás continuas iu. ubordin.est' 
Liltctito d-, exercito' 

lareciial mineiro d i 
iti- guerra resolveu .substituil-as. 

Kstildo 
dc. 

r:.!.]- ar a resp t oleíinifla da VPaAiA-ora. 

i 2' i r Oi iUibro do torrente anuo. 

i .j, 

j (atniara de Ctavinl ios v.tc 

| ser lançado tllll emprést imo lie í,r> i t"-as do Sul do Hrasll, a ro..üsar-se em 
i - , ,1 . , , . . ... i;,.. Mii iaua. Seguiraio com sua euoui ucia 
contos para consolidar as suas d iv i- o s <rs> d 0 k i „ G r a n d 0 , l u S t l 1 , 

I c l a i 

v 

Iim carro c.-.] ial ligado ao i 
mineiro, ftoguiu hooumi, paia 
sua cminencla o si*, cardeal Ar. 
afim de presiilir a conferência eykwptd 
rios bi-pos das doa - provineias eeelesias-

turuo 
I iua-, 
,-erdi. 

1 O Fl ViOc, d " l'.n o -s-Aire-, o. n .ura 

{ <• go"erii', por niauii.tr ao l<io de Jauei-
' ro e.n e jinmi ão o r. Kibcrio Ponoe. 

bispo 
tjoyiiz, Ks(>irlto Snn'o, Potiso Alegri 
de Petronolis. 

qoe o- iioruaiiM r n.to argentino. 
•1. 

•V 
i Com o fim de animar municipali-
• d.ides á criação fio postos ^ootcchuicos, 
! o sr. secretario <r Aç/ictilUtra mandou r j i u u ÍOCÜ <luxr o que qui/.< r 
i orifanisar a planta e orçamento que dc- , . ,1 

o 1 vem servir cie base ás cnmar.is que rc- 301 '10 ° , rta 
s.olverem criar taes e.tab- lrcimentos. nos-a imprensa financeira, concrncntea 
Kstes orçamentos foram romeítidon em ao assutnpto, não impedirá q'?e de-

Camara.i Mmiei- j c i a i e q l l c n»n íla^co c um fiasco. • 

<> Jounuil (fcn lie.ulicra <-ouuuenta do 

mesmo medo as declar;i«; <*s do sr. Î er-

ívira Ifaiuos nflirmando q-:c o>> dado» 

circularei» a tod.is 
pau., cio Kstado. 

Vae ser in.stallad i tio no-,to zootechni-
co, pela companhia (jqht, por ordem, 
do si . secretario d* Â J J tiltur.i, um mo-| i"» • > cavallu-iro apre r-lados ü p .u-
tor clcctrico dc 15 » a*, ai»os para accio-! da cri m d-) café não impcJviu que e-sa 
nar as machinas a-riclas aii installa- cr5<3c f;x s . a e sf.j;, au:. dro it;id«»ra para 

o futuro <las finanças brasileiras. 

A r'i'i:af E> onfnni'jf.K hin nirii:r>' c m lon-

tfo nrtiço aborda a q >or tr.<. da v.jlorina-

ção, e deplorando o Jiiallogro da '•ahiriv'-

r/7o• cnc luc «|ti • tal v.iLo»'ÍMaçâo é para 

cHoro Horacica-. cura queimadura-.. 

O sr. presidente do lv,'.a<!o i 't h-n 
lioiltom O :-:0|Çt.Íilto ofnr.io «'•» 'ir. MifíCiri 
(Calmou, mini-ítro da Industria e Via 
c;ão : 

e -límple^meu''! ip-

/'>/ÍI jornal de província, bastante lido. j «Informando o cn^enlicirti fiscal das 
I obras de melhoramento do porto de S,.n-
: tos «jtio o .serviço «lc cxî ot1.- qu>1 ali 
! feito «. "íii «Ir.-far̂ ;a no recinto ou saceo 
• forimdo polo pi"<«lon^arnejito tia muralha 

o 'pialc-^tá baseada a sua I cm cosi.iiru^ção e o aterro «lo literal, 

Jv-se di/. : 

o Ura.-.il eslá numa situação critica -

fe b o ponto de vufca financeiro... O ! 

bvst-.ma, ..obre 

política linanceira, c* radicalmente Ta! 

KO. . . Uma crise dos cafés c invencivcl... 

f o explica a forte baixa dos fundos 

)rasilciro.s, que j/xle, de um momento 

jara outro,transformar-se em um ^rave 

Jcsaístre. Não devem, portanto, ser con« 

Rcrvadoa cs titules brasileiros. > 

A t t u : > I i i [ ; l e / i i d c l , i l i c r o — 
loaieo ant'.-:ebril.-«;.\;-A llAlll i.I,. 

O dr. Tavares de I.yra, ministro do 
interior, em aviso expedido cm data d 

pode trazor onsivel j>r.'jui/'.o, no tutur 
priucipalm ate para o or^amontO do 
mo; 1110 at :rr >, rogo vos di.,uois pro-
videnciar Ipara «(ue, o mai.-> b • ve possí-
vel, seja murlad i atpiolla dc .earga para 
outro ponto, afim lie não projudieir o 
andamento das obras < cargo da Com-
panhia Docas dc 'òauti - . 

O sr. mimst to da 

a abertura do civdito 

' tu .ut' t de ,•<> • 

r.uios da Iiolorncin 1 ise.il nesra 

pitai que estiveram em eomn. ' .. 

ti:t , jullectori-.is federae • do |.i,: i, 

Si 111 i.i e Juiidialiy. 

üd.l lie^oti 

i o pae.l-

. Cseriptu 

ca-

...o 

A Cantara Mtinirip.il da r iauoa oou* 
eêdeu (irivileeio, j.elo jn.i-j de '. inte an-
ui , aos sis. Tlioma/, M oiteiro de l,i-
ma e Paulo Rodrigues da Moita 'Peixe -
ra, para a construcção • e-xploração i! 
nnui linha de nntnmovris irnpielln eida 

dc Julho ultimo, ao delegado fiscal ' l c i com ramifica;. • - pelo ni inieipio. 
do governo, junto ao Instituto de Scien-! «J, 

cias e I.etras, desta capital, declara elle 
— fica acicate do que Jorge A n-ri ,-in goueraes Olyinpio da Silveira. Ro-
.o acha matriculado uo 5." anuo U.L- drigltos Saües, Miguel Cirard, Rdie-ro 
iptellc eatabeleciiiiento, tendo sido dis-! ^uimarã,.- c Pirmino Rego lotam no-
oeu-ado dos exames tios nnnos auterio-1 meados árbitros das grande» raan ,!.r„ 
res ao 4.", a que se Mubmetten, á vista t ' l l l p realUarao n-j Curato de Santa 
io eertificado que apresentou provando j Cruz. 
haver feito no íiymn.mio do 1 *-st to os .J, 

I J sr. capitão de cor 

Atithero de :\'.c. do I. 

do pelo sr. i'. 

esc illicr o local para a . 

cscol i dos aprendizes m :• 

Santos. 

t.l .-.(Jll^lO 

ci.carre:; i-

tiistro d : Maiiti i.i ile 

>t.illaçJo da 

nheiros e.n 

i.xami-s do 3? nnn .entre tanto , j iarac • 
:illia ' 

1 oi julgada nas con n;õe, d • :e-

ee')cr o respectivo :tu\.. oi\,;tne.i-

tario a I.scola do Povo tl>: São \ 

conte. 

* 

bordo do vapor <' 

n<vi a Santos o sr. I'. 

r i d a n.i r.nropa 

tuto Agronomico do i 

iuraliares. 

<) ( V t o í t;vr:\-e ".a 

ti t ido ao 1J. sto Zaotec 

1 

a prohio iç ío da r,r ' irira de pado 

para c imsumo, vi-t» tal : .c.lid.i lhes 

causar enorme pre; / >. 

O s marchantes pedem «juc o ; .ido 

seja 'examinado atue de ser abatido 

pur u m veterinário e examinada a 

carne a,mia por u n a junta medica, 

sendo dada a consumo na hypothe 

'I Iltlgrelni., i-
do, em iluenos Aires 
que ll;'- foi eoiif' riflo JI t t niversidade 
de I,a !'!ata, di <• : 

Xnnea procur.n xitnlos, mas o te me' 
(•• r.,to, como o d" ... honorário que 
m ioi dado jieV, A 11i'ni.: i Mriisileír.i. 

Aule-lioiiteni o illnstre historiador fe;: 
uma couferoncia - 1 1 vinho* '' limi-
tem repctfa a confereucia cue cm Parijs 
lhe valeu a î e: ião dc Honra. 

uiões alheia-, como 
I forma republicana. 

— Xa oocasião ein mie se preaetlist i 
j cl>- ;ão conipae. i:.;u mu casa ilo o*0>iel 
I.niz I.eite a banda inilrir.ll it n'.!\0 1-a-
uiiliar Amp ireu.- .- , eom o lim do íeíifL-
tal-o. 

A' noite, a -n -.sina eorporafão voMoii 
ali, toe.indo diversas pê as no nc* re-
pertório, 

—Depois da reunião foi aprume.» 
elidiu.-ia^ticainent. ,, m . , i raiiío iiyoio 
ao governo do f.sta !o o á C i .mntKü j 
Centrai. 
_ I'' ,ram levantados vivas ao dr. Jo.^a 

i, agrade --n- TibiriçS, á Counuissão Central, ar, .ir. 
ri de i: ntor !-Vitiu-pierque I,ins .- ao novo dvflvtteirio. 

Reina grande cntliiisiasmo no pcie n j 
partido Jeitlsla. , 

'liinrs loir.Mitdo em editori;:! o- tra 
' ba't;i • -ia ronferencia il- liava, dw. qin 
o artntragom, eomo preliminar uecessa 

i i Ia ;*. eobi.m^a il.t-. divida-, pela força 
! uão « t/t t;it\-< ; . ;,-.>sta ;',s m. nu ,s «.li 
• j ry e.i v1 e.11.i, :ij obri:..it . : j.mi 
as questrurs mais importantes. 

Accri .cenla o aat. -i- ido orgam lon- i> .-r. niiui-,tto da fa/.onda, por d" 
drino qti .-I a roceti i mu eert-, apoio j pa< n , - • au e-hr.i '. nn, ii . -l.-riu o re 

.ila conforeneia. por, é <le esperar que qu noeuio eni qn> -l Companhia 1 .̂ tra-
uma nova t '-iaia se di á doutrina ÍJi..- 1 da do fr-rro e A-.o.iqii.ua pedia para 
L-O, que, e< mo estã (iresc-ntemení , vis.i ree-dle-r Á respretiva e .lloetoria federal 
conceder immttntdade absoluta aos ile--'o p.odncto da .irr-.enra;âo '-i imposto 

I 

.e do ser 

Jicõc-,. 

declar.ttU em bo.i, C.JH-I,Í0. 

honestos ..• 
i:a:.'"-o-. eur»»p. 

j,i"!». ser acoeita 
. de honestidade 

p.-l., 
<!uvi 

Varioa fuuccionar.' s do cbqtartaiufut-j 
d»* «•mitf/ayao I1. - rados. 1 ri oo-, qu«* 
viajam pela Áustria fa/.cmlo c >1 nd.-s s >-
bre « iná; i a«;âo, pre»';.«-etu, -e^umlo n*»-
ticiam de \rienna, j>.ov«A.ira un-.inào d--
ema «••.•nfer-.mcia iu*"r-n ' ,nnl cm Vi-u-
na ou em outra ca»> -.1 par.», a re^iiia- ! 
metiia^ão dc tão iniportant»; a-sumpto, 
.-.ohrctuclo em reluyão ;i> pnizr.-» «Ia 
Anitírica. 

S-i,ando crnsta, ]Jara • • .-ren -ia 
s»v â > convidados o â il r •'. T•'-»:••;}»i •• -
Ar^ontina. 

* 
í*- •oni ir i <le Xpva To-:.' noS • a 

funda<;ão de tnn SVIII.HM!•> qts • > o-
p«">e a desenvolver a 'r-r-.das de ferro 
!•> Urasil e a mo!!; v . a i ioi.i-.iat;..o '.o 
[K;rto e mries de '.ran p'" r*.- para n 
K'io ile Jsineiro. 

O 

Mor/ 
C 

d : 
r. i • i 
ín:;h< 

A S 
n ti ri na-

(.) 

St)JlCr» 

Cvir:- 1 do jornal lo»'.drin > 
»/,.•/ /'/•;' ••• *l «a«t pitai «li/. '< 
:i\-> «'.< • !•',•• . o.:.-, iti «üitrr 
iiiiüí ' *'i..i\iiv,s, co.i:«> ant"« p.i-
la « mi . ..o :::if»r'. :u>v <i'- • • 

•V 

<• da Mtdiier ei ra • .1-, 

Múe n .0 I. 

o ••_.• lil 

niriv.tl de 

Tr ibuna l dc 

transporte por aquella empr -a cfle-
I ctuada. 

Segundo uma das clrusulas do eou 
trai-- ''m vigor, :> refe: ida e rada tem 

;a obriga»,.o de recolher o citado Impou* 
[to á Delegacia f iauãl em S. Paul . 

•lá Oram jiili*.:i«Io-s i-iu Ctiayu>tuil. 
!•: piailur, os [os itnj.licatlu!) Ila 

piraeno e atra -. _IM'.'M1 Al! r-I, 
presidente 'ia lt«pni>liea. 

!>..S vinte E ijuatr > a c e i i - M O Í I I -

•• r m u ennil. .nnailoH u moi io <• 

uovo a trabalhos forçados por l a d i i 

! vi li». 

t>i«i< EOI'1.1 !o > dos c mdimina 1 .' 

prov. 

•o:,: •. 

i , t c l ; c -

oii, contra-

para d;, i o lnsti-

t alô c ties 

: 

«.os futuros, a attençã 1 para o que está Xa a-—mblía geral da C ;pan 
resolvido a respeito, i,to<?,—o- catulida- Mo»r%aita. aute-huatem r.-aii--tda 1 Can-
tos A exame ile admissão que, con-o n [ pinas, e á qual eoaipare. rato ar. i-aii •-
estudante de quem >e trata, pejam alu- tas representando l í : . c l f> aei;, • -, f..i 
011101 do curso eimnasial, devem sujei-. approvada por tinanhiii ! ul.; e.-' in di - ... , • , 
lar-r.e no di«posto no artigo 30 do Ke-1 eitssão a Mgutote proposta do r. coro-1 v» -''• SCwrCtariO ao 
Kuhujicnfo do liytnnnsio Naolonal, sem i nel Jo«é ! ' n litio ..giieir.i : _ :lcto d»' liolltem, COtlC 
qua pos«am aproveitar-se das appi iva- »1."—Autori-audo a compra da lv<tra-' , .. 
files que tenham tido como alitmiios do! da do Kerro Mu.;ambinho, inclu .»%••'• •» l " a s l l c l , c c ,W' 1 J O 

dito curso.!. I ratitai dc Campanha c os privilégios Cl.11 Sousa, chefe dc -,-CÇ..-
. I cedido., á e-trada, 1 1 

2."—Ant. ri-an lo a CMU.- "O d-- d. B -n-\ Çao lie lista' C!. 
A Guarda Nacional da comarca da tuie- 110 vai ir d o mi! 1 • ntos, para 

íapital St ri representada i n r-cepeão r pagamento ila ncqui oá • da K.-traCa iln-
festas prmectadas em liomenairem ao ba- zambiuho, merliai,*e ti.nlo--. d. 2 f ? ra a 
rão do Rio Branco, per tuna coinmi-ssão | ,;ai, jiir. s de i> "1, ..untiae ; e i>.• r. nti.i 
composta de ofliciaes de todas as bri- hypothecaria das iiuhas adquiridas 

A . Í r . i / so AS:* 

Küi i tii» («tt.ii i f i 

:. 'nor, por 

leu noventa 

Alberto de 

d.i Rep.trt,-

i \ \ilvo. in lo 

A /reeote de !'...; 1 pubii l um loiiç̂ o 
artigo dÍ7.enno que a Ama/ou: o 1.1 /. 
qne nia:^ vantagens Oiiereco • '•' •• a-, in-
nu .'ante. 

' 1 uio.-rr.o jornal pubiii:a taiidieni ttn:a 
noticia detalhada das fc-tas (̂ arií.al-
diua , re:ilis.idas ro Ki-, il • -ia; 1 • , 
t.rtii.ua i-tieiaiido e.orrli.i e -tina-., 
1i.11 oiKanlsactrrre* o a todas as ou-
tra, pes-o;is q e ornaram pari-: n-s- >, 
r, afjos, 

* 

L'::NE -A S a ú d e «F.i A I - I Ü I I T pie 
ooíere.s aliivi,, [ r;nipto u cur.i Cei a-

* 

T ê m d 

mercado 1 

jí .mde -te 
>1.1 • 'ihnri 

O 110 

MTUJ I V A ' i i , d.: 

nova fabrica, «j-;e ha pouco se m.v.i-

it.1l. O s pbosphoros I 

. exccllentc qu.iinl.i-

.nte e silo .icondi-

nites cai<in!ias. 

V 
;encia lotcrica dos. 

• de Abreu 6c ('..,, 

intitular o t!ie-

•turou nc t i 

realmente 

de, ardem ! 

cionados cn 

A acreditada .» 

•s. Júlio Antuue 

-que bem se p. 

11 

AJO , 

mara 1 . 

t.l-Ms, 
1, ,.-!,-: 

de S. 1 .1 

ra 11 : 

>:. 1 

tos, rem.-

drade, 

premiado 
pelo M-. 

I0.202, p: 

re o da 

L'111 Oi 

e .pectiiv 

trouxe:: . 

Uibt. 

para e-.ei 

110, aiiditi 

V 

111, 
ilo-. 

ra: 1 h . 

I i 1*— 

n i r.r«. . 

ral 

1 nova 1: m-piiai 

Aííaro. Os ehefi 
. Ia onJa.lt!. 

descobri 
,nt.r:i o i'cne. 

comfllot fUBr 

do I 

* 
ia 

n. itivo de 

'.:.,;.) I.eite 

p .. . . dc 

ren 
«ns 
• li/. 

1. 

•r 

a-; lait 

1111'1'. 

prcmios ila . 

.iioda !i. ito":i. 

na 

10-

iuO ao st*. 

1. imp i i u 

-m 1:200' 

. M .rteo, 

viila 

u jü t ia 

poli o-

Jj 

a..o ci 
\ 

111 1 

itouio An-

il. 16.1; 1 

11-

« ' ..!•: I Io r 'lo 

cn» 1 • 1- mil . 

. a-. > 

1 lio -Nova. 

nperficw de m 

destruindo 2"A > eus 

A ipio [.avee 

lie il lia lllll il-e I 

guri". > ucee.-o nt ir i 

lio 1 npe!. 

To,, l - il»j 'UIUS 01.1 ; . - '..a • 

a^or 1 - 111 te. - i. 

Os preflino» ut.». ale liados cru um 
mi lhão 'Io dollnr- 'lo- ipiao- apeim» 
I sii.mn» po'i- 11 -it i t i » » pelas c m -
p.uilii.w de ;e-t;tii' . 

ila-

! oí l-i, lavro.1 n iiria 
;i:ii'i- do terreno, 

: ilias. 
i-reu 1,1 ineon lio 

• :> \ oo_ar . um ri-
1 obro ' - na foi a 

S e r r a 
1 i><1 f ., ,.ut, . .. /, . , .l/j,. 

Sejam a-. 110.- i„s primeira.? pa^avr.î  
d * s.: ndai;ão ao illu-tre e valente rerta* 
ctor-clielo di st" aj,reinado ('ouiitwma 'le 
- lauto, a 1 n,;.,.., x-suis, pela sua ite'» 

• • .iria, uie associo, cotaabtUKklft-
-n m • .-'.raor , d. s.-jaudo a . opercfo o 
- miolos^o polouiinuta ile -ci',1 uuia exis* 
..'•iieia louna e .-.etiipn* proveitosa. 

— Koaiisou-so no dia 2o u^.t - o «afia-
in.nito do enborita Olivia Soares, rtHia 
d , - a- nel Antônio J . Soai- , Killvj, eom 

eUlanâo Autonlo Corrêa -Io C.HV.ISJO, 
Foi grande o inimeio de convi(h'lo°, 

não ó d.-sta, como de outras chlwlr^ 1 
loifares, daudo ao acto grande hupo. 
neneia e aniuiaoão reveiaudo to.Jos 
d*ilges provas de eavalhcirismo por par. 
te ila lauiiiia da uoiva. 

Amanha deve realisar- • o «a-a-
.< -nto Ua ^ nh .rita Am 1 eo rt 
1 eidailão l'*laininio Mar.ano de Olt-
• . !,•;,• a noiva é (ilha do fr.::en lelro e 
-'o- ' nte i.auriudo Pinto o o noivo 

lilbo do i-apiião José Ma. 1 .o , <ie Oii-
. rira, fa..eud ,ro neste luauioipio, 

--lloatom, reaiisoii--; um ,aile, nos 
do Club «lesta cidade, promv.>u • 

' '* alguns rapaxea que constituisaut 
--.1 oiiaile um Kr'ipo quo é iJcaomi-

nr.- -i >: Silidcs» q-ne 1,1 ihoí 

s philo-pança-. , pois. nkon dattihn-
- - qu- r pr /f -nL-aram . - -- . t nruím-

<a ia de hoje. boa .o t., n.- o bebes a 
valer. 

uromotorea d ; f.-- ., tiv^ -»n <• s 
a e cheios á cindia e foram de w m 
aia idade .-nptr.aiile. 
. • n . -. ,s l n - amigo*, «'r. Aihard -, 
-lô ao-, de policia, e -. pr- * sor o'I*j-
- • Ilomingnes. b.*m * i n o ** -l»'dr > 

• •> • • s ao ropio'*,-, I -dc/Bia o 
' - i por t . -. larc> . a.Maii, l.i-

-. " e .-'.i ai. Ini-r o- -p».'rair -i 
fiel, augmento «1-; sua vigorosa e.',!:*.. -. 

•Jn nn . --*- n<» os .<: . . -te uvli,. -
m-, pela {clicldade dos inier. ,s.*...tcs to-

no -t a 1 itle 
i . . il-i 

I no 

Jilal , 
i l 

prouwttcm -
r io o- nntraí-

do IÍAIIOO -II- I*- abo 
ma soro- I .de. 

.s vantagens - o 
i * •*, iucurpor i i-ji*. 

i.o*. *- -a ira, 

-r. •-••.:.-< 
rs o" odair 
I' -'OMló i < .' 

i-i 

U 

I I- ,11.' 01' 

II tl Ias III 

qt» 
Hi|e 

a 

il i Montevidéu iu-emm 
I, vr mi d. >, 11nnn v d i 

í proclamado, naquella cidade, 
-or do dr.. ü.irces . l i Mediron , : 

Io j*;.Indo 'Io It o 

, que vt-
eoafor: --.: 

or •• t , qu : n j-, i : apr-"ienfai? 
a fácil a eq-nsi,*ào de accioitietó*,. 
i 1 , a t n.n ira, ,.,u i : . a( aordi-

' I - r : ' r .i ., -.11 -"•.,*. j 

j r m n e u 

2S para • 

( íi o M -Io 
tive» 

Ae ir-Cl:! 
ijue l-o tve 
mal a tu pav 
lii.ll.laS ao 

'.meia 

II:, o Ir. i. i i! ,*•; "uo-a 

• tm os r*.-i'..i I -s j noa -s 
uai i remii i em «pie to-

e*-r i do •!.'i K• po--mas, 
i.i.ti Io remiM au >. 

• - .-i,i -tu . ida 
t, r -,: , to-tiad-

HIll-i Ut -, 11.IO 
lades e a.-, me i 

al vi 
pel 

que 

. i -. .a. iam 

10: ro dts grandes vou 

Nadas. 

O .secretario tio Interior ></.!cifoti tio 
RCU c-»llt'ga d'Agricultura a substituição 
«!<>-» apjiarelíios sanitário-* do In-titutíi 
Scà'umtl)erai)ico do Kst.ido, no ISutau-
tan. 

•fr 

Urro Horacica» cura ec^enias. 

\";lo tem iimd.iniento a versüo cor-
rente de que d. Jo.to Braga, Hsno de 
Curitvba, seria removido para a dio-
cese de S. táirlos. Hste solio será 
• iccupado por um outro prelado tini 
bem distineto, cujo nome j.i seguiu 
para Roma. 

Lm S. Carlos j.í começam os pre-
parativos para a ieccps*Jo dc d. Duar-
te l.enpoldo, bispo de S. Ruilu, que 
ali vae cm visita. 

Seguiu dc 1'aran.iou.i cu.n dc-. ino 
a Furopa o sr. Augusto U uier, que 
\ ie a Aliem,inh.i levantar capitae» 
pira eniprelunder a coiismic.a•> de! 

3,'- lian.lo anipies pod. rr ,i «lireeto. 
ria para nova,..., do contrato com os 
govi-ru'--, da I n.ào »• de Minas li- racs 

pror..|;a,;ão por Tií attnos «Ui pr.. .i .10 

O sr. s.-cretario do Interior úe-

clarou ao da Se;;tiratii;a 1'unlica que 

ndo inlorinoil .1 l i . . . 
priviiegi<>7«jae <U concuaSo á Moisu». seguudo m iormou a Uirectoria do 

binho pira estender sitas l inin - a..- .10 Se: viço Saídtai io, o ii.. \ iCeoíi 

jorto Abbadra, 1 margem do rio s . , ()',\uij.i IKIO tem o seu d ip loma le 

rrunciseo.,. >;o uaquella repa;t icio. 
1/ provüvcl (pie ua pnnifir.i quinzena | ' 1 

tio corrente inc/, «eja as,-=iirn..d'» e:n [ * lo-íforir.ontc o contrato tlcfinitivo <i 
compra da Mtinami intio. 

* 

O sr. Ga!c;U) ('arvi'* .»I aprc^cn-
• •ii na (laniara I càct.ü o paicccr 

iSi»!i,v o projeeto que reor>íam->a a 

F.st'i nesta capita! o «Ir. T<rr.i, 
c.»tl»«-diati»:o 'íc ':oito civil «5a 1 
de dc Muntevi ;Co. 

S. s., etn com|».»nlM.' •!»' «!ivrs< 
uo.s, visitou hont^»,, 
sa Faculdade t»t. I 
aulas dos d rs. Ah; 
líucno. 

Icnl.r Uc 
•alua- I 

j 
ilntn-
i nos • i.i,i kii i 

,, íi-., . .-.istin,.» ás 
,ui ^uetra •• líino 

u m 

.rlCl.l 

T , • 

a l t l "o 

!*: sc.i 1 li es te 

u ', de Koi 

.* l .-i .do. 

Inaugurar-s--.1 uo «na 11 do corrente 
a lolot.ia ,ii -rp(ietic«j*( cr i a em >',. 
Carl,^ üo Piukal |.e 1:. ,\s...̂ .-riyao r*ro-
tectora tl s I ,.r:.i I-- í-, n,.r|«ella ci«U«k-. 

,ea".a:iüo 
v..:;tagcns que oüerecc i 
Ama/on. is como zona 

celkntc para o c,tabele, 
i ini;igras.io. 

.. publ icou 

a grandes 

listado do 

tem i c e.\ 

li . icnto de 

linha férrea ligando a otd.; 

cie Cur i tvba a Ival iy , n o li,ta lo do > 

iMrat i j . 

O sr. I l auerconta ao nieMin» teiii-

p . colcusar a zona com ,i di-.triir.n ' 

t i o ai 's colonos dc lote> dc terras j 

imrfgioaei. 

|,1 clic. nti a S tnfi» - «) uovo Iiolo-

p ote que v i -cr tolLoc.do n • pos-

to fiscal do h . q c n u . 

I 
A Cr.ilUnissJ. I C l-.lXCilli 1 «1.1 « i l- 1 

m ira dos OejioM í , . iron o.tiecrr1 

opnuiul.' pelo ,i:v ..c ito d l pe-
t içáo do c.i|iit'i> ScbaslUo Lof)Rl%| 

tx cap: '•> «io poit*> de m > e .utt i 
ilircct-ir da ( ulcia r-t^Fica, pedm é> 

cijtii i.ira,;3o de vencimento -. 

. \ i l t » l t i « > l ' i«»<l«», V ia|ai i f«- is 
• ' . i r l o K « . u i i i r M . - O 

i cli.irmos d p . ' X. ••"p. i .al l O etni.ri-
ra s ;.,ir.i o « I I . U l U H I Ü A CAIl iO. 

•!r 

( ) suner"'- t . aieute «l.i Lcopol.lin.i 

H i,--.v iv conimi imcou ao *r. «ir. Mi-

iji.el ( I t in i i n , ministro da industria 

e Viaoáo, que o> accioiii>t.is da-

l.i , o . üpauh a, na js*.oo»M. i <;e-

realisada etn L»>n«ire- resolve-

ra .t ipprov.tr o i o'»r.|n celebra io no 

U:o j .r.i a li^i oi d ' rèdc erro-

v, r a do listado de -VI nas a do l-.s-

piri .o S. i t fo . 

t ) sr . 'n i !; stro 

r.>n á Delejr i I 

c m Londres, que 

cio 

,| *, e 

r il 

«lecl.i-

:scal do Tliesoiro, 

os depositiir. «Ia 

tiielluire. i t a tipanhiu dc I slrada de I crro <'c 

S. Paulo ao R i o («r indc do Ntn 

vcu tonau í jmos nus r ie>tie, com-

pleto,, deveu.io vii; >: : 

te as di%po>n;õe» dos 

contratos. 

* 
A com:ei--âo de Mari 

«1.» hcuailn, na sua ti ti ,ia. retotiã , a- i-
t̂ioti p-irev- r conti .rK, .« e a.-.t.i wllo-

recida pelo sr. roui.'. r -V. A,.ere,r a 
prop te,| i li 1 « ikití.n.í, in .. ...,„ti,, eonlar 
js .o díbr.., p..i;» os etl-*>i, s da rrfor.ita, 

t.-Tttp,, »le nervif•, il»)- onieitt s c 

fl 1' 

o 2o contos d ; loteria federal que ! f f l e z .F " 

hoj; se extráe, inovando assim, mais n o 

um •. vez, a i r 

i 

4* 
• it-loil 
p rti r 

r.o 

protege desde 
4 da fortuna 

S i . 

«Js s|-s. «lí ívr.i . l I' i lho & Comp . , 

• stabelecidos .i ma Qu i n ze de No-

vembro, pretendem v-.vdcr 

hoje o nu: icro da sorte da loteria 

federal de 2o contos que se estr.ie 

,is 2 horas da t.irde. \ ide u aviso 

na scccão resnei 

tio t.. 
de D I 

reliio i iu prod', as . 
- funcoionar.os e 

o dr. Üailio 

trabalhos corri 

-i sino. 

i pro- idin n to o? 

I . ..-om nv i t . j cntlm-

a. 

Dizem d-- ls'-.v.i Y-.rk que -'ir Wil-
liain Van ilorne, orosiilente ria C;ui i 
dam i ' . -lio K.I.. >*,-'. -et- o fllt:: -*o |lt 
sí.ienie uo novo .*. ttdieato < a-, esitada-, 
de ferro do Br 1 na » 

f o n . i «pto e*. r ssndicalo s^ prrn m .t« 
j»a-tar. s *. -nt estrada d-- f- -t.-. :o m -
,li".- d - d-.lios e e n outros melhora* 
mentes mal. ' ! '"» it. n, os. 

: iiara o.. 
a 'ri., , de i a. 

' O- pios os r, it ;.<s dttr.:ram nina ,v*ii! e 
na Itf.inra e leram dirigidos j> r um i •-
suita aili mão, o padre Kem, r. 

l i pr .jaio Papa tlen o e::emplo, a--ii* 
* ind . a-.- «•* -reietí s 

li miiro resultado útil «jne hotU'r, 
di-se um peraona*- m mlueedor fú-
ria, é rj" .* durante na - etn a-: a faíe-t- e 
tnenoj» ri • próximo e -i intriga-. ro*'n-
meiras uão l..r»tu tat. as, 

Obrigado-, a ficar rm can'i e a tiro r<--
r *lu r *-:-it.i*-, o *, c'ne. ae-H ria batina ou 
ilo manto Curto *e iiitrigarain meu..-, 
lii-. r.ttn o itret mto meii • 'lc for^i. ar t.o-
v,.^ jiiattos nu,, enntra «nitro». 

[»,.-,,--. ( í.,c o .ni, o que t'e-< e nt* ••< • 
i iosíiiii. nt o retiro foi r-.l'apa, cuja ; • 

/." ' / 'mu'. , que jiubliea na ea[ i-
tal ila Argentina, .li/, eio o governo 
trai . d • ají ' ir t > lirasil, tone. lendo 
meda! .-h lionoiilioas Ias bnlailms <Je 
(nirupaiiy o i do Maio a vot-ran-B 
uruuuayotf i-ilrir m quo, B-Rtindo 
«• arfirroa, • - •» tomaram parto na-
queiles con i - 's. 

I o forma um despacho de IVíers* 

bur^-i '[UC i'oi nr. o uljii,ua.l.is ao 
desiiTi.i n i ,-ubelia liò pi ;-ioneinn 
politii ...»,entro ott qnam a innlhor do 
pi.v i Triontievu, impliiiad-i ia ten-
ta': .a dc a-".T-inato con'r i > o <i.- • 
llieiro Htolv pine, pi o i .ado em 1 '* » '•. 

D drve 

A nn i para h *í;i 

I tc '., u; 

h « r i u . 

l%n 
r̂. 

lVII'... 
iptitn 

u ura av.m 

rcsjKrcu. 

< iû rra 

lO-s O . K l i l •» 

j.is d'» c-Jieicito c dt antraci i »|r - li/.̂ -
rarn |rart'* íía.s íorvMá mantida* no l*a-
rav.u iy do »n.i 1 d».* Mart->» do l»7t> at/* 
.i'1'teiit* ern «p»'- »»'.• iMai«t:ii de perceber as 
otur.M vütitagt n i. 

A P r c k í t u u Mi iou ipu l o r J cnou 

que so pr»-*:c«l.i t r:l•f'lro^! in^pe^sk) 

c fiscilisiid') WJ carne e no leite 

•J. ! «tjiiv. O i.»tUiI«> t'c íi. r-nlo tc«»l»a • apre^llUuos U> wüilSuiav», ile Jlli)J > 

K ||T,r-n > í V ,, [do obrigado. fx,r falta il^ «lc«poni • A CviUIfcla COhUIIHIUsão J o ttKl 

ch:,?eT  r Irtnt V̂» íiy tu- ' ' w ^ comp. ;t» * tjl»e JctimimentC tCHI JtJ-

n t •» ; >>>• •-.«rir,(-.>-t.i t . iía!, • caí'»', isso rios j»ar-ce não poder si- C;»«.!«> f>s bovinos. 

t's ..Ibrr* : o-iiif.-» F. rn.oule-!* M.ir- K l lüic.ir qnc o dito Ksfaüo e-teja pto Os marwfi.UKCs de SautOs, !U ul 

CETN MICTTŜ » NO DCCT>FWN»»O t i i i u SES-ÁO JA C.AINARJ Jaqoeü . I Ò-

dr sen plano <fe v^íori-ação, qnc o com- d:fdc fi/CMlIl Clltregl de UIHI rf-

mi««í»rk> ir?ral de s f Paulo, o ar. Fcr- oresciitajâo pediudo íicai K m efleito 

.V imj.rrrr A fr,tnr«' a c^ntífina a £*r-*• IÍ*-

r opar-se r.< .< ŵ -t.io » afc>. ir.»f ar>i;n-

dan >> cm cot»H <I c c coiamcntarios 

«tr* e»n naii.i devera lii"n)eaà* os jrsen-

«U - ynii-r-a "'or*'». 

/.. pni ri I f'<>ntre a- im 

o por um jornal f/.atino • 
t;<,;!/a'c/. ler ! ',ado 

do .'-io «!•: Jaiit i O jerande imj.rt •• 
;:r**ni*>• i» -i> íi . por partt — 

dix.>e .d!,- no cmbellezainento de um.-, 
cidtide, «•• MU» I« " K o «I • .í.. MC.I • >, xtiii 
hc.iitav"Cs: a t.ijiital»d«» Mwvi •• Buenos 
A res r«"pre-»«-marn'> >, t o-
x iiisaça'^ mai-> i»'lcdn ada do lio1- -.; c->n-
t»neut«--

po. 
v i - i -

O 
na l. 

•ruzador >.• 
dos qnaoro.-

r.'. vendid » •••ui 
! de AKO-U>. 
(} pri inicial 

o,;/ 1 ' li, que foi e',iini- ( 

, armada italiana, ; 
hasta pufoiira u > dia j 

e-t . "I v> • . a.» II1 !•'••, 
foram recebidos .'l j i-dra em P 
t'.dliano c -hordo. do.s a t : 

ares tami.;etn des citea-am <J 
antf-.. .:*;: Lt.d >*1! <-s ov• s podr- e tin-

tas de varias cor- v. 
í.bia-i t :!"s rm ^'vrin.f-tns rc-*rbera:,i 

fcriuu otos al&ttu--. «lc • '-rta icravi ?a«l»v 
AiucLi, .10 rctir-ircm-^e, t̂ s popui.ir^s 

a.̂ aTt. am peilra •» l.'*ni qt»o « - tran -
jHirtiva c cttju* vidraças fi-Mra : in i-
ramcnie d«:.-pc«lanadas. 

As .e^ur.i-sc nos círculos «i.i 

' sc iii>k;i If>tcri»:ici«>»iii! iein»".ia JM: 

: ii . iva tj.ie .i In^laien.t e i Alíer.KV 

n'»a i.í í i':.' i á 1 . 1 •{ > u.i c]!..'- -

« t i d.i C i . i t . > vi'.> i loiiiiai inre-

u eioitnl : pre 

• J.I t estao • -aiisar»»] > . 
10 ' t COÍU o problema « 
ti ) c a ü ' . 

- «.»:». iu ia L J»R- • ; I;>•! 

a • LJ-' ÍN.: ,V i >, P.V/PO-. 
;RI «• I? * A TLIRE I. RI.. T1 

•M- í'. a i. dc nã » a'.(cr.d r 
«"•n • ".ates reclamos 
p - i ) «• avilita! h .-rari 
. i-;;»-1 .i > do- trcii-- dc-.! • : 

X i noisa pr-,'-:iiaa • ' . 
: ao con!'.e: i.r.ei: o 

do n<)V mo O i p!*'• j*t i/.u. i 1 

• c j n o s e -tá . • . a ! 
vigor. 

> 5 < > y < I » i ; 

( / ' í > (,'tf.ilfnt.i'% c.ut . 

l j,!,í'ini.' j:'t V r. info:' ! 
•:•»' •<'itiv«i - a. ti',* .re-.c « 

do Arujá. t! rst • 
dia 17 próximo pa«vi.do, j» 
dcmo:i-.'«ração «le 
rioii., "ado, a mor p.:f • '• -/ a. 
j imini «le Atmeirl: t̂ rau uti 
on> fio directo!--; uKim.onri." 
cido. 

' » I!I INI.V-T.UI . '|U • ' !! •-
acto» teve a fi lalgitta i» •-••.i 

jitivar <i eus ion.nn ro -
r •!i-.fioo io.-i <pi • 
SEU i • i • ;»'-• » • 
: ir-iac » iioüio 

v a J » 

TPirit.s 

' ' -'OTÍ̂ tlh'.?-
eis-.ow >• 

i! •f.̂ riyA tl.» 
e 

• lc 
ddlco f 
•;rnm" 
:ric ?u 

4,i 

% y;c cm 
'.'•a I>*»• • 

no 
..í- i.í»? . "'•« 

rwivso 
. i jfr*n-

iiií-it -
. ;onnc-

c • -

d 
i' 

u 1 -

' itttc • 
IT-ll-
s f *•. n V -
"•tt.ar 
: Vt PS • > 

t ü ü ü M 

t" -:. I 

,1112 1 . .« 1 - ll.,-

. I 

; i'1 • 
•I; 

:nl 
uti» 
- .In-

- : -J, O : 
iio„. 

-. lllll.-
1" 

i (Kirtiiio lo i-

erA ilo 2S0.010 lira-, * 

A Companh ia Paulista capita cm 

I ir ( .ifTpinas a Iran*'.', aprovei-

t IÍKIC» para í-R » CS csttufos pmcedi-

do> pela turma de eu^enheiros du 

«tjveriwx ouc ia concluiu o trabalho; 
- - ' 1 ' • M.:ias Gerac 

(!heyou hontcin .1 HfJem tio Parti o 
pintor brn»il«i •> I* ioaH»'es Machado, 
que aii cxj'or.1 '-J tt'la ,̂ i;atr« -*s qu i»j.-. 
—<fK>ria, tionçalvcs Dias, IVimeiro v»»o. 
Santos 1'umont, S. Kranei»co, esto ul-
timo laureado no .Su/w/í» dc JP.o./.. 

No cxpcílientc da €->>"40 fie anfe-bon-
tem da Ca.v.ara 1'cciti tl >> sr. Kib« ír.i 

% n'ante do F̂ st id<» de 
fi n am £ií.ou o s.jçu ; 11;* 

projeeto de iti : 
110 Congresso Naeionai decreta: 
Ari. 1 F i c a o governo aittori-a«i.j . 

A' * hora da ' d-*, pre>.-ate t̂ raiT-Ie 
immeí o dc <-]o'.tores, í aberta a *e.-. .to 
pelo coronel Î uî  í. it#-. «ju<- I'«•;; a ex-
. o: iyão d , niŵ i .0 rj-; • > r a íon.traii» a 
co:'<voea»;ao do eleitorado. Km srjpp.Ta, 
á. CotiVMofl o dr. João • ítl • '•• • p :a 
pre.»id?r a reuni-to, - .«r«j t • r c ci»a-
n: • 1 para secretario >. os d rs. Antooio 
P.mHno d.» Silva r Virgílio «!•• ,\r f»jo. • 

A :: .ideccn'V» a distin«'«y'."iu que IMe f.#r.i | 
conferida, o «Ir. Guedes declarou 

í.tvia, lioi»"e 
fa e.\pan -»ã o 

n i • «'• p i*»'-'. laç 
u » r.«eto fju? m 
^ 1 i d td ; «J . 1; 1-
duma rc.solut;.»' > 

< >l-as do d»\sj 
Intercs'-ant • e 

a« jm pa-.->ava o il 

>,] .'iio, sr. dr. < 
sar dos oppr>«.it. 
« •'Uti riu, K'*"-' ; 
kj d • 

con i'"e".i«;ã«', .1; toifi 
feitas á -ua pe •• íunuii 
tada-; ••nf.rc*. »n » <p'e »d« 1 
nu nío partido «i ^over, 
cl..tsiHcado »le carn.-v.tl •-•< '. 

X c p atilo o^ iortMjwaf. 
«! 1 • • •:.-! v rd -. !'• ''íi íafto-, «ara 

/.• j eni í:. «:p.«ro 1 cr.. »»t > pura-ir.' 
te xjpbis rieo. 

modo .-pif, muita-i • m:> 
reconheci*!; vente 
aos olho- d' 

i a 

faífi »>.-
%.ftc r.i 

por 

. w, ape-
n ao 

• ov n»f>-
«: íüt.i 
«ipret / 

vlc • 

i) 

tnito, 
na-

t 

• • i r r- -o, l- -

p rt:do, .; invidan.Io r»s eleitores a d :po- ; 
si arern as st̂ as cédulas na urna. 

P.i ISAN<lo.Kp era setftlida ú ajn;:'.. ;ão, , 
veríhet;u-s<» terem .-ido recolhidas .""!.> «v-

till'. .*.«: dpho í'«,)»pt' R.-itoS r.BTtr >, 
Ar . í l ano Caiuiirto fie ' diveira *»n:rua-

Mochario ríebonç.» de 1'arvalho, 
f t i r t n C o Freire Francisco Mar-

porque t • >;e • 
'Iue não *.V/.t : 

ia p roer der .1 leição »f«» direeto rio do • sos do bent-mer fo > loeal, 
dica lo c ntillo, 
rnento entre o-, hoan 
l»ar?e da iltestsr fír. ; ! 

B, se a-*im 6, r > . opor-»*; o Um.,r 
elo f >d i ' o ' rei' > p i , -.ity i-stua, St 

pelo insulto 
• P i H H P H H H B H H R P B H I ^ ^^f^Ê^ÊÊ 

debito em conta correute, csúraikdo diplomas de honra e menções honr- cisco I^nacio <Jo Amaral, major Joi»fju;o» rebater a ciouirir fj ;e ajrre-er.tf csrt^/s-
eoru parte i vista CO mai> \ pr ls<» a ]>ren»ios nas rxposic.V* IWI- de Oliveira Cai: > pos, Fraj.ei^co '•imih.. ta» »«'« rr ha p-c «hi vaKb*..* 

" ' " * ... ' * * ' , nicipacs, rH0'naes e e*tadnae«» i»r.-»mo- <!e Campos Jo-,c dc Paiva Vidu. 1 • Ar- antagonis»;»-.. 
Com ]U1«»S uC 5 f ao armo. \ vidas p«»Ios goremos locaes e e^taduafid. thur Aires de í»odo ,. O eleitorado reco-( Mas eomo quer q e v>.«, rs 

jj 1'.' O-» favees deste artigo s.rão bcu eom e.sfroncfo;o- vivas e palmas 03 bairrista e ard V . ' \r j do pr»jj| 
Comec i r á Iioie a fuoccioiltr a sei- I r once r , i <k** mediante reqtlisiçfio «lc-» uo- oowies do4 eleitos. Nessa «ocasião pe«Jin • e fia p»z >\*> v n r.«r . rrão, 

, ' " * » j c vernos dos Estados ou do-, iocars j»or a palavra o dr. Paulino Silva, que m n;e, f el«> n* tvr», o di»f»: > de cogitK n» 
1 í 3 c " , > r r e sP 0 1 K l c , . , c u intermedio daquelies. vihranie di-çifrso felicito* o e!eftor^#lo' efí ito pern-ei o pa i m «HÍUS ékg i • 

omeia! ÍCuCMl, estadual e inunfci- Art. 2! Ficam isentos «lo imi>o»t<j d indepenfk «te do Anaparo que, naqticlle cont .rraneo-, 'Ta r«>tina p rqtte sstRa -ís-
paL [passagem «as estradas de ferro es bi- momento, acabava de dar uma prova de | fjtiem, oxi »r;ain imje.ikl»:-* pe>> W& • 

A Ihetes para os luares em que se reali- altivez, constituindo--e em ma itneleo 4e j qoe n io s* ou yv-
sar#'m e*p«j>iç3eH iBunicipacs, regiouac*, resistenciat qu d*ora avante fwoptunará J dt m .n > 

Circulou hontem ua Dr.1̂ 4 a no- ê «staduaes t cacieaat». ioelot rtrdadeiro» iaterestes ú» mun.ci 1 O au» á é "v* * atnmC 

de demarcado do c.mVmlho. 

* 
«> 1' i i i io «lc S. Paulo, por 

CM.ript.ir t Iavrída hontcui l io I hc- r imi»rc«í.5j, na Ca-<a da M- fi.i c tido o i no inn í » « s . cwontl U b : 1 -

v>.rn, i.«)i liill vOm O I:*,tjdi> D --CU na Ini|,r, ii*.a Nacional, «tu. m.-rTaPia-, tc, ilr. Virk'ilk> de Aranjo, capii lo i•'•-. -
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C e n w u T c i o h 5 â í j p a u l í 
OV|BIII <i» r a i n i i H i r e l n e « lon 

l u t e roMMe» t i o p o v o 

Mtliidado em 17 t\n janetro de 13UH 

Eidictor-chefi-OlYMPID UfiSA 
MMCÇÃO E OFFICINA8 k HUA D E 

8 BENTO N.o 35-ü 

<1* rorrelo. F--Tele|iliuut\ ®29 

rilK(,'OS D li AS.SIUNATUHAS 

cidade: 

. . . 250OOO | S«mastro. 159000 

o interior : 
. . . 309000 | ••mestre. 169000 

r o Extrangeiro: 

. . . 509000 | Som.cti-a. 359000 

AunnncioH c outras publicações até 9 
kt(u8 <lu noito. 

Mfio circula lia a .gunda.- l . i ra i 

poBtica está entregue a homens distin-
cloe por t<-dos titulou, tão distinetos 
ccato os que se ju'gain distinetos entre 

Creio que a minha apreciação não po-
dava soífrer a mefior contestação 

E senão, apresentem-na. 
—Lembra-me o sr. Pompillio Junior, 

«olkibonidur da Vida. folha que aqui se 
yablica. chamar a attenção dos dignos 
ropresciiU.n es deste districto. no C. n-

i-.ia que a ii'-ssa terra seja me-
lhor contemplada na lei orçamentaria. 

Be facto, Mogy das Cruzes digno 
<lsa*a 1' nevoletlcia dos srs. legisladores, 
J4 porque muito necessita, já por não 
haver apoquentado o governo com in-
ninncr. s pedidos, como as suas conge-
uties, 

Alii li'-.» o appelio. 
—Exonerado do cargo <1e delegado de 

policia desta cidade, a seu pedido, já se 
retirou dentre uós o sr. dr. Joa ,u':m 
©aroue. 

Moço intelligente, s. -s., se não teve 
tuiia administração que ampliasse o 
çeiiteutamento geral, conduziu-se com a 
tftelho. boa vontade. 

—Ap -ar de lastimarmos a retirada 
tOMpr.raçià do illustre e distiucto sr. 
4|yoipio I<ima da chefia desse be-
nooicrlto orgáo paulistano, agradou-nos 
9 aeticia do seu lisougeiro estado de 
a n t e . 

C n s o a v c l 

(Mo correspondente* em '10): 

VKISÓES li MOKTIÍ — Contimiadamente 
os fazendeiros desta localidade e clr-
cuvivisinliança& eram incommodados com 
as visitas dos amigos do alheio, que a!i 
i a a com o fito de roubo de animaes. 

Ssta noite uma força de policia que 
aada á cata dos meliantes, conseguiu 
enooniral-os numa fazenda próxima, seti-
<1* então cflectuada a prisão de d ás 
ladsfes—fugindo os outros tres por uma 
janclla. A força vindo em sua perse-
gtrifão Í nccutrou-os (os outros tres) 11a 
Cana do negociante José I.,opes, á rua 
Coronel Silva Borges. 

• s iadrôes utíer 'ceiam séria resistên-
cia, armados de revólver» e garrucha», 
sondo então morto um ilelles e presos 
is demais companheiros que estão re-
colhidos tia cadeia desta localidade. 

A hora em que escreveiu-is nos im-
pede de ser mais minucioso.o que farei 
us nossa próxima missiva, detido • s 
ficmci do morto e dos presos. 

—Rcali.sou-sc houtem em Campinas o 
• wli.ee mrii-rimonial do nus o amigo Joa-
|Uim 'Ic !iarros nragui 1111 n, j , , l ( l . 
4o intendente desta localidade nosso 
ani major .T. Joaquim Braga. 

QÜEIKÂS_E_BEGU?JÍAÇÍIS 
sccçâo serão agasrdhadas toda* 

as queixas c reclatuaçOcs que uo.s forem 

dirigida*, em termo», contra abusos e 

vi«!t«eias de autoridades municipaes c 

do Kfttada. Toda e qualquer reclama 

çú© deverá ser dirigida até as 8 horas 

da >icit€, afim de ser devidamente an-

notada peto encarregado de.sta secção,--

desde que offereça yarautias de veraci-

dade. 

K m íil í í i isclomo—Queixam-se mo-
radores do Braü do abandono em que se 
aclu a rua Gomes (Jardim. A Prefei-
tura, fjue tem interesse em bem servir os 
rumiitij €.«, d̂ ve lançar as suas vista» 
p a » via publica e providenciar so-
ljrt cs melhoramentos que a mesma re-
cla).:,i. 

R e c e b c d o r i « M i m i c i | > ; i l — 
Procurou-nos hontrm o sr, João Mova, 
einjir«f.aíi© do Club faanta ICphig-enia, 
jlura fitifcijrHr-se do modo iuso'ito com 
que • tratou o recebedor do Xhesoiro 
Municipal, sr. Domiciatio de Cam-
po?». 

O sr. Moya, dirigiu-se á Receb^doria 
Mutueijial para j a .̂tr uma licença de 
calçada, ^presentaudo para C.NSC lim 
uma cédula de 50"00 O sr. íl»micia-
no recebendo-», com ares de pouca im-
portância, rasgou-a em dois pedaço», 
sob um pretexto qualquer. 

O s». Mova prote-t'.u contra es>a grofc-
seria • veiu reiatar-nos «> facto que me-
rece ckctç-ar ao conheoimento da Prefei-
tura, para • s deviflns effeitr.s. 

Convém notur que não é a primeira 
queixa ûe re^-stamo* -obre modo in-
correção com que procede e.ise íuneciona-
rio munir «pai, 

J u s t a r c c l a i i i a y à o - K s c r e v e m -
nos : 

«A rtta do Thcsoiro é uma da» mai* 
centraes do perímetro ef r.o emtanto, nos 
dias dc chuva, transforma-se num ver-! 
dadeirt lamaçal. S<jy, dias iW .1 o farino 

' ° i 

transforma-se ctu poeira, porque não lia 
irrigação de capecie nlgunui. 

Os proprietários dos cstabclcciu e »to 
dessa rua softrem grandes prejuízos com 
a insupportavcl poeira c não lia quem 
providencie para cessar esse inconve-
niente, em grande parte devido ao pés-
simo calçamento que se conserva coiim 
expcriencia n a v i a eu i questão.»» 

Chamamos para o caso a attenção do 
sr. prefeito municipal. 

—As mesmas providencias se tornam 
necessarias na rua Direita, no trecho 
entre a rua de Hão Bento e o Viaducto, 
cujo estado lastimavel é devido a mesma 
causa—o calçamento de madeira, cober-
to de vastas camadas de pixo. 

CONFERÊNCÍTOA PAZ 
Os últimos telegr.immas procedentes 

de Haya assim se referem aos trabalhos 
da Cotiferencia da Pas e á cereinonia 
da pedra fundamental do I?alacio da 
Pa», a erigir-se na capital da Hullauda: 

A conferencia clie^ou a uai período 
critico dos seus trabalhos. A idda de se 
te«"iuiuareui o.-, trabalhos a 20 de Agosto 
g-anha cada sez mais terreno. 

O discurso do sr. MarschaU em favor 
<ta adopç io da proposta tios Kstados 
Uniáo:» sc')ie a cobiáuça ile dividas e 
sobre a csiição de um Tribunal Per-
miveute de Arbitramento causou uma 
fraude impressão e convenceu muitos 
delegat o> a reconliecereni o principio 
do arbitramento obiigatorio. 

Sobre a instituição do Tribunal Per-
maaente as opiniões variam. Acr»'dita-
.•>e que a Franca combaterá a proposta, 
e que, a despeito do apoio da Allema-
•ha, poacas probalidade^ ella tem de 
ser acceita. 

A pro vista dos Estados Unidos opta 
pela iiv m ação de quin/.e juize*. tuas «5 
áiílicil suppor que os listados secundá-
rios consiti ..m em confiar os seus inte-
resses ao Tribunal ou animam em não 
ser nelle representados. lv' possível (pie 
a influencia dos Kstados Unidos consi-
ga levar de vencida as opposições dos 
Estados da America do Sul e da Ame-
rica Central, mas restarão ainda outros 
Kstados c essa circuinstância diíticultará 
por certo a solução do problema que 
muito* delegados desde a^ora declaram 
in solúvel. 

A questão do Tribunal Internacional 
para as Presas do Mar apresenta-se sob 
bom aspecto. 

Um dos pontos principaes reside no 
facto da Allemanlia reconhecer a neces-
sidade da permanencia do Tribunal; re-
ceia-se, porém, muito a opposição da 
França. 

Consta que dos quinze juizes, dois 
serão reservados á representação da 
America do Sul c da America Central. 

Quanto á questão do desarmamento, 
mal foi discutida, e, ao que parece, tão 
sónnnte o foi no intuito de dar uma 
prova de cortezia ú Inglaterra. Prf-u-
ine-se, entretanto, que a Conferencia 
permittirá a apresentação da proposta, 
coiutantoqtie o seja tão t irdc que já não 
po.isa ser discutida. 

—Reuniu-se a 2.1 coiíiinissão da Con-
ferencia da Paz, continuando em dis-
cussão a q u ê s d o tratamento dos bel-
ligerantes nos portos neutn s. 

Turkhan-pachá, delegado da Turquia, 
discutindo o asstuupto, chamou 'a atten-
ção <.o.-» delegados pira ;is coiuiiç."»es 
muito especiaes eni que se achavam o 
Ud>phoro ê ua Dardancllos. 

Os srs. Ilarraraltjold e Wedel decla-
raram que era neces.ario permittir que 
os Instados neutros levantassem restric-
ções uo cUso da jiavsageiu de estreitos 
em aguas neutr-is. ligando mar a mar. 

A q.i ••.-.tão d-j pra>.» a ser concedido 
aow b lli;;eran'es j»ara ahirem de agitas 

'no 5.. TI.»' ua. noTUiiaaoes, roí 
n ot vo <!e cal- r so deb ,'e». 

A sii ioria a c mmisvjo manifes;'.•> » 
s.; favorável á regra até .igor.L i-
da, estipulando o i n-o de \inte e qu.i-
tm lio:.as. 

O delegados da França, da Ru -ia e 
da Grécia, r.•quereram que ea.̂ e praso 
lu^.ç indetenr.in .do. 

O sr. De MarU-n.s disseque -ra de to-
da a necessldude que nesse ponto os in-
teresse» dos belligerantes se sobordiuas-
sem aos direitos dos neutro.-;. 

Finalmente, a que.-ião foi enviada á 
comuiissão de exame procurará uma 
fo/mula intermediária, entre as tendên-
cias oppo-tas qu; manifestaram no 
mr'nè da conimi -ião. 

Sení provavelmente approvada a 'pro-
posta da <írecia que determina que ao 
serem iniciadas as hostilida'ies, os u» li-
tros annunciem o praso que concedem 
aos navios belligerantes para se retira-
rem das águas neutras. 

— A's 2 1-2 hora» da tarde de liontem 
o conde de NelidoJÍ, presidente effectivo 
da conferencia, lançou cm 7,orgoüet a 
pedra fundamental do Palácio da Paz, 
doação do miilionario Carnegie. 

O locai onde o palacio vae ser cons-
truido comprehenile uma área de cinco 

•hectares e ni'-io e Faz parte de um par-
que de arvores frondosr.s que pertence 
j íamilia real hollatideza. 

Assistiram á inauguração tô los os de-
lê ;ü(<os e grande numero de altas per-
sonalidades da Hollanda e do extran-
geiro. 

A« começar a ceremonia uma orches-
tra fez ouvir a AlUUiia* de Hamdel e, 
terminada a execução deŝ e trecho, o sr. 
Kamebeck, presidenta ^o comitêCarnegie, 
agradecendo a ^enero-a doação do millio-
aario philantropo, disse que o novo pala-
cio seria o palacio elevado á Razão pela 
Justiça Internacional. As naçf-es eivili-
sadas tinham necessidade de substituir 
so império da força o império do di-
reito. O palácio cuja ]te Ira inaugural 
-gora se lançava, marcaria um progres-
so considerável na marcha da humani-
dade para deante. 

O palacio, construído de accõrdo com 
os planas do architecto fraucez Cardon-
nier, coniprehenderá, no primeiro pavi-
mento, dois halls consagrados á Justiça 
Xo andar superior ha uni grande hall 
pk.a o Conselho Adminuírat iv , o aaláo 
destinado ao Tribunal Permanente e 
uma bibllctlieca comprehendcndo 2O0.000 
volume-. 

A pedra inaugural teiu a inscripção : 
Paçj Justltia Hrmandae hanc aedrm 

Andrcse Carnegie niunificentia dedica-
v i t. i» 

O sr. conde de NelidoíT, cm nome dos 
delegados manifestou depois a sua gra-
tidão ao sr. Audrew Carnegie e ao go-
verno liollandez. 

O palacio da Paz, disse s. exa., será 
o monumento do» primeiros esforços 
commuus dos gorem Os de todo o mun-
do, no intuito de assegurar ás nações os 
benificio* da paz. 

Representará um novo principio nas 
relações dos povos, isto é, a paz pela 
justiça e pelo direito. A guerra tivera 
os seus deuses e os seus templos,- nun-
ca os tivera a paz l 

Ousava dizer que estava instituído 
um novo culto. Deviam todos esperar 
que mais e mais se propagasse esse 
culto entre os governos e o» povos; era 
de esj erar que a tor. c niouumciitil que 
coroaria no futuro o palacio d.i paz fos-
se o pharol a apontar ás nações o ca 
miuho do Direito e <'a Justiça. O nome 
de Andrew Carnsgie ficaria immorre-
doiramente ligado ao primeiro templo 
levantado pela Humanidade ao novo cul-
to da Paz. 

A cerimonia terminou ao s ni do Hym-
IIO de Moz^rt E do Wachauf es nahet 
gen deu Tag« de \V igner. 

— Cerca tle 1.F0) pessoas assistiram 
ao assentamento «Ia primeira pedra do 
Tribunal da Paz. 

rsão compareceram, porém, a cs a fes-
ta a rainha (Juilhermina e as jiessoas íla 
família real, o que provocou vivos com-
ineutarios. 

Numa tribuna levantada entre grandes 
arvores do parque foram colloc*dos a 
orchestra e o eòro. ' > conde de Nelidoff, 
o ministro «ia- Re ações Jvi^riores, o 
architecto Cordounier e os d«.*le.j-ados .* 
Conferencia tinham os -.eus logares : ob 
uni elegante doccl d velludo, armado 
2>roximo da tribuna. 

Sobre uma tripé e-tava collocada ; 
pedra fundamental, encrustrada de letra 
de oiro e eui torno ondulavam baude 
ras americanas e hollaudezas dispostas 
em artísticos tropheus. 

Com uma trolha de prata o sr. Neli-
dolV estendeu a arganiassa sobre a qual 
devia assentar a pedra, e depois por tres 
vezes a percutiu com um martello de 
prata, pronunciando em alta voz as se-
guintes palavras: 

«Km nome de Sua Majestade a Rainha 
Guilhermiua da Mallauda ! E m nome do 
czar da Ku.-sia ! Km nome da Confe-
reucia da Paz !» 

A ceremonia. embora revestida de 
grande »impiicidade, causou profunda im-
pressão nos aüsisteutes. 

—Km nome da J«i<a Universal em fa-
vor da Kducaç.âo das Mulheres, madanie 
Dalbert apresentou ao presidente do Co-
mitê Carnegie uma medalha para ser 
entregue ao sr. Andrew Carnegie, em re-
cordação da ceremonia de hoje. 

- A rainha Guilhermiua por occasião 
da collocação da primeira pedra para o 
Palacio da Paz, condecorou o miiliona-
rio Carnegie com a Ordem d'Orange-
N a.-.sau. 

i s i d o d i a 
1890—Morre no Maranhão o literato 

Jacyntho Alves de Almeida. 

A N"NIVI',LISA RIOS 
Fazem anno* hoje: 
O sr. Pedro Motta. 
—O sr. Felicio Maruio, estimado pro-

fessor em Cosmopolis. 
— U. Maria Juiia I4uué Porchat, es-

posa do dr. Reynaldo Porchat, lente ca-
ii»«d»(»,tlco da noksa Faeuldadí» <1íí, L>i 
rei to. 

—A senhorita Mariquita, filha do dr. 
Ângelo Pitihe.ro Macuado. 

Q tue:uno Plácido, íilho do capitão 
Ismael «le liarroa. 

— (j »r. Artliur Corrêa Vasques. 
—O *r. Adolph« Francisco da Costa. 
•—O joven Alfredo Reis Júnior, filho 

do maestro Alfredo da Silva Reis. 
—O *r. José (ioursaud, representante 

da casa Bergman, Kovvariclc & C., nesta 
praça. 

—A senhorila Regina Pereira de Har-
ros, filha do dr. Joaquim Pereira de 
iiarros. 

DIVRHSÕKS 

íiant'Anna—La nioylir. di Cláudio, 

Polijthtama— lim tira )/or fim lim. 

Moulin Ilougc — K i p e c t a c u l o v a r i a d o . 

Edcn Theatro - F e c h . i d o . 

MISSA 

Reza-se hoje : 
— Na egreja dos R-unodi is, ás 9 horas 

da manhã, por d. Maria Joann^de Cas 

Necrologia 
1'ali PC era 111 : 
Nesta capita!, á» 10 hora. da uoite, 

o itieiiiuo Cario., filho ilo t**timai1o pro-
prietário sr, Ailifitsto \ras'|ue.. 

(J enterro effectu»u-se houtem. ás 4 
liora* I1R tarde, .aliindo o feretro da 
rua Lopes Coutiuho ti. 34, para o ce-
miterio da Quarta Parida, 

—Km Campina., o sr. I*edro Tho-
unz da Cunha Martin.. 

—Em Piracicaba, o »r. Luiz Scatena. 
— No Ri' , : o major reformado do 

exercito Almeida Seuna; o »r. Fran-
CÍ.CO li'ratro>o Fraga; d. Antonia Ko-
drijjues Manaferre; o »r. Juarjiiim da 
Co-ta Freita.; d. J ía i ia da (iloria Ilrito 
de Carvalho; u sr. J.cquea t.eifay e o 
sr. Mario de Carvalho. 

— Honteni inserimos a seguinte 

nota policial : 

...- Ouvia a nossa reportagem que o 

dr. Gabriel da Veiga, !.•> delegado, effe-

ctuou a prisão de ujf} joven que se acha 

compromettido na acena de um rapto 

occorrido numa visinha cidade. 

O preso, segundo consta, .seguiu para 

a ci.lade em que se deu o facto, á re-

quisição da policia local.» 

Podemos hoje confirmar a occorrencia, 

accrcsccutaudo-lhe .detalhes que compro-

vam as notas colhida» pela uossa reporta-

gem. Trata-se efTeçtivãmente de um jo-

ven que ha pouco chegou da Kuropa, 

portador de um diploma de medico pela 

Universidade de Braxellas, indo clinicar 

em S. Kuia do Parahjtinga. 

O novel disciptilo de Ilyppocrates 

apaixonou-se nessas cidade pela lilha de 

importante família devido ás estraté-

gias de Cupido que é mau conselheiro, 

raptou a futura noiva, vindo acoitar-se 

nesta capital, 110 Grande Hotel Paulista. 

A policia de Taubaté, sendo informa-

da da occorrencia, telegraphou ao ciiefe 

<la Segurança Publica, enviando os si 

gnaes característicos do medico accusa-

do o solicitando a sua prisão. 

Foram dadas immediatas providenci 

para a captura do raptor, sendo co 11 lia-

da a diligencia ao 1.° delegado dr. Ga 

uriel da Veiga, que a desempenhou com 

prestesa c bom êxito. 

A's 4 horas da tarde de houtem os 

jjumbiiihoa foram surprchendidos 110 Gran 

de ilotel e obriga»xò. a interromper o 

doce arrulht) precisamente 110 momento 

em que se preparavam para 11111 passeio 

de au omovcl. 

Kaptor e seduzida foram até á Central 

onde prestaram as declarações precisas 

e de l i seguiram para o Norte de retor 

no a Taubaté, onde, a estas horas, si 

achaiu ás voltas coik a policia. 

Fica assim esclarecida e confirmada a 

noticia que fomos o-> primeiros a divul. 

gar. 

D c ^ a p p s t r e c l d o e t — O gabinete de 
queixas expediu honrem as seguintes cir-
cularcs a todas as delegacias do Interior 
do 10slado : 

« L)e ordem do sr. dr. secretario da 
Justiça c da. Segurança Publica com* 
munico-vos, afim de que auxilieis este 
gabinete com as possíveis informações, 
que 110 dia l.s de Julho passado desap 
jiareceu da casa n. 4 da ladeira de S 
Francisco, capital, Aiitonio Siqueira, 
cujos sigtiaes são : estatura regular para 
a edade, corpo regular, claro, cabellos 
loiros, dentadura completa, olhos casta-
nhos claros, espinhas no ro»to, 12 an 
nos, brasileiro, creado; trajava paletõ 
de brim escuro, calças da mesma cor 
chapéu molle, marrou ; eslava descal-
ço.-

— De ordem do sr. secretario da Jus-
tiça e Segurança Publica coiumuuico-
\'os, afim »le que auxilieis este gabinete 
com as possíveis informações que no 
dia 4 de Fevereiro ultimo des.ipparecou 
«lo logar Águas Claras, município de 
São Simão, Iatiz de Sousa Siqueira, cu-
jos signaes são: l,7ó de altura, acabo 
ciado, cabellos preto^ c crespos, barba 
feita, falhada, buço pequeno, falta de 
dentes 110 maxillar superior, olhos cas-
tanhos, eicatriz uo lado direito da testa, 
27 annos, casado, brasileiro, lavrador ; 
manifestava indícios de alienação meu 
tal. Trajava vestes maltrapilha*.» 

L c l r a s íal^a-s INTio, <ii-
KCII I p e r i t o » : ^ • JjJurico liuii-
110 de Aguiar, «que tentára suicidar s» 
com uni tiro de revôiver 110 ouvido di 

i reito, ilesapparcceu d »ta t ajiit.il, se/futi. 
1 do averiguou a policia. 

O seu parente Antonio Kernandrs, 
apresentando se ao dr. Ca»tor Cobra, 5? 
delegado, requereu que fosse aberto iu-
querito contra Aguiar, dizendo t*r o 
mesmo falsificado algumas letras com 
merciaes. 

A autoridade deferindo o requerimen-
to de Fernandes, abriu o iuquerito, no-
meando peritos para o exame das fir-
mas apocryphas. ICstes apresentaram lau-
do alleg.tndo que as firmas são legiti 
mas. 

O dr. Cast-.r Cobra, em vista da alie-
gação dos peritos, mandou «pie se 
chivaise o inquérito. 

C i ú m e » — F l o r e n c i a Maria do Car-
mo e Maria do Espirito Santo, são duas 
mulhersinhas sensíveis a valer, de bóa 
alma e catadura, como diz o poe a. 

Quiz a sorte que ambas se apaixonai 
seiu pelo mesmo Adoitis e assim que 
perceberam tornaram se rivaes, ardendo 
cm chainmas ardentes, do mais ardente 
ciúme. 

Kncontraram-se honteni casualmente 
no prédio 'J5 da rua Glycerio, c sendo 
rivaes no temperamento e 110 amor. atra-
carani-st movidas por um só impulso—o 
ciúme. 

A policia, que n ío gosta de ciumada», 
interveiu no melhor da festa conduzin 
do as briguentas á presença uo 2.' dele-
gado, dr. Theophilo Nobregíi, que as 
mandou engaiolar. 

T c i i t í U i v a « lc M u i c i t l i o — O 
negociante Domingos Coelho, estabeleci-
do com unia casa de loiças á rua do Se-
minário e residente i rua Santa Ephi-
genia n. '0, tentou suicidar-se honteni, 
ás 4 horas d l tarde, disparando um tiro 
de revólver uo ouvido. 

Dado aviso do occorrido á Policia Cen-
tral, partiu para aquelle prédio o dr. 
Pinheiro e Prado, I o delegado auxiliar, 
em compmhía do medico legisla interi-
no dr. Alfredo de Castro. 

Ao entrarem uo quarto do tre»!ouca-
do moço, as autoridades encontraram-no 
deitado no chão, sobre uma poça de ,>an-
gue. 

O dr. Alfredo de Castro, praceden'*o 
a uni ligeiro oxaint, pois o e»!ado do 
infeliz «fia gravíssimo, verificou que o 
th" for.i daJo 110 ouvi lo direito, sem to-

davia poder precisar a direcção que to-
mou o projectil. 

Parece que o motivo que levou Domin-
go» a tentar contra a existência foram 
atrazos coiniuerciucs. 

O offeudido foi removido para a San-
ta Casa d» Misericórdia, na ambulancia 
da policia, sendo acompanhado P" r s c n 

irmão e unia praça. 
A família de Domingos reside em 

Penha de França. 
Domingos Coelho, ante-houtein, em 

gracejo, dissera ao professor Christovain 
Silva que pretendia suicidar-se. 

O dr. Pinheiro c Prado abriu inqué-
rito a respeito e apprehendeu a arma. 

I3r i|ga—Augusto Salles e Manoel 
Beilo Torre», tanto» beijos deram hou-
t e m á branquinha. q u e se s e n t i r a m c o m 

desejos de Jazer uma conquista c foram 
para i*so á rua da Esperança. 

A l i , p o r dá ci\ w/wlla palha. d i scu t i-

ram e chegaram a vias de facto, en-
galiiuhando-se, sendo precisa a inter-
venção dos rondante» que os separaram, 
levando-os ao posto «lo Sul da Sé, em 
cttjo .radres ficaram recolhidos, á ordeui 
do 2.'» delegado, dr. Theophilo Nobrega. 

C J i i u v a — Iiencdito Marciano, hon-
teni, á.-, 8 horas da noite, ao passar |>ela 
avenida Cantareira, Completamente em-
briagado, pòz-se a insultar as famílias 
moradoras itaquclla avenida. 

A praça de serviço intervindo foi des-
acatada pelo chuva, que então foi preso 
c conduzido ao posto de S. Caetano, 
onde o dr. Mattos Guimarães, 2? sub-
delegado, o mandou recolher 110 xa-
drez. 

F a c l o H d i v e r s o » — As praças 
que rondavam houtem, ás 10 horas da 
noite, a rua Mauá, notaram (pie um ho-
mem, em estado de embriaguez, dellas 
se approximava. 

Chegando á fala, poderam ver que o 
desconhecido não era outro senão Ma-
noel AfTonso, conduzindo num embrulho 
3 paletóts e 0 calças de brim. 

Manoel foi preso e conduzido á pre-
sença do dr. Mattos Guimarães, 2.' sub-
delegado «1-í S. Caetano, que o mandou 
recolher ao xadrez. 

VIDA SOCIAL 
HOSPKUr.S M VMJAMTItS 

Seguiu [>ara Hio de .laiu-iro o en-
genheiro dr. Rlc.rdo Severo. 

—Partiram : para Kil.cirào Bonito, a 
serviço lio .ua profissão, o sr. major 
Cláudio liarlio.a, «ulicitador ne.le fõroj 
e para o Rio de Janeiro, o .r , dr. Jo»é 
t". de Mello Nogueira. 

- Acha-.e ua capital o sr. Jaointho 
T.eite, lavrador em AtiUai». 

—Acham-se nesta capital: 
C) sr. Pedro Sas.o, redactor do £ ' 

2Vi't!»i.i< de Comrr-in, de ilueiios Aire». 
—O monsenhor Autonij Pereira Ke.-

mão, vigário íie.nl honorário da diocese 
e jiírocho de Ampar .. 

—l i sr. Kranci.co Cliiallitelli, di-tin-
cto violinista, acompanhado de sita es-
posa. 

—O dr. Fernando Karia, advogado cm 
S. Carlos do l ' iulul . 

- O dr. Sonsa l.ima, advogado em S. 
Carlos do Pinhal. 

T h c a t r o s e S a l õ e s 
Mi t j i 1 * A 1111 si—Representa-se hoje, 

nê .-ij tliratro, i |i''<;a dramática de I'u-
111a i F i l h o , . - 1 )nulh*i" de f!/uudio. Kleo-

u o r a 1 ' u . e l^rá o p a - 1 d e ('tf 'Ilim. 

Não --.e <~-'jU' tÁ o publico paulota de 
.pi': o S'>n('AuU'i Catá hoje <ic grande 
gala : f a fe.'a arlisti. a <pie ali celebra 
i.o e a excclsa actriz italiana. 

l * o l y l l i o i i i i f a — M a i . i uma vez o 
'1'iin 'lim, houtem, ii''»«sa casa de es-
pectaculos. C.oncorrencia regular. Es-
c.u adu será dizer que todos o . princi-
T.t1*i artistas furam aplaudido. . 

—-H >je, a liella mágica— 4 /'V!u di 
Coral. 

— ICstauio. autorisado. a declarar não 
ser exacto o 1. >alo que se tem inalevola-
mente espatiialo Acerca da falta de se-
gurança do l'iilylheani<t. Attribue-se 1 -se 
nmaril á má vontade de alguma, peb-
siiis para com a emptesa Cateys.son. 

Francamente, uma tal gticrriiha, en-
caminhada por esse modo, -ó fa^ r i r . , . 

^ l o n l i i i I t i i i i g c — O espectacuio 
ile honteni, ne».e theatro. foi muito con-
corrido. 11 belto programtna tive 11.na 
eiceci iç . io lior* l-n'-

—Hoje. aniiTr familiar que, certo, at-
trahirá ao uma enchente á cunha. 

Nem é de esperar outra coisa, attenta 
a esmerada factura áo programma, que 
reúne uni convidativo conjuuto de va-
riedades. 

l O H p u c t a c u l i i a c i n c i i i n t i . s 
^ r a i i l i i c n n - Deve installar-.e n<, 
theatr.i Sir.iCAini» um cxcellente ma-
chinistuo dc cinematograpliia. devido á 
ini' iativa da incançavel empresa Ca-
teysson. 

11 que podemos garantir ao p.iblico 
p.u liita >'• que teremos ali uma intere.-
santis.ima r.erie de csiiectacul j-, ciueuia-
tograpliicos. 

C u n f c r e i i c i u l i t c r s u ií»—Ola-

vo Bilac realisoit iiontein, 11* Sant'Anna, 

a annunciada conferencia .-obre o Di-

nheiro. 

A assistência era numerosa, como ra-

ras vezes tem tido aquelle theatro, e li-

namente intel lctu. l como rari-sim is ve-

ze- terá sido. 

lJe facto, l i s« viam, entre o auditó-

rio de Uilav, o» representantes das letra, 

e do peusameuto em S. Pairlo. 

A conf.rencia foi uma j . ia literária 

dc precioso lavor arU.tico. 

O conferenciitn fugiu, maa 11S0 evitou 

completamente, discorrer na parte plii-

iosopiiica que o aasuinpto olierecla. Foi 

sot.rio nessa parte, preferindo encantar 

o auditorlo com o original proce.»o-crl-

uie do dinheiro, íazeudo-.e, ao mesmo 

teuipo, seu aecii.ador, j «U e defensor, e 

jurados a todo. o . espectadores. 

Ksch ado t diner qtte <m debate., orl-

ginaes, hrilhautM e alegre», oe»íaniraui 

«s botievolo. juizes ile se«teeç.a á ab.ol-

viçüo ilo sympatiiioo rée que a imagina-

ção de iliiac sujeitou ao jalganicnto do 

eplieitiero tribunal. 

Hilac terminou adoraveluieete a sua 

ccnferencia, i.to o prooe«»o crime d» 

dinheiro, pronunciando a seateeça sib.e-

lutoria e mandando que o étabeár» sej» 

posto solto c em liberdade... ee por ál 

não estiver pre.o, 

Cotuquaut. a joaferemei. do lieateai 

seja uma jo i . inteiriça, U a i n v d «® 

seu lodo, entretauto Xragmeuta-se fácil-

n-.entc em trecho, separavei. .1» tudo, 

que constituem auecdolas, efigraniin.s 

e »atvras leves e caf.sticante», sobre coi-

sas e factos da actualidade e da eterna 

historia do dinheiro. 

Numa tal conferencia era justo que 

os avarento» tivessem a satjra mais se-

vera, sem que deixasse de ser graciosa 

na forma que lhe deu Uiluc, que os com 

parou ao escaravelho. 

Ao fim ila conferencia, Bilac foi calo-

rosamente applaudido pelo auditório e 

forçado a recitar, o que fez encantado-

ramente, aproveitando a poesia lyrica 

d a stia l a v i a Venlio da iiuite. 

Hoje, ás 3 1/2 hora» da tarde, dar-
se.á um malch-training entre os primei-
ros team» elo C. Atliletico Paulistano c 
Sport Club Americano. 

Amanhã, novo encontro do Sport 
Club Paulistano com o S. Paulo Atiile 
tic Club. 

REPARTIÇÕES PUBLICAS 
S e c r e t a r i a « lo I n t e r i o r 

l*oi nomeado Álvaro Genialves (Iara 
sub-tituir o professor da. e»eola do bair-
ro do Alvarenga, em Crarinhus Miguel 
Arruda. 

Ive^uerimentos despachado* : 
De Alberto Sousa, chefe de secçio d» 

Hepartição de ICstatistica c Archivo do 
Kst;ido, solicitando noventa dias de li-
cença—" Sim»; 

de d. Maria JL#eopoldiua Aguiar dc Sá. 
pedi..do certidão do titulo de sua. no-
ii) *a<;ã » dc substituta da 1? escola de Ri-
beirâosinho— Certi fique-se 

de d. Iviiiza de Campot» Salles, pro-
fessora do .í;irdim da Infaucia, pedindo 
revalidarão da licença que lhe foi coii 
cedida por despacho de 4 do corrente— 
«. Revalide-se.; 

de João Kolim nri*olia—. .7ii»tifico»; 
»ie Üclmira Amaral Vo.-.a— Indeferi-

do ; 
de d. Albertina Maria do Carmo liloein 

— .lu.-.titico fiu termos 
de IJeodato Vieira da Silva—«Obser-

ve .if* formalidades legaes». 

Declarou-»e ao director do grupo cs-
eo ' ir !>y. AiJfCili j Jiijn!tde P i n d a n i o u h a t i -

g«iba, ijne deve adquirir j'.*la verba de 
expediente a tinta nece»»ariü á<|iieiie e» 
tabelecimento e que opportunamente sc-
rá attendido o restante do seu pe tido de 
20 do corrente. 

Trans itiltiraiu-se á Secretariada Kazeu-
da os papeis sobre a aposentadoria de 
d. Maria Teresa Marcoulet de Je*us, 
adjunta do grupo escolar de Bragança. 

Reiuisitotfse da mesma o pagamento 
d a g r a i i ; c a ç ã o pro-lab/re a q u e t e m di-

reito a substituta eíTecúva do grupo es-
colar d• Pirasiuuungri, d. Litelvina Can-
dida de Olivei.a. 

Da Cainara Municipal de Jaboticabal 
refjuisitou-se a remessa da estatística re-
lativa 1 escola do sexo feminino da es-
tação de Tayuva. 

Kecoiumeudou-se á Inspectoria (ieral 
do Easino apurar o que liotiver de pro-
cedente sobre a denuncia apresenta i.i 
contra um d s professores do município 
de .S. 13e:nardo. 

Mandou-se creditar a quantia de réis 
2:4ÜO*<»ÜO ao dr. Eduardo Î ope.s da Sil-
va, chefe da ionnuU>.io sanitaria do 11? 
districto.—Avi-o n. 1.179. 

Ofticios despachados: 
Da Secretaria do Senado, pedindo di-

ver.a.-, p.ibliciç -ei ofliciaes— A' Hepar-
tiçao de IC.tati^tica e Archivo ilo lista-
do ; 

- do director do grupo escolar de 
Mococa, pedindo desintectaute.— Ao ili-
r ctoi do Serviço Sanitário., 

Declarou -e ao .-.ecretario da Justiça, 
eui «oluçao á .ua conaiilta, <pie, .e^undo 
informou a Uirectoria do Serviço S.ui-
tario, o dr. Vicente d'Auria não tem o 
»eu di]iIoma refutado niujuella repa;ti-
ção. 

Mee i c l u i i u d c , | i m t i y n 

Kxpedientc do dia â l de Julho, 
I.icença. concedidas : 
l)e noventa dia*, ao bacharel Jo»é de 

Magalhães c'out-., delegado dc jiolicia il« 
Sarapuby, para tratar de .ua saú-
de ; 

dc <iuin/.e dia», em prorogaçio, para 

l 'J l [l.milio Gaborirtu) 

TTiAIilCÇÃO r.E STI.VA VIF.IRA 

Puscoa l e Marçar i r ia 

IV 

• niga-me uma coisa, meu amigo : 
I Je i rir-ia í minha cu.ta? Olhe que Isso 
í l o («ri» graça nenhuma... t rm devedor 
4 aa(i-.do e inviolável, e eu devo-ihe 
• i»te • cinco luireí .. Já vê que não é 

S:ca.i3o para mc falar de milhões. . . A 
in.ia famiüa cortou-me o» viveres, o. 

^
019* f regam-tne com p.pel .ellado ; 
m .. isto está me.mo que o diabo. 

Çpraltli, interrompeu-o, dizead î em 
aolenne : 

— Dou-lhe a minha palavra de honra 
estou gracejando... Que daria 

cm que o . . . 
. - - w s ! D.r-lhe-ia metade do que elle 
m i«e««e eb t . r , . . 

—- vgu-l 
f m a i o • 

K x r 

— I --o seria demasiado. . . 

—Qual ! Não seri;i de certo. 

K dizia isto itico:it';.staveiine'ite de boa 
f̂ . O que é que -,c não promette com 
sinceri.iitde, ao mortal generosa, que 
falia em nos dar dinheiro quando o não 
ternos, e quando precisamos delle ^h.o 
lut<tinente ? Kntão não ha connui.são 
que pareça exorbitante... Só depois, 
quando chega a data do vencimento, e 
fio momento de pagar, é que calculamos 
o j u ro . . . 

— Se lhe declaro que metade é muito 
é porque realmente assim o entendo.. . 
K eu melhor do qu« tiiayueai. posso 
ser juiz nesta causa, por i.s« que sou 
eu o homem qu<- posso dar-lhí a posse 
de uma fortuna euorme 1 

Wilkie recuou um pas»n. estciiefaeto, 
verdadeiramente e-niai;ad» pela surpre-
sa. 

—Admira-se ! cis e o visconde: por-
que se admira, n.To me dirá .' Seri por 
eu esigir commissão ? 

—Qual 1 Que lembrança : 

— Jíão (• coisa muito fidalga, não, mas 
é pratica. Kti digo a evolução do tem-
po . . . negocio* são negociotrr. Depois 

do meio dia. no re.-.tauraiit, no clnb em 
rasa da. meninas, que sdbe, sou tudo 
quaato haver i!« mais visconde e 
fidalgo... Kntão causa tn. náuseas ou-
vir falar oiu questão de dinheiro. •• Em 
taes occasiões >ou descuidado, fácil no 
abrir a algibeira, o obtequiador para 
com o. maus amigos. . . üe niauliã sc.u 
simplesmente o sr. Coralt, um burguez 
que nüo paga aos seu. fornecedores sem 
que elle» lhe façam abatimento nas con 
tas, e que vigio a sua fortuna, porque 
tem o maior desejo de não mergulhar, 
terminando a .ua carreira como solda 
do raso de tina logião estrangeira... 

Wilkie iiSoo deixou terminar. . . Acre-
ditava-o, e a suo alegria era verd.dei 
ramente louca, delirante... 

—Basta : disae elle interrompendo-o, 
b.t.ta '. Uma difticuld.de entre n6*, f 
coisa que não p ide exi.tir nunca : f . to 
i para a vida o para a morte. . . Quan-
to f que quer ? Precisa de tudo t 

Ma. o visconde permanecia impassi-
vel. 

—Não me compete a mim, estabele-
cer a gratiflcaçlo que me deve çaber. 
Hei de coasnltar um homem doolBclo... 
Dar-!he-e< a resposta sotore iato, depois 

de auiünliã, quando li.e cxpüc.r <> a--
stiinpto. 

— Dfjjois d'amanhã ! Po:s deixa-me 
ficar quarenta e oito horas s-.lire b:a 
za. ? 1 

— K' indispensável '. Nec.»-ito r inda 
ebter alguns esclarecimento).... Se n 
procurei antes de iwjder dizer-lhe tudo, 
é porque tinha empenho em prevenil-o... 
E ' pps«ivel que appareça algum usura-
rio a fazer-lhe propostas... Rerommen-
do-lhe que desconfie do qualquer qite 
seja... Ha amiguinho. desse., que se os 
deviam metter o nariz numa herançam 
senão dep' is de a terem devorado inte-
gral meot». 

—Trata—e então de unia herança ? 
— Trata... Por conseguinte, não en-

tre -m ajtt»*e» com pessoa neahuma. 
— Fique desençado... 
—Ficaria mais ainda se tivesse u m . 

carta sua... 
Sem retorquir tinta unica palavra, 

correu Wilkle para uma mesa, e redigiu 
um fratadoainho pelo qual se obrigava 

ceder a Fernando Cofalth metade da 
herança, cuja exlatencia o endicado Co-
raitli lhe indicaue. 

Coralth len e.ta espécie de obrigação, 
metten-ano bola*. 

— liem. . . fb.se elle em seguida, pe-
cando r.o el.ap.fo, at^ ssgunfla-felra. 

Mas ni?so id o atord-.amento de V.'i 1 
kie se i . dissipando, rcnovando-.e-lhe 
outra vez as desconfianças. 

.— Pois «iin, at* ^eglulda-feira. . . «lia-
se «-lie; in.s jure-me que n io está zoin-
bando commigo.. . 

— O que ! Fo.s a.iifla duvida I Que 
j rova fjuer que lhe de ? 

AVilkie recolheu o espirito por um mo-
mento, mas fie repente, como que «e 
triúmphante iiispir.çâo lhe iluminasse 
o cerebro, retor'|..iu : 

— Se # verdade o que me diz, serei 
rico dentro de pouco. . Maa. entretan-
to a vida ê dura. .. hstoti sem um sol-
do. . . K isto 4 engraçado ' . . . Tenho um 
ravallo itiie corre •» anhn, o PcmfHer 
Manferre, que o .r. conhece muito bem... 
f>e modo que se lhe não fazem muita 
falta cincoenta luires.. . 

— Estou inteiramente á sua disposi-
ção. dis»e ordealmente o visconde: 
desejo immensamente »er-lhe presta-
ve l . . . 

E tirando do bolso uma bonita cartei-
ra, tiron delia não uma. mas duas no-
taa de mil francos, que entregou a Wil-
Me, dizendo-lhe : 

— Crd agora 110 que Ilie disse? Crê 
não é verdade ? Bem. . at/ breve. . . ' 

Não era pt,r divertimento, [.óde-so 
crer, nem por siinp'es capricho, .pie o 
sr. de Coralth adiava pãra segunda-
feira as sua« confidencias. 

Conhecia Wilkie por dentro c por fó-
ra, c conhecia a enormidade do perigo 
de deixar divagar o intelligente ni.nce-
bo jwla cidade, com metade de t io ini-
pfjrtante -egreflo. 

Afüar t quaii seni|.r.- fornecer armas 
ao aca-o: preceder, p>r.<in, doutro 1110-
d o, parecera-lhe impOMivel. 

Se m. . t r i ra pre--a em" fazer com qtte 
Wilk 1. a-signa-s» um» • ! , r ' 1 , , , 4. 
sem conhecer Kortunato, .•• uliecia a iu-' 
dnsfria d..« farejaderes de heranç; «, e te . 
mia s-r precedido p>.r algum hábil ra-
feiro.. 

Se ad.ára para segunda-feira as ex-
plicaçr,es q.»e tinha de dar, fftra p ,r não 
ter po-lido encontrar nurqiiez de Va-
loraay de(K,i. de ter ssbidu ,1.1 nie-rt- do 
sr. de Chalusse, e pr.rqti, não ,e atre-
via a conclnir coisa nenhuma sem con-
sultar. 

A situação que o sen p;.« ado lhe crií-
ra era tal, fpie o conservara entre as 
mao. do marqtiez como po>leria estar uin 

tratar de negocio* de aeu intere.se, ao 
bacharel Lconclo Martin. Kodrigttes, dc. 
legado dc policia dc S. João da IJo* 
•iata» ; 

dc quinze dia., ao soldado do segundo 
batalhão, Ez.equlel Antonio de Oliveiiai 

dc quinze dia», ao bol.lado do quarto 
batalhão, Jo.sé Liodinho Mendes, 

O.Ticiob despachado. : 
I)o dr. juiz de direito de r,imeira— 

.Ao sr. cuiuuiandantc geral» ; 
do delegado de policia dc Amparo— 

«Ao ar. coiuiiiaiidantc geral, para apu-
rar j 

do delegado de policia de Caraguat.v 
tab.—uAv sr. comiuaiulante geral, ten-
do cm vista papei, anteriores» ; 

do delegado de policia dc Ituverava— 
.Ao si-, comuiandante geral, para provi, 
deuciar. ; 

du sub-delegado de policia da Sertão. 
Wiiho, tendo em vista o art, 2ã da. 
.Iilstrucçõea Policiaes», cm parte que 
•aiit la tratar de um sã assuinpto ciu 
oada officio», 

Kequerimento. despachados : 
De Antonio Gonçalves e Serafim do. 

Uautos Cavalheiro —..Indeferidos»j 
ile Joaquim Bo'elho—..Sim, ao sr, 

oomiiiaudaute geral». 

Foi expelido o titulo de guarda lio-
cturiio para JosfÇ da . Dôres. 

I * r c l e i t t n i » M u n i c i p a l 

Subiuotteu se í Cainara o accõrdo 
feito com o proprietário do prédio a. 14 
da rua Maria Josí, entre as ruas Manoel 
Dutra e Conselheiro Carrão, afim dc s-r 
adquirida a parte do mesmo prédio, ne-
cessaria á regularisação do alinhamento 
da mesma rua, 

Autori.iou-se a Dircctoria dc Obras a 
despender at í a quantia de l:.18f>37'Ji 
com a construcção dos passeios frontei-
ros ao prédio do sr. João ltriccola, na 
praça Antonio Prado, devendo a despesa 
*er cobrada do uicsmo senhor. 

Concederam-se dez dia» de férias ao 
guarda-liscal Benedito Anselmo, nos ter-
mos da lei M. 848, d . 30 dc Setembro 
de 1705. 

Determinaram-se ca seguintes paga-
mentos : 

De 1:200-000, í Veiicrave! Ordem 
Terceira do Carmo, pelo aluguel do pré-
dio do largo da S í , onde fuucclonam 
diversa» rep irtiç^c» muuicipac», relativo 
ao uiez de Julho; 

dc l:00i>$000, ao tenente Luiz Oon. 
çalvea, ajudante de ordens do comniau. 
do da Força Publica, pelo» concert a 
executados 110 jardim f'a I.uz, pela b.ui. 
da de mus ca, em Julho, ilescontaudo-s» 
U i l . l l de 11111 conceito não realisailo; 

de 1A$275, ao jicssoal empregado 11a 
coa.trucção do uma galeria de alvena-
ria de tijolos 11a rua Piratininga, n.-srtl 
•tez, 

Foram hoje visitados 49 estabu'01 e 
examinada. .̂ 24 vaccas. Foram impedi-
do. de vender leite, por estarem toda. 
as suas vaceas affcetadas de febre 
aphtosa (341. um vaqueiro do alto ila 
I.apa, tres de Villa Sopliia e uni dt 
rua Santa Clara. 1'elO mesmo motivo 
fo. impedida a ordenhação de cinco 
vaccas, pertencente, a cinco vaqueiros. 
Tem si.lo feita a devida desinfecçãj 
yos estabulo» e recominendada a dos 
outros, como prophylaxia contra .1 e;ú-
demia. 

Acham-se á disposição 'Ias partes 01 
alvarás .le licença para dois automovei >, 
sob ns. HO c 77, 

Acham-se approvadas ua, directori^ 
de obra., as plautas apresentada 1 pelos 
srs. dr. F. P . Katno. dc Azevedo, Jo-
sí J.<s Santo- Penido, Miguel Marzo, 
Domingo* Uti/.ia, dr. Eduardo Mendei 
(lonçalvc. (duas), Alexandre da Fonse-
ca, Francisco Coelho e Nicolatt I.eiri- 1 
pela sia. d. Ciara AdclinaM. Sampaio, 

Deve c 'iiiparecer nrt mesma reparti-
ção, para esclarecimentos, o sr. Henri-
que de Aiulr .de. 

Kcqucrimente-s despachados : 
De Amaticio Kodrigues dos San t 

Manoel Fernando, f.opea, Júlio Mi' 1 * 
li, C. ti. Duvel e João Gomes de Oli-
veira e Silva, po.lindo approvaçã.» ce 
plauU. — A' dircctoria de obras, para 
o. devid s fin.; 

de Ileuedito Ferreira Pinto, pedindo 
licença para um açougue no mercado da 
rua Vinte e Cinco de Março—Aguarda 
oppor* unida. 

de Antonio Henrique, pedindo appra» 
vaçáo de planta—E' preciso mod.hcar 
a planta, incluindo nesta o corredor iu-
terno, sem o que não poderá ser appro-
vada, de aecordo com o parecer; 

de Juliani Júlio, sobre obras uo cotti-
partimento que occupa no mercado da 
rua Vinte e Cinco de Março—^im, de-
vendo o requerente entrar( previamente, 
para o* cofres municipaes, com a im-
portância das obras, ôOiuOO. 

D c l t - g u c i i i l ' K c u l 

Foi 'avrado o termo de reforço do fian-
ça do valor de 850$0< 0, para garantir a 
responsabilidade do sr. Pedro Ferreira 
Penna c de seus propostos no logar de 
encarregado da arrecadação federal em 
Áreas. 

o sr. delegado liscal impoz ao colle-
ct' r federal de Jabuti abai a multa de 
der dias de vencimentos, por ter aquel-
le funccionario, em data de 17 do cor» 
rente, concedido ao agente t.scal Jerj-
uymo Itastos oilo dias df licença pira 
tr.tar de s us interesses, sem cobrar o 
sello competente e sem que para i .0 
tivesse a necessaria couq.cteiicia, 

A Alfaudega de Santo, entregou 11 
Danço Cominerciy e Industria desta . a-
pital, |.or conta do Banco do Hr.isil r 
do saldo fio corrente, a importância 4J 
fn OOOíOdii. 

Scientlficou-se ao sr. director da C i a i 

ovo, nas de qualquer 1.Ímpio ilo. mer-
cados. A' mínima suspeita de traição, 
fechava o sr. de V.lorsay a mão, e Co-
ralth s-ntir-se-i i esmagado. 

— Foi pois a ca.a deste temivel ad« 
versar:., que elle dirigiu, sahind. 
de c.íSi de Wilki": e coutou-lhe duma 
assentirt. t u j 0 ,jup s.bia, e o» projectc. 
fpte c. metera. . . 

Devia ter .-ido enorme a estupefacçã>» 
do marqtiez sabendo ser a d'Arget.fs ti-
ll.a da família de Chalu.se mas soube 
permanecer impassível. Onvin-o até .<0 
fim som n interromper, e no fim per-
guntou-lhe : 

— Para que guardou para tão tar.Ie 
dizer-me isso '.' 

— Porque até ao presen'», ju lgue i 
não lhe s-r i*.o domini.no intere.se ! 

O marqtiez envolveu-o com um olhar 
perspicaz, e pres-guiu com voz muit o 
séria : 

— Noutros termo» : até agora tem o 
sr. perguntado a si n a n o , -e lhe roa-
vinha s. r a meti favor ou contra mim... 

— Pois p-*,dc stippôr.. , 

(Confino*) 
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da Moeda que foi encontrada exacta a 
importancla de 1.251 iOOOÍOOO. enviada a 
esta repartlçSo cm cinta» e adio» do iin-
Jiosto dc consumo. 

Keconimendoii-se : 

Ao sr. iuspector d'Alfândega de HÍIII-
to» que providencie uo sentido de ser 
eitTlada a esta repartição uma relaçSo 
4aa ofliclaes do exercito que recebem 
acia* vencimentos por intermédio daqttel-
jw Alfândega, ali tu dc se verificar sc 
algum delle» está. sujeito á carga para 
dcsconto pela décima parte do soldo de 
a*ntribjil(õea para o monte-plu militar, 
l «outur de 1 dc Janeiro de 1 H'»8 a 30 
«;• Novembro de 1906; 

no collector federal de Mocíca, que 
ua primeira conta que apresentar, sc 
tlebite pela importância de 154$33<I, de 
imposto descontado para muno» no exer-
cício de 1906; 

no sr. iuspector d'Alfandega de Man-
to* que remetia a esta repartição o pro-
C«sso .le habilitação da pcuaionlaU d. 
Cesarina Joaquina de Andrade, afim de 
«rr feita a reetilicação do titulo daquel-
JIL pensionista. 

Coinmunicou-se ao »r. in-pector d'Al-
fanilcga de Santos que o ex ilei do ar-
mazém d • que trata seu oflicio n. 957 
/$ J o . í Xavier da Silveira e não Jos<? 
Xavier de Oliveira. 

Ao sr. ministro da fazenda remetteu-
a<> o oflicio da Hecretaria d'Agricultura 
»«-stc Estado, solicitando isenção de di-
reitus para o material a ser importado 
Jiara a Estrada de Ferro Sorocabana. 

Devolveu-se ao collector federal de 
Jardinopolis, afim de ser lavrado o res-
pectivo termo fie perempção, o prores-
a . lie inlracçío instaurado contra Gue-
rino Palumbo. 

O dr. Conrado Miiller de Campos foi 
designado pelo sr. delegado fiscal para 
certificar as relações do material que 
Fratclli Puglisi Carbono & C. preten-
dem importar com destino ao beneficio 
4* prodtictos agrícola». 

F e i o s T r i b u n a e s 

' J T r i t m i i a l d c J i i n t l ç a 

GAMARA C l V I I , 

o ordinaria cm :i1 de. Julho dr. 1907 
Presidente, sr. Ca nu to Saraiva. 
Secretario, ar. Î ui» de Araújo. 

PASSAGENS 

O sr. Brito Bastos passou ao sr. Ju-
venal Malheiros as eiveis 5.021 da capi-
tal e ".077 de Ribeirão Preto. 

O sr. Juvenal Malheiros ao sr. Ar-
lindo Guerra a eivei 5.130 dc Ytú. 

1) sr. Ferreira França ao sr. Brito 
Bastos as eiveis 4.904 da capital, 4.9'>3 
de Jaboticabal, 5.011 de Kio Claro c 3.992 
de Dois Corregos. 

T r i l u u m t d o J u r y 

Sob a presidencia do jui» da 4? vara, 
<5r. Clementino de Sousa e Castro, instal-
!a-ae hoje a sessão periódica do jury 
desta comarca, correspondente ao anuo 
corrente. 

Servirá» de promotor o dr. Sylvio <le 
Campos e de escrivão o interino, dr. 
Victor Eugênio Sacramento, que está 

êrv fruto no impedimento do effectivo 
íjiajor Ramos dc Oliveira, que se acha 
licenciado. 

F ó r u m 

Foi removido ante-honlem pira a Ca-
dela Publica, a requerimento de seu 
advogado, o ex-sargento Janê Rodrigues 
«Jo Mello, quo se achava ua Policia 
Ctntral. 

O assassino do capitão Raul Negrel 
«j do alferes Magalhães, deve entrar 
i m julgamento na »e*sio do jury que 
hoje .se inicia. 

—O secretario d* Segurança Publ c i 
informou ao juiz da 4? vara que José 
{Tiorentino Martin», eni favor do qual 
Í9i impetrada uma ordem de hafxas-
corptis, está pronunciado pelo JUÍR dc 
direito da comarca de Peáro, como 
{ucitrso nas penas d® aft. i.5b do Codigo 
Peiu.1. 

—Foram inquiridas hontem dita» tes-
temunhas na justificação requerida por 
Sèraphina Ricotte, ahm de, após julga-
aa por sentença, ser junta com® docu-
mento de defesa aoa auto* do processo 
crime que lhe move a justiça publica. 

KcaIisou-.se também a. viitoria pela 
mesma requerida, t u rua de São João 
€ para o mesmo fim. 

Os peritos apresentarão hoje o respe-
ctivo laudo em cartorio. 

— Foram distribuidor ao cartorio do 
5,° oflicio os autos da acyão sumitiaria 
oi* frrau de appella.y*<» do Juir,o de Paz 
4o districto de Santa Ephiaciaia, entre 
j)urt*s d. Magdaleinc Mey c Francisco 
Andrade Coutinho. 

— Foi hontom apresenlad* eru carto-
rio do 2.* officio o laudo uo* peritos no 
exame procedido a requerimento de Pau-
Uuo Brancalana na ae<;3« ardinaría que 
move a Marcellin® Raschind. 

—Na audientia extraordinária do juiz 
da 2" vara tios autos da acyâo summa-
ria que Sebastião dos Santos move a 
guilherme Hun^ei", aquelle doaistiu «'o 
juramento auppietoiiu pat a ser ultimada 
a acção na primeira audiência, decla-
rando o réo que tião estando ainda jul-
gada a confissão, estava prompto a de-
pôr na mesma audieacia. 

O autor oppondo-se a esse depoimen-
to e addtibindo factos. constante» dos 
autos, rc.|uerüu que não tendo «dle com-
parecido a audiência paia a qual fora 
citado, incorreu cia revelia, devendo ser 
julgado confetebo. 

O juiz ordenou que lhe fossem os an-
tas concluso:». 

— Não sr eííectuou isontem a inquiri-
ção das testemunhas no processo-crime 
sobre os factos de Santo Amaro, por 
impedimento judicial. 

— O dr. juiz da 2! vara eivei recebeu 
a-i appellaçues interpostos pria» partes 
na acção <ju«» d. Maria da Com.oiçio 
aiove a José Patrício Fernandes e ou-
tros. 

— O dr. Josá Maria -Meurroul mandou 
•umprir o accordaM do Tribunal de 
Jusliç.t na execução que <» major Jt«v» 
Xamos tíe Oliveira, 2T escrivão d.» jury, 
move á Cauiara Municipal desUi o-^ital, 
w r meiãs custas em cessos de reos 
absolvidos. 

— Kstão rm prova o* embargos de 
obra nova oppostos írm.nulade de 
H. Benedito na acção que lhe move o. 
Irmandade de S. Francisco. 

—O dr. juiz da vara proferiu sen-
tença na acção dec^ndiaria movida por 
Alons » de Carvalho contra Kzeqttiel 
Machado de Campos, não torv.an I > ro-
nhecimente da exepção uj r r . 1 * "a pe-
lo rtf> e rondemr.andt .«o jagamento 
da quantia pedida, juros da m 'r.i c rtií-
tA9. j 

—O dr. 1'rl ano Nfarcond*-. ;ii'.z !a 
•e.* vara « riminal, rm fVspuc! • -'e h'n-
t<*m, julgou procedente a dentim a <• Me-
reci da p:»Io dr. 3." promotor publico» 
contra I>»mingo* V :̂-te«.chia, a cusrido 
de haver ;ir>«»to fogo ;» -.• f ^ ! n j c m 
•eu e«*abe!eci.-nento • Knporto Italiano 
•ito i de 8. Joio, 4»-A.V^rtecrhia foi 
pronrtneiedo como mandante f!o crime, 
teiid*»ido • seu cnnhsd > Arthnr 
necker, que s«* achava tomando cop/j .*• 
eetatNíIecimento na !i« ra em que ho i. 
o incêndio, pronunciado como taan 
iW. 

o C a m b i o 
O.h IMIIICOI, l»F»N • -n», co;n<;rvAtitm durante o 

dlu, oi» «um fo-ífiMctifii» tntofllii, ta/u do 1T# 
fipiJ d. «ulirc l.oiiMrt*. 

O !u bí<» inoroii.'l<» dii cninliUew sliriu liont̂ m 
liii8tMnti> lii'l'-cl*o, ».'() » <» I Ali -o ( «í omerfiiil ' 
J altf-lirstfiliiiiio «ilTerUii<l« v* nmi* na 
I» se <J« 15 UliU, o uüiH <*• d«i«S!4 UiUi< 0>, a II 
6l*f 

A' tarde, o mernudri "ira ca mo, ruuitrvaudo 
o.i banco*, m rotS'r>dei da sbsnura 

Xo.lii posição euc.iMiov »-f « ra pn-
qnono ninriintnto dü UAioclua teihn dura..m '» 
dia. 

Os extremos forsin 4a 1§ ftiSl a 16 AilO 

totieritn ij forrtin t ont̂ ra nsfo-̂ taloi polo 
r.nvflnv nml Ktver J"<it' Bmh. il«f*r« ' -mnerUnlê 
ftalit JIratiUvn*, lircuiUnniml* JTatuc fur J)*ut*r.*> 
Uuit1 e |teU« csüside cambie se mm.-* do íú$J09. 

A' taxa dn 15 5|AJ (jn« f«t a offlciai koat̂ m, 
pnra l<-irits n 'JO «UAI ,i «la. a libra eai»rlliis 
vide o franco, <9 «ar*>. Ç77T 

K vista, lá li-12 a lior.i val« Ü̂ SIT; o frsii",» 
$r>3">. '» 111 «rco, $788, .! 1 i/u, Ü<it7 ; cem rei* lor-

« o d dl tr . /0. 

V a i c H o i r o (Fm Santos) 

Ranço Cotnmcrelo * tndüstrla, lã lllfl. 
Tax.ci d« cobrança, 15 f»[J2. 

1 AMAHA S/NIdCAl. 
A rsmara Fyndlrnl do« Corrstorei afliron hoa 

lein na fcgnlntcfl tabollas: 
«.0 d. r. 

16 f-t« 
621 

em Campo Limpo; 1- no Dras e 7.450, 00 Par/ 
«• P. i'au!o. 

I.nndtfli 
1'arls . , , , , , . 
Hninhnrico , , , , , « 
ltnll.1 
rortiî ni . 
Nova-York , . , , . . 
fcobcranoH. , • • • • . 

Kxtremoi: 
Contra tiaiuiuelros, ló »ri?. 
Contra a caixa matriz, 1» i[ti. 

111 

13 Jlfti 
6.1» 

087 
8Í4 

H-i _'«I0 
1 0 > - /O 

Km cgunl data do unno passai-» : 
J. r. 

. , , . 14 21!»t 

. . . . 
. . * . OV J 

A vista 
lb 23 :-ri 

571 
704 
671 

.-.ia 

21̂ 575 

Londres. . . . . 
I'arl* 
líninbiir,;o. . * . 
itHlIn 
1'orlUKal' . . . . . » , 
Nova York . . . . • 
Hobcranos , 
Kx tremo* 
Contra bauquelro* 1 r, M[ir, % |t} 
Contra a caixa matri/, 14 15; 

Movimonto do cambio flsntoa 
PANTOSt ai lf.JjJ 

Concnrlo, 19 8|ítí. 
H«m:I letra* 
Compradores, M I7(dl. 
Ucica<l.i paraljiad ), 

HASIJi, || . a« Ml) 
Üimcnilo, 16 Siltf. 
Ser 11 letia*. 
Compradores, 15 I7i«l, 
kli.;icaüo, , arj.'/.*•!•». 

SANTOS I I Cál MS| 
Rniirmlo, 15 8lL0, 
H-m letras. 
Comprailorea, 1$ 17(ÍIJL 
ftlcicndo, p r.ilyaado. 

8ANT03, 81 '4l 4 bf.) 
Canrarlo, 15 Sp.e. 

letras 
Compradores, lã :7i!Jí« 
Mcicado, ptrvlyüado . 

V a l o r a * d m B o l e a 
Foram hontem aejocUdoa ua BJIIA «S sô<ala-

les títulos 
10 ncvóe.i dn Cnmp.vihla ''«'.lista, a 263. 
25 dita, id»m, id-Mii. * 50 ) 
5 diias, id Ml, i ! Ml, a '.'$1 s '0. 
4 dita ., id • , Hnffl, .. . il ò> <)• 
40 apuli. c. .1 . :.» .» 1 ». * iO1). 
2 » l " r •» o iim • Uni»o 1» ;». ii >, a 03. 
8 d taI. id-'- ldem. a OS. 

ULTIMAS OrPBE .TA3 
Fundo» publico» VeiiU Comp. 

Apollcea do Kstado da 4 • «20$ — 
1 - . Ia 4 * M* âOOiv — 
ApolUea geraes de r> OJO — 
tniprcstimo do Khtadoda V — 

Letra» da Oi mira de 9. Paul V 
Kmprrtsllsio cx-juroí 

fí.' emprê tlmo 
7.. empréstimo 
ldem (80 dlai) 
I.etrna »1a C, <te Pantoi tt. 

emlsfío) 
ldem ldem (2.» emissão) 
]<!eru da C. R. Sltuii 
ldem ldem '2 • « m:.i 110) 
piem ldem du <'a<u Hraiim» 
ldem Ideiu da C. da a Car-

los crua 10 |. 
letras da (•'• do Can.; . \t 
Iriem do rampina» do : "S 
I.fjrss '!a (' da tt. Cru« 

das 1'o Inteiras 
Jdem da Camara do UM 

(Isto 
ldem d* Araro 
Iduu ds Camars ao Ju;i-

dlaby 
U-tm da ( «mars Mnnlolp̂ i 

ds Mo- * 
Ide* da 1'amara do Rib lí-

rio Prato 
Idetn, a 80 dias 
ldem i.a Caaiara ds lübi-

ráoílnho. 
Idftn, 1 >» , da ('aiaars ti 

ttstlbs 
ldem da ( amara da < 1»»./ 
Mem da ( amara >5a Santa ítvi» 
íem, da ra;oaúa da \iwparo 
1 1-iu, da Caiosra do lar IUV 
I !< m, do li. riar-to Ju Pinhhal 

AC<;ÒEH DA IAS 001 

VA VTA KKMANAVit — »:»M bom. 400 róis. 
'l aia oílluial para a cobrança do tf írauuol por 

nacca [.ura o dia 1. : 
•Sobra faria. 01 :t 

i 4»f i i|»m»l i l i i k l c g l N d i d o r u 
«lu H i i i i IOM 

AH vfndaa dc rafd 11 termo, rô istalas lio 11 tom 
esn Santos, foram <la tfi.Oou saceai, a uawur; 

Na liann do typo 11. 4, HJ.000 anecaa. 
Culavbes do leflliamento : 

4t"T» a 4>| M, «eî taliro, UNO s 4$lft 
O itiibrv, 4f)-i.> a «èlàJ. Novemor>«, 4f Iftl a 441 7è 

Na ba<o do typo n. 7, - aaccas. 
CetaçOea do reoliamanto: 
Atfs.to, a >eie<nUro, t^N s l|«H, 

O "libro, lliJOU a , Norouiaro, (#200 a 
t$809, 

IIIÍHCADO DO Itld !>H JANKdtO - üaitralai, 
4 •• harcaa. F.mbarradas, 5 840 

Mercado, freuso. 
Vapores eulradoa 1 

Do Norta : itanasa. 
Do sul Avo KameraMa. 

M o r v i a i l o s c x t r a n ^ o l r o n 
fechamento do dia Si) : 

Bavra :- \\4 d alta 
fttttmubro, ** i[( q Maryn, v* ll4. 
Vendas •. 20 üuo. 

Hatnbnrtfo: li 4 »lia. 
gítirnbro, : 0 UJ o Marfo, 8! 1|4. 
Vendas 11.''Mi. 

Ncv/ Vork V) a 15 de alta. 
Cotações: .Setembro, 5,*.» Março, 3, 'J5. 
Dispon Tftl: c -r;vl ü I;2. 
Vendaü: 41.000, 
Abertur.i do -lia 31: 

Ilavre 1 4 « <a 
fli»tem»>ro, 82 l/j o Março, 32 MS 
Anterior : 
Setembro, 3H 3.1 e Março, 814. 

Hamburgo : — r4 a 
Hctembro, Sj 3J e .Marçi, J1 1[2. 
Anterior : 
Sete obro, 30 « Mar; 1. m 2[4. 

New York — ,c it parcial. 
Ao meio dia : j 

llnvro: iiHp.rido | 
Hamburgo : — ii, 1 a o 
NewVoik,2« eota-;ão. 1 al.-rido a 5 do alt» 

Nua i toa i 
f'tm)irtt<1ort* em fia?ttos, para osaê ulntes iv;.o 
du Kolsa dc Ni u ^ - ri; 
Typo» 4Í-200; 4, 4 > •!) >; 5, 3|801; 6. 0*G0J; ' 

T, 111200; f. L'1íl(,C; 1», 24 400. 
All.lia kuperior do commlüsarlo, 45031. 

O Aw. J»mbf i ro Ooatft 
fapeelallata noa molestlaa dos olhoa, ouvidos, 

garganta e nariz, com isntpt pratica so« boipi-
laea dc Kerliin, Vioima, 1'urU o Londres, dá con-
sultas de 1 ás 4 da laide, no n. 0 da roa do 
Cominerclo. Keaâdeaola, 4fl, alameda JJurio de 
i'ira( icabu. 'iüleplione, IfeWtf. 

Dr. Victor Oodinho 
Moleatlaa dos pulmões; coriiçdo o appnrelbo 

digehtivo; cirurgia geral : sypbiiis e «fíenções 
da pelle, í onmiTtorlo, rua 8. l.onto, A, dai 2 
na 8 horas. Só utteude no escrlplorlO. 

Dr. Eduardo da Magalkftoi 
Lap-ialiMa i /n moléstias do estornado, pul 

mão o nervouus, dá coniulla^ das 12 ai 8, á rua 
IS «Io Novembro, 1». — Melestias da pello e mor-
pne«, consultas ós S l.oras da mantità, a rua 
Ceai.elheiro Ncblas, 4U. Telephono, 104. 

S r . Barasr io da Mafalh&ea 
Fxdntetno por roacirse ds prlsssira ralai ra 

4Ie rllnlra medica da Faculdade do Rio, Itoil 
ciência, ma dos (juuyiujaseji. 18L Consultoria, 
lt.hct a. Uento, 42. lelcphonel«2» 

Dr. Baant áa K i f a a i a 
Molentlas dos cJhos, oiuiidot, n«r/a a farfaafe, 

especialista do faria o Vlenoa, membro -4a Aea-
di mla de .Medicina, dp-.elpulo do notável ooulis-
to Moura Iba-il Consultorio, rua Direita, I dat 
12 h» 8. liesidencla, rua Fusuudos 14, Liasrdaii». 

2 0 , B O C A Y U V A , 2 0 

Dr. VAm pró 
(<»t;H .ltorlo, rua Marechal Deodoro n. 1, de 

1 a.s 8 du t ifd •. Kusidaacia, i u.t Anua (Jinlra, 20. 

Dr. Xtobarto (fomoa Caldaa 
Fapeclalista de moléstias do crianças. Corno'.' 

ttiic, rua da QuiUiuda n i, t-obrado. Consultas 
ne 2 fl» 4 hoiai da tarde }' • :-".>•,a, i ; i Major 
ui d iiibo n. b (Consol o;ao J oyhona 1 OíJ 

Dr. Eduardo Guimarãsa 
Dlfc.puio de Charcot u buhoh, ex-piof«nor ds 

fiou r.oe Kio. com praiica do 1'nrií. Ksn^ 
1-JaiM'itIe. tiMlaniMiito niM̂ Ua-i diathsiinas, 
nervo e do apparelbo dî -itiv-< —Psycr.oilio.-a-
fia.--}:cn ftuião do Itapotlió-.î  i u 77. Consultas, 
(,»- r t* ]0 tia uiiiuiia y d« I -i ; da Uirdo. — L'i 
«11 ene n. llól. 

Dr. F.nbifto Meira 
flliilrn mc«llrii: cheio «J j •er/lv» do ellnias da 

. fj-ria» <»>>•». P.enldeiicla, t a im Palmeiras n 9. 
; í ensuite rio, iü4 do S. Uento u. 4.), do l <U 4 
j 10;U*. '1 ' i•-•jií:uUO li. 4j>. 

Dr. üvsumo tio Amaral 
!•>} r-í'••»-j ik4<t co» fyphill' rj-.f.stín u pílls a 

do toir«i cMti»díiuio. « oií-. -i.) H. li*cito n. li, 
I.uin... Hdüdcnca i-ia i». VeridiauA u. j7. 

Sticpl.oi.tt u. t̂o. 

ftI*N'DlMKNT03 I ISCAEJ Dr. A. Laia do R*go 
A Rccebedoria MI-I I ÍO|O, L "J.INI. 127, aen Bícdlro operador, ctrund" » do iloipltat DE .tf!-

flo: cm exportaçao, 41 l̂0-''fi7; em impo-itoi. . . • aulcrodia. Consultas- rua úu ' .̂ mmorcio u.O, la 
j S oiiV#7o e em i.-stumpühas, v4»»i»100. ' 1 l»fih m 8. líeisldencla tu* '.-.i Palmeiras u. 3. 
I Cafó despachado: 1J.\U succiis o ea»ba;,:*da , 'ielepbouo n. 1011». 
l87 h.1l nu < kü. } .— —• 

Fm imposto do 8 írs, rendeu 57 M7 fran -os. 
Km edital data Io iy»i roudo'i ll.3S-iíõl _ 

ío f̂a 1 * c w h l r ' * r ' " - - j ' " l*r. C.alko 
A Alfaudetfa ren-leu hoje 204:4 l'J$014, sendo Advogada cui ifoçy.uilriin o ras i-.o.-saress oir-

ein papel, 1 .7 -.15 IP.l, cm oiro, 7-1 " u custv nu . • in Vr. . > . ; .a. 1'espon-
consum-j, 4 504 «05; cm • «thimpilh.H, I iUi-iíoí, J do n ro-.vdUi o d-feude »• ra>ns o Jury cai «U-
Inn-or.to «Io t.-l-rff̂  '•'•>. 3"-b-i»l20; »ie!lo de yorha , quer l.onto do Kstado. 
7*700; licença», V 0̂ 000; «um.i, 20jí. ) ; — 

Km e«uai data Io anuo pa.isad<j, ren-loi . . . ; Dra. Ariiiaudo Prado a Amsrica 3Pi-
4» entoas. ' nheiro o -Pralo 

l ^ x i i o r l t i d o r c a 

! Uta dos exportadores quo pafaran direitos 
Itonteir, na iteccbcdorla do Itendas: 

Ma- La <11 i .* 

Ad\ 
' 8'd/rad 

:;ados. l*s»Mlptorio, • 
• 1 t-lr; ! one n. 11 i• 

lo S. m'í n. 48 

La -ifhll i 
O» mesmo", fri. 

liar I Kan.l X <'. 
Ou mesmo i, fri. 

Prado, ( ;i -. s v (J. 
Os ineamoa. fri 

1'rada I. n.a A < . 
Os meamos, fri. 

li i :!•< .v «• 
Os mi:«moi, fri. 

BaMvríu Jr C. 
O- mesmo». írs. 

(i. l'̂ n-eça .V r: 
( fc mesmos, fri, 

K i iache \ C. 
Oa mesmo*, frs. 

io'.- F; lu iére 
A m̂ s.na, f. i. 

A; • 1 .m A C. 
O mesmo, >i. 

J. 11 fimr -ei I i!h< 
Cm , ur •-! V i'. 
1 11-. Mui •[{• lli .V (.', 
I'. Matara/̂ o .V; ('. 
C. I». Viniiüft A C. 
DiVlTfiOS 

1 0 
Í/.0* "4*>'»4 

1(1 »*.* 
4:008:4)00 

•.000 
4:Í7 $«430 

•i 100 
6:00! Ma 

a T »o 
2 C7 4'' tf 

H UO 
2 184$00J 

4 f.00 

1 '2 
2 2 •' 2 : Í0 I 

I 50') 
«2l$"o0 

B-'. 00 

00 
2ÜU00 
".y- > 
tiÍOL-0 

Dr. Ferreira da CaatUUa 
Advogado. Kscrlptorlo, la a 

sldenda, avenida Tiruden' t n. üi. 

Dr . Gap.tão Madeira 
AdvPj.:'.do Ilua 16 de .' / n. 

'!I S 1 IL' 1 "ROA da (urde. 
te 11 

10 

00$ 
i « 
10 $ 

sm 

07| 

'.» $ 

«35 

. > ü n v Í m c i t l o «Io P o r t o ( Io 
üiitia t o s 

Ida 31 : 
I.ti ti."'as •. 
ne Ibiii-rl r-.u- !•:>• Ck.i 43 di-»» dov. j-

jem, o vapor francex Corsica, de 17•,7 t, ii-
da>; <s .a, .irio-, i;.meros; consisiiiado a J. A 

i • 
i'0 ."e-r Í...S" '. < o:.i 27 dia- dc vin.;. m. o va-

: l>n i11uI' * " • < i.-.A ; (:•*.•!iif;.iado t 

J Knhídas 
' \ [j .r ieni.io •'.-tropolis, cr m f» f.-, .ira u: -
' b II r)fO, 
J Va- -/r na-Ioiial elo: a, cru ran->s ĝ u-rjs, 
para 

Advojjfadcs—, drq. Kaphaal A Sam-
paio Vidal, José Amadeu iJojsr o Ca-
mara Lopea. 
Lbcilj-torio, rua de 9. L--,to u. li, sobralo. 

Os advosrado3 Carl .s da Campai a 
&yivio c'a CAKIPOM 

Mudaram -» seu ri;»t<jr , \.,t .i <i da líoa 
Vnta, ' - ,uinu d.» i . i ' i r. .•:.•» 

Eis . Antonio Hiiiaiio doi r^aatas. E s 
tevam de Almeida, Gaorio; ü i j e i ra 
doa 3autoa e João fuuio Correi» da 
Oliveira. 

i A•.v• ••do•. t.>m -'M e». ...tori > í I .Í do S. 
j Ar'- ; : T" 'sobrado „ 

Ilapowo do Ai::;eida 
Kíicrirdorio : rua do Q';.. :••; .. do 11 Ai 8 

| 1. r.i» di tarde. Kesidĉ .-.u . d > Ha. • t An ti-
ldo n. f.3. 

11 

AI»VAItO CASTEZiLO 
cuirkfiiÃo OK.N'N.ARA 

Rua de S. Baat i , o. 2S — .Sibv-iU 
bao 1'aulo—iel pbouo n. l.jji 

r;a bastíada no» domínios da Ka'.ão. Pois 
bem, o 1'Íspiritismo dá-llie esta crença. 

Diz-lhe ser ollc mesmo o autor da «ua 
felicidade ou desgraça: fa br um case, 8 une 
(jHrmqutt fortunas... 

BKAULIO PURGO. 

Cap ivar j 

(Transcripto »lo Álbum Jllu»trado, dc 
27 de Julho). 

Os factos que se desenrolam na cida-
de de C«ipivarjr, 6 darjueliea que. por 
nua natureza, uão lis qualificativos coni 
<jue se po-̂ aa reprovar, tão hediondo e 
'ão rle^radaale ê. clle para o bom nome 
4e um povo culto como o daquelía ter-
ra, que a nossa pensa não sente com 
0 nnimo ,»reciso de de»cxevel-o. 

l ima autoridade policial muno niu 
nnda com uni desordeiro mantenedor da 
ardem publica, consente que este, avillf», 
enxovalhe, assalte e desrespeite uma 
população inteira. 

O bandido naturalmente julgou que a 
população de C;;pivary era tuna horda 
le ahsassinos vulgares, pois outra coi a 
não e poderá julgar do seu procedi-
mento degradante, com relação aos fa-
ctos í̂ ue se passar*;/: nuquclla ad« anta-
•J l cidade por occa>ião do de.-.embarque 
do illustrado parocho Marque.,, virtuoso 
sacerdote d.iquelia parochia. 

(/s motivos que deram causa ao acto 
de .seiv.igeria do famigerado COM:man-
J.inte do destacamento ]io!icial, são b :s-
ante sabidos de toda população capiv i-

ryens»*. O sr. Theopinlo Olintho e s"us 
partirlarios e amigo» necessitando pro.ar 
por alguma forma o k̂ m nullo pre-ti-
jjio. julgou no nu/ir.ento de irroíle.vão, 
própria de homens Ij i'o» d*; uoç;: •, ar-
mar o braço de um t • e*!oucsdo para s".u 
joguete po!i':c*> eni ariuaças qt.e não 
eoudizem bem jiara t.x bomen» que e 
oicsam, «pie lêm um p » ado a iar e 
uin futuro a conquistar uo s-.uo dc uma 
sociedade que sc jne.a. 

O seu acto e de »c.is aiu gos, irreíle-
ctirlamente posto "in exe<::ifr "io pc! > la-
mig -rado de«t«ir<i po ; i-.l, prov • uni-
camente-— a .ua falta de brio, o respe o 
jue 'leve a .,', á ss- . iaJ*- e ás família. 

' *m p irt:- alar. 

Â afíronta dirigida ú.-» familiar q'.:c 
j oram á e. ;T .r, de ia ,r-* >•> 
; -á-.ta capitai, o «LIYUO e V:T"Í: p;;dre 
j M,iriji:c.->, é uni ^ nip om.i t r .lo d.v <: •-
1 cadência a que <•-'á 
| tt: uro»a terra, 
i Sabiam de»*e tris'e fa<. 
i .Je policia e ,>r 
<ir.'') d^ sua -MS uuiniç 

j /crdade que os piime :'oi 
t foram 'lirigido» ás la::.i. as 
J '.; os pelo de .ordeiro j 
' i ca-a -'a promotoria j»i.!.*;- -
'ca. onde se r.a a . orr. , 
d -' -g • cio de ]i J'. .i • « j-.ii * 
: id ».de, .-"In'"" as í s íj . 

i hr gada do iüustr»* parecho. 

«.>u i'-s foram as j r r : .f;n 
para obstar o dc!i-:' :m ? 

' Vjue providencia» t.-uiar.i 
jonvirim os insulte-» baix , <•, 
•»:ic.':d /-. -.outra as ' - m 'ja» 

- ipatlt ã 'lu c»4Ujii-I, U I 
í dre M.:.n 

Mo l és t i a s H.V|)liilif ÍCUH, F̂ LNFH, 

n io l en t i a » de |ie i to , coraç i lo , 

l i dado e en toma^o, i r a i » o d r . 

Sonsa Ca s t r o . 

Santos a Campinas 
Santo* a Limeira 24$700 
Santos a Kio Claro 27$100 
S. Paulo a Campinas 12?0')0 
S. Paulo a Limeira 17$500 
S. Paulo a Rio Claro 19$900 

I a ela»»» 2a rJn$te 
lof.̂ oo 10S600 

131900 
15»100 
6S300 
9$S00 

119300 

Aos domingoa e feriados, tanto ua 
ida como na volta, os bilhetes do ex-
cursão são validos por qualquer trem. 

Superintende®cia—Sio Paulo, 31 dc 
Juliiu dc 14>U7. 

C' (•' Tamhin», 
Sujaerieteedeete interino. 

C o m p a n h i a TAU IÍMU d « Via» Fer« 

r e » » • F I U T Í M M 
Faz-ae publico, para os devidos fina, 

que Hcatu hoje restabelecidaa as transfe-
rencias ciaa acçOea do lOscriptorlo Cen-
tral, da 1 áa 1 da tarde, até a uortuaáU 
sacão do pa^aasaato dos dividendos • 
entrega das acç?»oa da ultima emissão, 

Jvvriptorio Ceatral, eni S. Paulo, 31 
de Agosto de W 7 . — AdJpho A. Pint<\ 
chefe co 10. Caaitra.1. 

m w m m 

al im tio malut íKH de su . .^i.oialida-
do : ffxriianta, naiix C ou/idoa E IÍÍC-Í 

da l i ngn i . Tem 1G a mo* d . 
i.ratica . fraquant.ou ou iiosji.taca Ja , — 

I ta lm, i* » Vi-uu-.. Hunlero, p*'o H">. deu a ceritnn» 07S 
Con.ul lor io e íoa dencía iar^o da ^ por Sã.j 1'aiilo, ültt. 

Be 7. em í r en t , i. i>0reja. Coiinultaa -
de 1 ío 1 

AsHiidin a das criain;as 

Cttíew cm yeucos dias com o aao do 

= TAI .COKÓI ÍO L>E A S S I S — 

Formuiii du (Ir. ,S 57. VlDM.MA . dinlinclo 
dirrrtor da Mnl- i vidailr d* <S. 1'aulo 

Cunjpl.Miinic-uic in-jíicici o 

PARA HOJE 

J ' ; i l p i t c » d a I C n ^ r a c i a 
1J burro o covãllu e o porro 
lt.u, foi tuiu ^ola'c ita ' 
Von pruvar <|u, a vu.i.a Kagraci 
A; 'Kar Je v.J. a ó o.parti. 

D R . S Ê N I O R 

W:N'I Í • TA -A.M KMü A :;o 

Ruü S. Bento, dl 

•que <14 '. 

''dor pu o • >. 
, e taní > é 
iu .-iltos que 
s foram i»ar-
ii, em frente 

Os birq --i 'S transportadores 'le !e-
níia, ro iii doa em i_a do resistência, 
Bca.-ntilic3üi os fornecedores rio ti o os 
que alteram as t.ar: :<*>h seguintes 

P a l p i t e » <!<> M a l a c h i u ü 

A vacai, o ursa o o bom cnmvíU 
i ormaui. cerio, bom pa pile. 
Quem qui/.er perder dinheiro 
ii lor troixa, 4|ua • eviU I 

pr-c cie o dia J.* du s: : 
liê Carcei .tao dos (luarulhos a Ivnba, 

i :v re:i> a a T .' ap d« 1 0 '. a v.0 ú . , 
I e Tatu^pé ao I'a y, In ü ,')$ .0̂ . 
Do 1'ary uo í. ja; Jíetiro, -le 2.''$ a 

vO * » 

A v iso 

A febí o apblass sra-I i o drs por-
c«,a " • '.tsvel cm po". s •;i • h ' •••.. >, es-
pfce;tico de Meu • E. JA C ; em S. 
' do Pinlial, na . ; idea a de J -'Jl 
o : 1V.\ 

A venda e-v: Ara::- /.Ma i na I"oga-j 
lia i .i/ <r oj e •• m -- < Vrks n is 
1 »., ..aci- s I. :u. '• ..i .' ••'.to >. l ól i 

O t ro hoje â * ar raia 
ivo ' icheiro de uma liga I 
Vou ter vida regalada 
Nei o pondo o meu cobrinlia 

tf^ A 

I o 

l i . isr 
ífü.zrr 

i . -. I M. '1 

l f r s „ 
•cir, " i , — 

iriit-J, qua ; 

R I O 

cio m<-/ »»'e J u i i i O 

Casa B-1B.C LX .5 CCI JsIP 

J>a : iit, 

| que taut 
j ,o <•;, u in 
I m-iH.iia 

uma 
jl i> ; .ii p 
a ir da > 

»:iiara.;n jv ir 

I ! 

Luiz eroÜJ.o3 
' iiM l̂âo Gentis'». A' tr.ihi!hos om >riu* 

*r.'.« '•» ..•"Ytauit u • ' c j 1 - i i <s jtr*:tLí4 *i 
|.'ciyu a-la cisa ciruiyi.v <» r̂w.JUU Jcai-iri*. 
( : 'o o dei •. ..i, r :v 'lu 4. :i ti 

. • \<: jt qne . nam c jn . • í 
j á/s perpítrado. ,••'• > '.i«*-uio '<> ••• ' > \ 

Iti» • t-a Jau 
11 : i li w: •,<>.'. AÍ ' 

! itJ \ : 

-

M» 87$ 

totwt 

T J. a 
. .; j . i 41 iQul \ • 

: u. , ». * o Rio -le J 

.1 '1 m-n' 

' JIIDS, 
• l i 

VAr OS 

• ra !*>' ro, ji*: a 

in íjrljs çenc-

v A F o K s I;ÓPI:K A DOH 

• f ' rio do i:lo s 
Em As«> 

Joas Coelho ds 5?arla 
• tjnnjiío deuukta, > in; » <t«« ,an ••Usa-
! T' i v > •:u UÍ': t i : t» l ̂ .asIJJls p»rx % 
i i ua «3c h. üeiilon. "1 iu<i . rsalús casa su* fasnila 

m m « E ü T S â 

o -

U 

..•o A a • c on 

7$ 

2> # 

H5$ 142$ 

cmraerelo • JudusuU 
Crcdltu Keal, mrtolra Uŷ a* 

thtcsrla 
F. fsulo n -livl«leii'lo 
I'.lem, • 8o flins 
(Jtiláo da a. Paula e\ dirl I 
Mdin, a 8'J -1 as 
Comm. Italo-Hraallíanj 
Italiano dffl Rraalto — 
iDtíuktrlsl Aioparenia — 

ACyÔEH DS coy P&N»(A« 
WOKvars » \ !»•• 
Mem, ldem, f dia 
Ideai, a 30 dloa, 
faollata 
Meaa, ideu, - 80 dl .s 
Malhoraaamitoa 1'a ili 
ldem, » 20 dlss 
AatarcUca 
K do r, ds Arsrft'1'iArs 
Industrial da H. Paulo 
Vidraria santa Uurl % 

IU 

« 

W-l. 

1941 

uõ í 

* 

8*1? 

íeoí 

H 5 

li $ 

Uõft 

lio| 

Talar U os Itra 
l o:lo «nirri.TS 
Úu liar lr 
Fauilsfa da FJcftrlcl-li!« 
kleoanlaa 
K <!a Feiro da Dou rs Ia 
K. ds Farro Iiailbeniê 
Paulista da Ssçiu.>», e. 4)f 
Ame (Jeraca da s. PbuUj 0 l 
R- gli'adoia d«;sa:itoa ei ! ; l 
<">iuipanUia < a-itr*l da A rata-

zana tlsises, eilO f. 
I Ísr.<a da « inieuto Ital-j-Bra-

adeir», Inl. 
Moíi.fi » .-u! tiaia luí. 
'lecelatauí !a »e-1a 
S (<,<.iu.-i t! ítalo Brss lia-

nu, cUü I. 
Ii-ítMii -la Artiia/.si.s C!»:-aes 
ICfiu, .;:.o ' 
lí̂ Hi *-'<»!» »•« i«ta 
' 'oip. I'*:.li»ia • • e-pl io» 

D ih i . v i t a i a 
Tidsirl--oslci 12 4 1H* 
F oHa Paulista — —. 
< Fsfc Fautiaians m$ — 
raa; :ata Asuaa • r.r* d<* tt. 

l.a'»i*o Pisto — '* % 
laduauia dat, Paulo - 17»$ 
'iaanuai da'- alias •• '.l|S 

i fti a AS K Y r o i • KCA UÁJ 
lar.ci> da iiadito feal «ao 

ii«u:t!at*o H$ 1 -
idacj atoiliaa — 
Bsaac P 4a t ra-il* r 75 eç 
ldrm, ideai kS dias — — 

Pt Aí A HO CfiM M KRCIO 
Pk'a ronio lrisj e'tor do uî z da >.. * a o s.-. 

(a.-üii:-) m 

10. H o r n r n h u i i u 

MOV.MKNLIJ tH i RPKAE4 
I>.*l a- . a :.'S «'e .--.'> r.rcl >, na fcsia-.so Soro-

« aFai a, 1 ari o inferior 
MÜU", »«- ai 0 
faijái • . . . . n 
Arma » . . . 1 

peajat-iiaduf -t-» . :i»n-»r f-»ra « Pí 
Mlh.v sac aa í*7 
Fai,áo • s: 
Arret • . . . 11» 

•antos .I.Ü / 
| atr • « 
il» 1.1--::'#•» e e 

j Iiio da P:«'a, : a 
I Hi-ntos, a .̂ tal'» 1 e: ::SMiifi o , 
j Pia -1» 1'ra's, fia le, A ; !.-:c , 
j i íveri <".'1 •• r* 1 , 11 g t/. 1 hc'iHH 
• * iova. e a s.. Palis:i a I.iiil t 

j í, e: • » A ire» e . s * al a * lie i'u»í. 
1'Io da «-"rate. IugP T. 'era 

: e ,) «li 'raie c : \ii:azuns . 
J j'i|->i ti A f. tt mI!:'1 «f. ifid.un-J Me:: 
I S:»-ta« s!>rn3o r •r,l«»i a 
| 5 1.1:0» íiÜri: uO (''•::! H5» 
N-.T VIL* a ÍU;!« -:.e;»iiUu I . 

: p- > da l'»a . li JU <0 J. I ;.ui't 
Kio da Pia'a, .\ua. /no . . 

Ko ],> tio de »1: 
Km \ J-» • » 

M o ioa Aires, tilia I end >,*a . , 
Üuenos A;r*s, a - a»oia . , 
li tenos A Ire», frai;« cz i. s Andes . 

I Irai i. ta! 4 :'» R; a»il* . , 
Bneuoi Ai:"S, i 1 aI:>s- •» !> 1 naUerto 
R:o 'a l'ra»a, ín^ ar. i'ueKi.ru 
Ru«..«n Aiias, iia iau»a L a. a d i . 
R ;• 11 •i Air»* , i' diunu ' 1 , 
Ilalid. iialij: >) Arcer>':i H 
R < s Air.'-», :'»!;iiio Aî .-iiMi a 

Rio 1 

¥ 
Kpi->iol;«s a 

^ 1 Mons<'n!'.'.r, n 
5! fiíti desejava fala 
ã ! me com escrevei --. 
J' j cer as pala vr..., 
7 ' ra l̂ita.s q : - í>e i.: 

, a po-at olos : 

J i " Y«)•'">••» [*)• ' •>>•>. 

9 ; a i q" • h c e 3 f • t ' 
Jo ! me/r:.-. 

Dtkttii-rtt porque 
1 eí;na o: ra è /-.,-. 

2 I e dr Deus, /"7o ; 
s ' ffw não ar ,i<b < 
- ; <.,ml atendo lo.Ára i 

11 i Pi.is b, 

•aufda*-
• acev 

r 
| . cm r d-',^ ' m-uito -i-: um -. 
r jedl.dos d»j -;ni.jfaí -ir* uma ca.».* d.* 
uiiiia; a pr.a»" de um pji •'•» »; -

, qu • . em -io .-»eu i.ervi-; i p.ira. a - i '.j 
; .. a ' 'iuáo um f<ix" óe 1-r.iia •* <* p;' 
c conduzida p*•'-• a ei.x^via de.,aixo 
jaraiu/nuí!*» e n...: petirú - de • 
corpus- ifi- eridu ciu fav->r da v.': 

* m .>ma nu^-ri.î ce ínlorma J 
que o de'.in :..••• t .0: ro c I 

; beoi rnte; a c ::•; •**».;•> .ante indo 
• '̂ •..rj na i e que é por de»ord' 
e lo^o em li "rdí ; * u r - o 

• delegado »e enga;: ara, 1 .»» eir. -'.-..: 
j triste vexan:e foi perpet- a-lo e o» od 
: i ..ncot'o.os lura: . : "o ív./.cs ; a» oe 
• um empregado mtiiiicipal esaordoado c 
I preso pelo grande crinc dc ir -qtienlar 
a ca-a do -»r. padre Marque-» e nau ter 
pago lima conta que v di/. credor uml 

I aniij;'» ila a i f .î ão doruinaute. 
Foram esta - pr< . id meiJb <'<* 

, , te tomadas p- 'a autoridade eni . ...v,a.,. 
ht-y.rui .f*! , , f a , . t o , „ • („. ( ,<H(..,. 

.1 /-o- incrível o • a aulorid.i-: • ' li-

; ; : \ i v . M I 

! ) r . 1 ) i v i i « l c r i o S i a p l c i r 

i - \ ati-M'o a P y iini. 
ca :'era cm \ le:i 1 a 

I .-1 fiela ia .' !i • • ;t t-/S .:0'j-
! -s. < > y e r a d o i ' - m o » 

1 cs» c ia^i <1 » ' "M ! IO . 1 *> 
i.'oai;uj b 

RUA ; . PK n APÜ'X'Í.NINGA,{6 
1 f ••* • j ••'/ • /f 

'I :-
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/ ío 
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1<) 4 26 .0 ) 3 
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l i - 17 io | 31 074 20 
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>1. N. 

M l) 

}í strilhor 

< a s l r o 

-1 • ) J-.SPÍKITI 

I 
:não. 
-»s ; ma-, contento-

». De/eis couhe-
: '1 utidliel aos f 
rfHram contra -.s 

4 1 

Ü k. i i * ü L Í -Aí O 

I*ro f f s<!or dt» f* A v < ! / P ! \ < i . . !•: 

i.»'" iona pratica o ' r . <»•, o. \'rr-
!, ' in pi >;:UUí'l% í i çnu a :i 
d: ir::1. 

(> \ m 1 
: u o cl 

.. h 
* I. ' 1 .1 < .;]n!.il 

l * r r i ( »-i j»w>*i|.*<>"t 

CIA, RUA 8. bOMINi 
X. ;í0—S. J-AÍ. I.O 

O j 

ii-in. 

almrri-j 
r--U 

L L 9 J t> P M t i f # X i 

Jct v.sei lalc r^". Tí. j » 1 I -

** dr.-if/nio, OU 
desfará* mau se 

u dpttfa.ièl-a ; pari 
de» ta tu htm achadas 
us. > (A'tos, r, »•. 

c:al 
puro 

a cana.na 
exT<. t;' 

M. : .r, 

10SI 
— V 

1 II» Ir I. rtcj 

z >'Ul A, 
II, i! r»4 • 

lílllf r \ Olk . 

ÍJIII iia .. ti • 
— u.iu-». . 

e. .i • !'.«•« 
1. i 1. 1 i . 

M"í 'ÍB- ol.. "' 
. IY. . 

11* li f li-â « . . 
Hs.lU !»•• . 

IU| Ira a.n « 
JilS ! ir*r[... t » • 

Ti, tMUI 

I '111$ i .s 
M M Ml' '1 ,1 K 
t.II. U..1 r 

—- ' "f 
!;. i. -ii . - . 

íj í atacaen é de Deus. 
j7 ' o qu • fazei'», i. •>.-
"i , c edito s minhas j 

i doutrina daquelle in-
» icrificudw ii > ' o... 
sac ri li ca d o ri 

obsa que 
Véde, meu irmão, 
iiercis, ajç»»ra, dar 

1 iavras, <5 cila a 
»tno Jesus que foi 

que vós, o» 
vos 

;ar: ar s 

s * 

• toi: 

I" 
O i -

bem 

a' • •*• 
:: rei . a 

pa.' h t e 
• . hurn. 
consola 

•sjícra.t.,« 
alto, co 

d'-.-»presas*.es para 
c> lemporaea, na <a-

:'..». íCsta obra, Mouse* 
mesma pedra que 

í> i pósta 1 cr ca? ê a 

% J : tc e. a a JÎ . r • ; • 
'4. Km !r»do» os -
-»• • r a e deita rai-
• •. • arrependi 

T.lados * eleva 
: -te divina, qi 
!' !« centc 'a -
Allan-Ka d c M n 

ia a conv :'• :-- . 
r. »-:s e»p:í 'o <;c 
• na.l.iBrente, e uma 

.'s. n lie cila. i 1111 -

lhe »-rv de a.:i-
,•: de o:d ;n.> qce 

contra própria .»c .revoltara não -,..• 
pejem, não -c euoj'-::i de'.-tila de^.ad -
','ão moral ! 

O j.adre Marques qu • 4 Viode cxplato-
rio ria miuçalha que tenta por todos os 
meios e formas aayredii-o, e.j'á mai;> 
acima, das inverti a d Q u i l o s pernoati-
- • s e arliquinados para -»e deixar ven-
cer nessa c.impunha odienta rle m» ia 
dúzia de especuladores " reconheci-
dos arruaceiros. 

Co i n r i an l i i a T r a n s a t l a r r t i c a t is 

l í r , W . (ibk-iÍMii 

r.t 'íu ( - .;. 'i . Jo 
tr -uri », I* * « 
(sobrado). «Io - II i 

p. 11 

4 
f i n i 

ia ' 
ianjt.», 

i n <.a <ici I-HÍII >11 n. 1, KTD 
l.( jas do n;aní i u ic;n » . 
ta tar.íf. iu eptioii-j ü. 4'ji. 

'il 
!. I J-
A i-

1 
.u t 

S e , i í r c s c o u i i a TÜJÜ 

Í'A'ÍAMÍ::.T"S » r . sr.vtsTK' 

1) ' * o tairnai ri«.jehL'[i -I.i 

do SI 
' 1 ( ano 

1:1 n~.;i 1 l u n t Ic-íi 
. ulra l' X';, por intoniir lio 

• *o r.ui 1. -

TJ-., U "1 

f B t S f o n t f o r 

I r . Alvmn da Liass 
1» i:n!»eislr'a a de Kar!» -•ir taa*'. 

t-t <v» « <*a a . 1 ara ;-«» aa«0\sl. 
le.-.-.ü.aa v »a i.s: • , • •» f oa « 
ri w f « •*«. a »!• " ..«-ca 
» le aa I ífi, l ; »>r. *re:i Wl. 

i:.iu. " 
tr«». c :.:: 

' r- ' 
1 1 .^dad' 

K l d % • 
j t- e* 
Í4e ni » -

o* - u! . 
>ri 

' s »offrid' - • 
em 7 de Juilu 
p*tabeleclment 

a:ctt. .1 ' ia D. 

I^io 1 • serit 

, • - -. ».'.b-aç«MUe :n 
no ucia de 
1 <f : 7 < ><> 

a :; .-.:«/â , do» pr<-; •: i -
, w inceudio occorr.do 
o « - e n t e armo. no .eu 

• 'ramen: j» da • 
»ul: «o u. > Csuiiii-

n • 

l -
» 
} 
A 

• a t » g a g s g g g g g g a | g g g s M 
- . . I 

Cura*»» • ferida por mil» vtblhi a ra 
boM» f|ti» at.iu, tomamla o rei 'Ini <1*., I 
pnrativo% o EHxir M. Morato qu» n... | 
vende em a, Putilo. imcmm i lÃRUEt 
& Comp. • 

o i ŝ -v —1 n . 

uo-; MAinpKs 

15: 

: •>«. «• •)« 
l:0'.V/*a 

I>I»KMIOS me -'n*1i 

1' fi7'J U34 
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22" r ) 1«7M 
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2034.1 
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-0441 
39174 
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>.'41 

'•ti 
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12-177 c-
0<.i'J r 

34l>02 c 
3'iâ >'.» e 

12071 a 

S4( .1 .1 

AFFHO. 

120',9 . 
3UH.-2 . 
34644 . . 
3ot)ll . . 

1 . 

M-0 
'! <0 

A V I S O S C O . M M K W I A K S 

A ' t í S M I }» 

a bSlXO 
q .-• vendemos» « 
dcnoui.na.ia !»•-
M- r. ado 11. .'»*', 

n. s<a 
CjUO.I, 
iivir: c i.eva:: jur«.r 

do r 

S 

tyieaentc »,•:as 1 
t vista »«mdo 1" 
Paulo, 1 us -Vi 

ffuition, Ma <> 

cre-
pa* 

l»ae .•d. r m i n-

*m r aniles ar 
' pelo proiwpto 

a tia 

M-

111 

M*.» 
D í O i f i Sayao 

« a » . » fa 1 / 

-rena. A 

n»erih©r 
. isi.des . - . 
i»ela i: 'pe'i <•-.' '.t 
>« em a uma von-

\ j qa- eme-../:» dc 

jtic jnccr»i^ra <"»'a velha e 
•panhia. 

_'i de Julho de l«»o7. 
fvi ;/. MA: SAI'5Í.I. 

Af t 

r̂ a 4n Yp.-

Us. A. Tlaiva dia Carratko 
Clrrrala s da 'en.iorai t.'cnsu.'u>rías 

isa •*» a aenis a 11. *s<:-!aae 
••ri» n • 

Er Ajrtss Walt» 
? •» • »» - : ^ a • r-artaa. t'sa-

»'- a d<» 1 -.-u . -n 4 1 Kaa d»c;ia, 
1 a» - 0 1 » a > ce r.ra» . at»a lá relai>i;u,ia 

• „ • ra. 

O C A F E 5 1 

BlfiUCADO DK §A!rri)9» KM 

Ton.aiarr ícrdiç<-idas ai ren Ias :•• » • * 
fa»- 4' ; ara o t; po 4. 

tea.»« 

I 

Br. 
i a sse«. .ca-

. • ». 
JK 

A Fsfarsia 
»>:, » 1>. ...» 4 . 

n e llie mede 1 

nos poz dcan- I" 
a ic,.*., * qual, em vã ». t'n-

. O ra* n • :.>mo é !ei de IVi s: j ' 
• J tr-rr» a uru tempo apropriado ! 11 

vinda marca niu progresso da 
•ad -. O i humildes o recebem 
inlio, c a:; v c ..:* i;is;a da cie 
do senh a* des mundos, 

vej• 1 ensinar o homem 
!-• ^ 'zer-ll.e : que 
• din!:o 1 r da 

-1»:e 

recrijru da 

I' 1 « m * ; i t f ; » i i l i o a 
«•jjtiros contra fogo, por 

ia ' ara ir ar* 
i. •« • «ir 

t .ajas !»•• 1. f» 45a »hc <f-«-t*» ' . <f.j .«i, 
1 . '!e J'.'a », li n k, 

• 1- " » a " • ; 
- !• le al »!* a d-j aa : • j aaja i.j; 
KriUeâ s •#•«•• -'a'a. í 'X fe I 

'il '..-. , « f S , !»•» > '. i-i . 5:."; 
» ». k »«• li, «aulas » t » , fcsse, 

r -Ihf HA! HKlDi)-r.»r*tn 1 aldeada» hont-si, 
>. t» -'-«•-iuu a «.ata ct.lad», a; 17, sacras, aar.d-
ti I12 aa r»alista; j <<» ua VerocsbsM, 4M 

« . « 

I tjy l 

iãr. A i U a r Alaaiaaça 
Kedaa Conr. c:ío. r-.a da -I. .M* :»a a. JJ \ — 

ãr » •• rt a m a da tarda rn 
feaaeta- • »• • a .1 

a s< fl re r 
sofi 1 it»; * 11 
s a!mas 

•lé.u »le-.:a vida, uma 
•'ra •» e*4>-ra, eu fe as virtude-, ' a-
r*tif>'». 1 re- i'"a mo o redro. r> t r-

narãc' :-'iz. Mvnsenlv.r. >» K-pa ü>r:w. 
não gn-rra a rü^iâo ncttht r*ta ; 
e.'> : ré̂ a a »o!?r«ncia e o anior ao pro» 

Dr. ttaasa Castre 
"• • * a .' 1... . a- •. [ . . j feht-e», motes-
»< I,-.. .«.a,a*, .'caí» a ^toaifa, »I»m 

(a jau*!** de 1 a e»| - .aiida«le. garganta. 11a 
r . 'f. « a : ''lí l l I I l | I :>»; T «f-

a -a da f. a. - » Ti- a- »•! h-i»; â a Fm 
l a, rtru * \ • n * ^'ii > a i•:»!' 
arga la se. .» as .'.Cate a eg. 
éa 1 aa A 

A rr . As 
: iririho. po:-

•o!--ancia e 
il'..iiin a<~-'Ihel-i 1:' in 

, ^ um • erdadeiro auxiliar 
e de a ts ir*-, »r pod^rosl^iui'* <!o matei ia-
s:.;o impert'en*e 

Kstu.lae • . meu irmão, r -m calma e 
:niparctaii*tade, ^ chega reis a vêr esta 
verdad 

homem necessita» hoj-, ter nnia 

t i Jcrei-ja ari!i« na TidD ruturi, 

• r. Alberto Ty.iljbera. sub-a^en-
l . r:n * '.n.j ina*. a Importância ilr. 

o.:r> r'1'. 1 eu . ' . io (lo pr îui-
M 1 > jir! / ia -mi.I0 em 7 a i v l M 
.io r ii-Kiitr ai.n >. u . -ia !<.ja i'e 
. rs « r' *U * rua Dr. <_»t;u-ino rt.'1 

7'. cai ..-ir 1 '.1 . 
I V , ju»» i.tc ve.,1 n:aniíestar a sua 

-•..ta . n.t 1 *•' pelo pr»iu,/to paga 
inen.w . iu-. íainl eai j>e:a li.ura e c<tr-
lecç.Vo .01,1 <(tte procedcr. e-ta \eiha e 
a .i.tít.Ia . uiipanaia. 

1 atiij. 11.s. 12 *» .Itiih.i A' 
J( I n I- tc MK:«KI.I.KS. 

JiPj l -í' .J w, 
• I a C i i m p a n l i i M T n n w » l l » n « 

l i i a « le S c K i i r n i i c i i u t i a 
í rO|(<>! 

HKRM. STOT,TZ A COMP. 
Rui do C<mtmeni4 n. li 

u o ravu» 

j 11 

qu.- c 

411 111 

otnpr.iini. *r-. ií j i . us ,v f' 

ú traves.-, i uo Mi ri .ciio n 
e (!evmb.raça<Io f q t f a l q t t » ? 
ijuem -r juiiç.ir cr aprt-
ci.tai. que srráu •.*.»'. 

.S. faulo. 1 .le A r <•'• - • * 
« -/ Ff/mc I ') /' -, 1 • y 

• 2 oi a 121UÜ 
i .1 a 300 "i 

34. l l a 4 700 
3i,S0l a . J 
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4tooa 

u -t 

•1 .F'JU« 
.. > I - J 
, . 1*1 lir) 
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1 U ( L A K A Ç Ò á » 

2I0D* 

S prrr 

2*.«>-«i 117 
10 premiu' < 

•4>)) 14'o7 1II72 ' 1 

17- - ;04 i : 1 

1 O.O,) 

1 . 17-'14 

r ül-uOO 

4-1 13h47 21,2*2 

Ul premi/ A ek- .iOSoyO 
I"4I.4 12"- ; o2S 1». 1S 1 

.11 33012 ?2 :.;',| 22o21» *>n 
Io.).». 2 '71 l'.42M I99íi4 
:.:-'t': :7-7i *?'>.: :-ui>2 1037* 7oo« 
214I4 I10J4 ,1, ioi>* 10; i*» 

AJM '"' \tin;ir"i . 

SÃ! FÍFII IRÍWJY CTMQTNY 
BII.IIFT» » < * ' xt-' 

I»e .irròrdn t m a Companhia Pau -
l.s'» faço puliiú o «jíie, a par tir »l. 3 rle 
A ô-1o p. f., s err.í-tí̂ os biíhet-. 
<?e eterrsão de i.la e v ta em 1* e 2 
CÍH» . . a< s sa. l-ai.1'doini^C'^, fe-- a 

ru v«-pera de dias feria.lo., com 
valor para a ida d*»de 1 . 2 0 da tarde 
de «abbado ou véspera de feriado, e 
fiara a volta por qualquer trem de do-
mingo, «egundi feira, f»riado ou d i . 
util v.!b*<-q'.i-n e a feriado, entre aa e.-
tajõí» a b i i f o : 

1-.S16 
l-il .'O 

1'<»JÍ 
l ' i l '2 

m n 
l-i 151 

1 -2i 
l^VO 

•t m 

«'-ia 
Yt 

> in:ies 
Todos os nurner s ternrntdo* -!• a 

rni 

VK5DE-SK uD.a !>•« 
renda o i .em «I a 

r ui ouint.l » 
O mófir» a» 

»en i« é proprietário ter . e retirat tm 
par» » Katuptb 

Tr»'»-* Ti» iriWi a mm o 
ri», á ru» Aogoat» a. 1*9, Ib f n f . 



. ^ y u w t t i i m m ® ® * ? -

y,r< :  

"•"'ifir-nHJwi.iiii l m. 
t l ' » - JI . 

C O M M E R C I O D E B A O P A U L O — Chnnta-feira, 1 de A g o s t o à » 1 9 0 1 

Grande e extraordinária Loteria da Capital Federal 

200:000$000 
H i l h e t e i n te i ro , IH K I M M I Fiacv<*>cH a i»'">»> 

Os bilhetes'" inteiro» desta colossal lo ter ia adqu i r i dos n o b a l c ão desta A G E N C I A silo a c o m p a n h a d o s de u m ta l ão que 

sendo sorteado c o m a cen t ena do 1." p r êm io , terá d i re i to a u m val ioso RELOfllO DE 011(0 de 18 l inhas, ma rca IDEAL, d c que 

são concess ionár ios WORMS IKUlAOS, Casa Miclicl, m a 15 de Novembro, 25-*, e que se a c h a expos to n a vetr inc desta felis! 

A G E N C I A . Ped i dos d o inter ior a 

B T J B E 1 T G U I M A R Ã E S & O . - v K W S S S S S S S a V ^ : 

•*4 

APPARECEÜ 
i ; Al A M U I . A 
K>'U>I<ÍI*I pt-Uo 
«lc r u t o , c om 
alua» nuirciiM. 

A c l i n . s c n a l . a j x i íi di^iio-
ni^-üo d c seu aluno, c om o 
MI-, JOHI- Hc íun id i l^cr i f i i í i . 

F u f v i o M a s s u c e ! 

O F F I C I N A DE GR A V U H A E 

C I N / . E L 

Ciiapas, carimbo» de metal, carimbo» 
• «eivo, marcas a fogo, marcas recorta-
das, cunluigem do medalhas e dislincti-
voe. Carmüos de lorracha, etc. e'c. 

R u a Ma recha l P eodo r o , 11 

S . PAULO 

ENBEHH9 STIMHI9 
Ciuco inoaudaa «em engrennpem yava. 

a i o i n m d» cauua com «r.lvagaar-
da p a r a evitai ' desastres. 

O >iiuil simples r mais rcoiicmico até. hoje 

conhecido 

Privilegiado o premiado com data 
medalho* em S. i.uiit e Milão o li prê-
mios naeionaes sendo no Rio, S. Carlos 
• lenape. 

Iftveutor e fabricante 

R A P J 1 A K L S T A M A T O 

Kiia José Bonifácio. *i4 
C A I X A . 4 2 9 T E L E F H O N 3 , G2o 

Kn !. telog. STAMATO 
S. VAI I.O IllíASU, 

Progrcuuivaiiieiite estão-se espalhando 
por este vasto pai/.; já foram adquiri-
do» por mais dc .''">0 fazendeiros qtio 
ut tentam a utilidade Josttt iniportan e 
machinu. 

P i a n o Rün i s ch 
Vende-se um eom pouco uso, tom roí 

dr.a cruzadas « cepa do metal, 6 da unia 
fauilia que e retira. Vir o trat.ir nu 
oflicinn de pianos ilo sr. Uustao. ]!ua 
liarão de Itapetinlnga n. 0. 

P Í M Õ S 
Casa Nardelli 

Vcndoin-fe pianos das melhore;) mar-
cas a p r c M t s i y õ e o i u c i i s ; i e * s , r o > 
trando só 10()$Ü00 mais do > u do da 
venda i vista, 

Uopresei: tanto ilofc celebres pianos < 
P c rx i i i u <• Oc i n h i e r . 

O í t í c i na de coneertos 

n.onu.da com macliinus. Kxeeiitn-so -[ual-
quer conceito em piauoa o liarmoniuns. 

Ma te r i i i i d c i . '-ordem. |-:o-
pecialidadc em almai;õec. 

i S s i a l M r e i í a , 
TKl .KPMONK Mil! 

C a a p a , 

Quéda do cabello, 
O a n i c i © 

e outras iiioloslitts parnsHarias 
do gjsietuu piioso 

8:1o curadas com o uso da i j o ç ã o 
M i i n i v i l l i o M formula do dr. Al-
ves L ima e preparada polo pliarmaceu-
tico Rocha Azevedo. 

A ' venda na F l u i r n u i c i a M o r . 
m a l , á rua 15 du Novembro, õ<>. 

KTAHCA HEOIKTADA _ 

sõüte grande i 
P o r a 9 0 0 0 

20 :000 í>000 ho j e 
Babbado pi-cximo 

0 0 : 0 0 0 * 0 0 0 — P o r 4 $ 
o em 10 da Agosto 

200:000*000 
Por 1S9000 

Na C!UMÍI I . «> • erici i , pr.u.a An-
tonio P r ado ,3—ÜNICA qno uso desioil-
ta os fi o o da lei, A excepçflo do prê-
mio maior—as-dm remo pá*.'» todos rs 
l)i!het?a brancos Ia Loteria do S. Paulo 
condidos no varejo, quo tiverem o tinul 
• im pies do premiu. 

Grande íiõüldacão 
Tendo de proceder ao balanço, a CA-

SA DO GtliiiniA resolveu liquidar o 
seu grande sorlimento de 
l'aZCII<lHS, IHOllilS, 

Arniarinlio c iimtVcçõcs 
Chauuiuios a iittenção para o grande 

Gortimrnto do CONFHCÇÔKS, acol-
c lmados , 1Í*IH, c ohc r l o r cB , FLU-
IIO IUIN o outros artigos proprios para 

a estadão. 
COLOSSAL sarlimento em .rendas da 

todas iis qualidades. 
BOKTiMlíNTO sem egual em sedas, 

i;azeí", jianes plissé, lenços, meias para 
h.jmor.u, «eulioias c crianças. 
• SKt t, Ã< i de eliaiíéos para senhora», 
tompro as ultimas novidade» « inipor-
tpdoa directamentff. 

OFFICINA COSTCAAS 

C a s a . G u e r r a 

Kl A n i l t K I T A , 31 
Telíxliono, a c a Ca ixa postal, 670 

< '-4&.-Í F I L I A L E.M SANTOtí 

D r . D o m i n g o s Jaguari l i t? 
I>o i ." de ' a 00 du Abril de 

1'1'S. Trataii onto do moléstias nervos.. 
Cura i'a einbriajiite/. o I aliit'is viciosos, 

O ln~! luto tem um perviço cumpieto 
'lo elcctrotbcrapia o iiydrotheiapia h 
pymniiBtiia. 

A elin ca •< pobreu é i » |ttiulai>fei-
rns ao meio (ll.i, 

Todos <i;.n d • n ás in o do 1 íis 2 

í r a i i e l i^u i dm f i o f i n a l 

Gaiiiianliia Ceral de Seguros 
FUNDADA El 1886 

C i i p K a l r m i l l l d o . . . . , . , . 
C a p i t a l ren l iwDlo . . . . . . . . 
l ) r | i o s l t o n o T l i r M i i i r o i ^ c d c r a l . 

4<Mi:ou<i(foUi> 
joo:iioo<jlooi> 

p a r a 

E N T R E G A D O P R É D I O 

C A S A M l m l E U T S C H 

VEADAS A TOPO PREÇO 

O p ropr ie tá r io desta a n t i g a e c once i t u ada casa, t endo de entregar o 

p réd i o impre te r i ve lmcu te a té o d ia 3 1 I D E A G O S T O P R O * 

venderá todo o seu g r ande , ch ie e var iado stock dc jóias dc 

O I I I O E F R U T A e ma is ob jectos de ti i i i tasia, c o m o sejam : a p p a r e > 

J h . 0 9 , f a q u e i x o s , t r u t e l r a s , l i c o r e l r o s 

<le prata t; meta l , O f ó j O C t O S C S . ® toron^e e mu i t o s ou t ros 

a r t i gos de real valor . 

C i i a n i au i o s a at tei ieão d o p ub l i c o e e m par t i cu la r dos negoc ian tes 

deste r amo , pa ra esta ^ r e m d e o r e a l l l q u l c t a ç f t O , 

eertos <le ( j i i f poderão ta/er g r andes pech inchas . 

I M G T A - E l s t a M a u i a a ç & o t e r m i n a r a 

< 3 1 * * . 5 3 o c x & u A . | g r o a t o ' ; n i n g u é m , p o i s , d e -

v e p e r c l e r e s t a o c c a s l ã . o e x c e p c i o n a l . 

F i i x a B e n t o , 5 0 e 5 2 

O p e r a e m seguros mar i t i i nos c terrestres 

ÉDE: Fuá General Sanara, 14, ísehrado)—SIBIE W 
U i r c c l o r c s :—JoKo da Deus H e i Ia» (chefe da cisa Freitas, Oliveira * 

l ewp,); .loss t'arl«a Neves (>oB/.aga (interessado 4a firma Monteiro ds Vario» 
R u i u A Coiup.); Luiz da Silva Parla (capitalista o pr«|iiietiirio). 

A g r n i t n o lOalai lo d c H. I *an lo : 

ALB ERTO DA SI LVA E SOUSA 
R u a d o Co in i ne re io 11. 2 (eohradu) 

F e r r a m e n t a s ! ! 
AMI.KICtMS, IMíl . i / . tS K Í I » « Z 1 S 

O 111'aior e nuiift var iado sor t in ien 

to do S. P a u l o 

Importação permaaauia 

Ao Mercúrio 
iipímm & c. 

K. üfueral Caru«iro 

i>j. e 

H A O I»A1JI^ O V- 5Í 
v h»^. , < 

Para serra-
dores, açouguei 

IOS, jardineiros, t a - \ " " g 
noesros, segôiros, foShel- \ S 

ros, etc. Vendas por atacada e a fareja 

K. F . Noroeste do Prusi l 
A empreüH cjns'ruetora |ir'e'na do 

trabalhadores paia rei viço dc niovmr.n 
to do terra o paga bons salários, Uir 

1m r. H, exeep o aô t a id>a iuse •''-•nuujos. 1 jam cp a l'auni, estação da S.iro 

A •-.'â aŝ  ita. i<i.MHI>iii«Kiia>̂ .- i—I-RAR-TTMV—H " •—r-r ifrtrii IRÀFFIRN IIRRI. a a IJIULUI U: u. .AU£TI'Ji.-«<a»V'i a r - c . A 
' A 

í Ü U i k J J i " 

FÁBRICANTES E IMPORTADORES 
Etii iptorio coili al: 

0 1 e J, fh Direita - Lsrgo iz Sé n. 2 

A 
V 
• 

T 

• 

Kccç f io l»liiiri»»:ice,it ira 

AVENIDA RANGEL PESTANA H. 125 
Sccç f io ÍllClllMtl'ÍS«Í 

RUAî iSNGOS DEK0HAEâ,i3 
Endereço telegraphico: BARUEL 

CAIXA POSTAI,, «4 TMI.KHIONK. 80 

r 
r u e l & C 
S. P A U L O 

feecialitlaies p h a r m a c e u t i - { f 

^ r a s p r s r c t e d ^ c o m d i ^ S o m a ^ 

GRANDE 

m \ í i 
103-Rua d a Lapa-103 
M u s i a f i c c a s p c n e n i o » c u r n v i s t a s stttpm a Aveu t » 

l ! a Ce í r& . fWen • s i t u a d o n o m u l t e i ' p n n f o d a oapã i aS , 

d; , " . E i ! C a p p i c t a w » 9CPVÍÇ0 t ie m e s a c co í i nS s a . E x c l u a i » 

3 i l G i i r a 0 O » ^ t a m ^ n t » p a r a f a m ^ i e s e c a v a l h e i p o B . 

João B . P a z o & C. 
« « < * < < $ K i o 2MS J A W S I i & O 

a o i r s l i R z e ^ s â t ç ^ a a u® ^ 

S. Paulo e S. Luiz. k 

i i i i r a s estampadas 
P R I V I I . K G I O r\. 4 > S 4 

Pie-ilam-so admiravelmunte á ornainciitaçflo interna de eililicic» 
podendo ser pintadas ou cuverni/adas. C'isto ponco supciior da ma-
deira li. a o prodiiüwm mu lindo eííeito, tendo sido j i usadas em mu»-
ton prrdiils desta capital e do interior. 

T a j i c i u e s de madeira 
Mais hsratoa c m m o s aptoi n vasar (pie os dc ferro. 

So j I I i os , foiTos, mo ldu ras , etc 
r i ; i : ( ;OS Í:I:IM ZUMIS PRIMOS RKDI /JDÜS 

XAVIER DA SILVEIBA l COMP. 
Slisfenheiras ludas t r iass . (Casa f undada «ni 1934 ) 

59-61—Rua Carneiro Ltao-59 61--». Paulo 
M 

1'lvti lho <!« (liit<|iiilfi<>, Kxtrnrto tle nu!-
ü » , lO l ix t r UI'ÍNLOIM*piicu, P a s t i l i i a H ÜP I?;'aia-

c u pon i{>o-(ns . K l i x l r <lc c n - t a i a wag i a i t a 

composto. 

Fiibi'i<aii<PN do iitíiiiis <lis!i!iadiis toiirpii* 
I f r t t l a s , coiitpritiildos ile ( j u i i i i i t t ) r i!c todos 
os outros sai s. Kxtrat-tos fluidos, PastilliiiN 
nifdirinaos e de todos os proibidos d« 

C a r i e s M e l s s n e r 

Caixa postal, 64 Telejihúiie, 2 0 

P - \ €t O . 
S. P A U L O 

- ^ 

• • 
V 

# 

A V 
# 

LYRA D O CAPADOCiO 
Noviajima ». 11 -eção de modinhas, lineui-i, recitalivos, 

carç < s, r c.t eseripto» « cnirtl-nado^ r.,.n ti, i o > .:; rietf» 
e ordoro pelo capa.l.»;,i-iin>r KICAl i l» ' .IWNiOK. t in v o l 
repleto 'ie gravuras e vinho*.a% I v O J ré s. IVI> ,n r . i i, 
l!fc. 0 < réis. 

R i c a r d o J i u i i o r c a l e i j u i nesta elegante I j r a 
yt.md eopi ; r li .jdinli s, ean fio, r r.ta' i*os o tuJn i,tia 
neste ^cnert» He f-f e ta para c.i'it,id r̂ -s e to-aii res «le 
vioiâo: estes, pós , devem fa/er acqniSH,A> <la « i . y r ado 
('apadocio* i a 

( « I I I l í R l I 

m Mm* 
A' fina do Cominercio n. 27 

A PMograpMa Wolisack 
Aclia-stí prov isor iamente u o 

Larg-o d a Sé , 5-B 
C a » . i l u i i i l i x l t i r i u ( K H » 

R e t r a t o s e m t o d o s o.s s y s t c m n s , t r a b a l h o s s e m p r e 

g a r a n t i d o s . 

N e s t a p l i o t o g r a p h i a e s t ã o g u a r d a i l a s t«x las a.n c h u-

pas , d e s d e a f u n d a ç A o d a c a s a , p a r a r e p r o d u e ç ã o , a n g m e u -

to, etc. 

M O V E I S 
~ ~ ~ X O V O H ( ' I I H l U l O M ~ 

Calun iam-se o « c a ^ a u - n e m tis ar-
tigos d«ste i a m » da negocio 

AU I IA/JÜ i)4 MOftffCABAlVA 
Larro Grn*rsl Osorio, 23 
CATAR Rh OS OA BEXIGA 

EMa moles'ia ataca principal-
mi ni! as pesjoai idosas. 0 doenta 
tem diires forte.! no baixo ventre; 
ur ina fre',uetiteinei,io cora dúr o 
sua ur ina encerra humores vi»co-
sos; e. i i i aJl*;» 'J«; ás vi zes teiu 
r ru ; ta febre. /Von!<dh»ujos, corno 
um e\eelleiil ' rfM.edlo contra csla 
nol ' i? ! l» . iie tont-ir Pérolas d'Esscn-
Cia dc 'ici-(.-!v'iíV,n:» Ct»rtr.n. 

C o n e.Tftln u Pérolas li Kssencia 
de TereMir t l na C!s.rtari ha«tam 
para c tKtr r ipidarnsoíe, s'-^ura-
m e n t í n «cn: «•«;<», os catarrlioa 
ila bexí .a , po» lüais .nilç. is ipie 
p -jam f pf.r m»l-i r«ti»'.d s ,-i qual-
quer otf ro rernadP . P r isso, a 
AeaderÊia tr Me<!ia<e.*d^ Par,/teve 
a pcú'0 »p>r»»i!- e f-0 'e í ' i de 
prepar.»rJ'i •1'c.- '- r-e4!'-»:r>- r to , o 
q m fi «nh! * » para r*com-
mendul-o 4 e,. »«» . , 1 d o - n f s . 
A* vend i »• t ;» ' j- f.i.armaeiaí. 

P.-S — Para •visar n.t'a confti-
s i o . haja Cuidado em i ' l i | l r qne 
o rnvofiiCro trnh.i o r n i l r r r i ; * 
' io Laboratorial: Vai sou /.. FIIF.HR, 
19 . ntr Jmroh. 8 

AGENCIA DE LOTERIAS 
0 1 ; 

Oliveira Filho & C. 

IU. Mi Quinze de Hevemhre, 21-4 
Tclcj.h iH r\ HS4 

< asa mal ri/. 

lar o J3E3 

C/'i ii ''a < 'cn do tt. CÜti 

(lua do Ouvidor n. 50 ü i o 

H O J E 

r o . : 2 9 0 0 J 

S a b b a d o , 1 0 0 C O N T O S p o 

por í ÜÇ300 

Õ^OOO 

A T T E U Ç A O ! ! 
l , K i \ U : I , I 0 I A M ! 

l^te r i c r rtistril.ne jtor sua iv uta mais 10° ( j de prêmios 
nas l i d c r i a s lè i ler . i .n , 

os l i d l i c t e s 1>i':inea>M e. niprafN.s lá, qu* tive-
rem a trrmiu.içà», <to 2" prêmio ! ! 

K o a l , » l i i «» unaudo a terminação do I o e 2"i prêmios 
for eicual ! I 

Dão-se -O'.,, t'e atrseonto e var.tajen» a inaa descriptas 
aos sen* ajfentes, 

27-A, Raa Quinze de Kovcüiliro, 27-A 

A L A r c h e s!e N o é 

FILIAL: - RUA S. BffiTÔ K. 75-A--S. PAÜLO 
Matriz:— 21, Rua Nflc do Setf mhro Rio i!e-Janeiro 

C a s a d c c o m p i n s : 1 1 . B o i i l e v a r d d u Teu ipie—PARIS 
(•ranilr tortiiiiuiit i g.ianitt-rhuta», S , i t y ' i hos r lehguMS. Iii,oh-

tritatthntnte í: n c >sn «ytc rewle mtii* '.tini. o <• trm o tnclhor ,-or-

ItHttl l '. 

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO 

P e n s ã o A l l e m ã 
X j T J I Z SPIESS 

20,22,35, 3Í —Jua lasí Bonifácio - 20, 22,35, 31 
WJASSTOS lim 54 Diar in , 5 $000 ; por inez, I 1 0 S 0 0 0 até ÍOOSOOO; 

externa, 70$000 

30 m PARA 30 m w , 37$033 

Êsanptnrio b Eanakrii üa Usião ie Fa;rkuÍK 

IHS«M»Ett«, BÃVKER & C. 
Tím a hon a de cuninnnlcnr au rcspeiU-.c! pnt.li '0 de-t« K«'nd , q i e etl V-, 

desta data om deante, lonlia l is com a un i ' a icprcsmtac. Vj das a uiula** c p 
•loiosi • falirienH 'Io 

SIEME.\S-eillCkERT-\\ERKR~BerlÍH 
SIEMEIliS & HALSüK \. íí.- Bcrüo 

e enearragam-sc do estsbelcer ore i ant ís para toda «• e i.il pior in •taünçfto Cl"-
rtrie.1, montagens, incdiliea-.Virs de in«talliu;."i»» i xi-tcntrs n')ii,M d» ior .« c Uri. 
inst«l!B(.MCs radi •traphi.-a», tele-rapfii.-aa o te ep ínn i . a» , r eles c,a"lue-',».ii a m a * 
e sul terraneas, etc. 

H. Paulo, I de A l t * ' o 'e I!»»7. 

BROMBERG, HACKER & COMP. 
B n g e n ü e l r o B 

ffifi i láTTT inm 

J 
Mu«I«h sua sede social 

A. Revel, Thiers & C.ia Expediente: de l ás 4 da tarde 
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C O M M E R C I O D E B A O P A Ü L O —^-Qu l u t a- f t i i a ^ d e A g o s t o d c 1 9 0 7 

Loterias da Cap i t a l F e d e r a l 
• E ^ r r F K . A C O Õ E 3 S X ) X — O s m a i s i m p o r t a n t e s p r c i n i o a 

M A I S V A N T A J O S O » P I A N O S 
|| y H I U j J <!'<•' tC in do j ios l to 110 T I I U H O I K O VKI»KKA1< tio 5 0 0 : 0 0 0 $ || 

» * • 

H O J E 

* |)iira r gnran t i n d c sons p t u m i o s 

R a l t b a d o , 3 d e A g o s t o 

For 48000 

A M A N H Ã 

Por 29 

c k e ò - A . I n t i d í e j s SORTEIOS 
11 í!e Í|0s!í3-51I e o n t o s - h r 4 $ — 2 2 i le feío-4® c o n t o s . - P o r 4 

Os l.illieton !nt-':i•-s .lr ra U m:.:< «:* J(j» i p rtat •• • .*• • í . t . j. í- M !«,•.. J , ,|.t ia. ú r i • 15 do .' /vonv 
tre, C-15, «Ho acompanhados du mn lalão rpie, cm l o c.rt.-sido com u eontona do 1." premio terá direito a n 

R B L O G - I O I D E ! P B . A _ T A 

çue te «clia ex;,o-to na volrino dosla feliz agencia. 

Grande e extraordinária loteria — Em 10 dc Agosto 

Contos — S O O —Contos 
v i g é s i m o s d e 1 $ 0 0 0 

O 

Peçam as cervejas 
I > A. 

Cervejaria Germania 
- i)i: — 

A s m e l h o r e s tio r . i í , rcaúü g a A s m e l h o r e s ü o m e r c a d o 

V e n d e m - s e c m t o d a s a s casa.-; d c p r i m e i r a o r d e m 

t a n t o e m e l i o p n c o m o e m ga r r a i ' ; ' . 

•>01 . . 
i>Kj\ ii.V-i »i 

FABRICA DE G E L O 

P o r 1 . " . $ 0 0 0 = 1 i i l i i e t e d i v i d i d o e m 

OM LÍIIIIIOH inteiro» tli: Ia colossal loteria ndf|iiiri io > l.alcfio da agewla da rua 15 do Novembro, «M\ »ão a'j'ii;,.v 
Cl)A<'.;B do um talão que, pendo « .i tea Jo coia a eentena do 1." premio, terá diicito u mn valioso r e l o j f i o >ttr i>5ro »U-I 
i S l i n l i a . H do quo «ão coi:uosstonn:ios Werins Iriniioa, CASA MlCtl ld, , !i rua lõ da Novembro, í!5 o que se aclia tau.-j 
l.cm o.vposto 11a volrinc doala feliz ajjeuein. 

C e d i l l u s _ 

RUBEN QUIMARAES & C. - E a 15 h Hovembro n. 6-3 
C . i à v a t i . 1117 - S . l > . m I o 

rendo o< vniro "rpti•••mtanles du T J O T K I í I A VF.OKHA L, rm 8. J'AULO, oQcmr1,1 as melhores vanla• 

ffeu.i «n! w í . (ifimlcs i (aiitlriilcs (/o iiitcr''.)'. 

-t 

r A A i D i l M ^ 

K' tal o eflV i!o euial 

diluir 
piappa.e. em eom oir vi d-'. • M la i o:;' f n r 

ptlulrn de 
G^VjBTJS*:. A.3XT/1L do Alt ..." . í jUlt iNt lO 

'• iiifttllivel das pílulas de 

t j p j j í j j J * • ' p.dai'•••)•», inter.ai-

m *T > . J r » i n l f l teu'. • I •• : ; na j t ! 

toei to . e maior coi.su. . < ••• preferido pelos quo « n." i íi-:" i. 

A F S / f í F ST A DO : 

I fllliti & C . — í ' . I a / (íô /lliiipi;!;i -

E rir. todas r.u clemai* DXLUOl í í l AÜ «i .".At.t i.si 

í/. í i i i - . : ' ) ' i ã ' « 

A S S O . M l i l f O S A D R s C O B K l í T A 

m o r p l i ó u j > e l o c v l n i c l o d i * J M I « f T A W K U * 

TvT;.5s uiiia cura nuli.arla no seio da capital dc S. Paulo: 
« ' abaixo «i -lanado, -,oíí"rendo «Ia lcrriv« 1 mole- tia nioi pliiía, uma das mo* 

lestias jirores 'j! ,c c:íi tom uo mundo caiuanclv tauto.s >ofíiimcn'os ."í liumanid.v 
dc. 

J.M:ran'c mini.a eufermidade scffuí intillo - Ir.-lamcuto -. « ntro :aes o do 
illur-tre limido dr. J^oureuço, c-ijuciali-ta da morphí.!, .- .in me prodtv:ir mvilitini 
• ríoito. A • im, fi.i in< •-nado no il'..-picso dos Ĵ â aro. de Guapii a, continuando 
o tratamento r«.m r» sr. dr. í^oureneo tlnranto q-.iatnrzc meze-. dc cfí<'rtivo tr.ita-
meuto aÜivi.i T»;:ra (» ni'".i mal. Km vtM:".!'ro fio anr.» JIÍ'«c-.imo j;a:-,sado, 
tive a !> ! • '•'ide d" entrar cm uso d . miír.̂ rn.̂ o .f/i ?' J»í "ASS1 r i.ifdio que foi 
empre;- d̂o uo.-» fi nt.j > do II . ital, • » o i t l e m do merii;--••• :o J mio e de 
accord < :n o r. dr. dir • . « iinico dr» m uo. iíojf, sob m. m • i ni », apr«í-
• lito-i/je i.aüoaliii' uifí eur.ido, - - i do S. i'<•;' .ír<'<», eonhe. ido jr-'.- • mvo do lo* 
;ar, a- i i • .00 ; da , : '. st-". >'. . ?•'-.'ou f'!-;p. ' . .o >'•• o . examinar-
me. Seja 01 patao d . -. n -. -J 1 particul ir. ,vi tu .11 * J1 o> ; 11 i altftms cotn-
J» l l l t c i • f-'i>: :-:<• (i;ir;rn o tra<amcido eff •••;': vo vão ta; diem obíer a cura eom-
!»•••' a, « T" -.0 <ju ]•••••/) *)•• !:•.<•;! at! .-,'ado -'da j)iio':-,:jdo em todos o- jornaes 
p.sra a 1, • .ida-; il;- d ora qt»e o e ;•;{•• - • ' .Mü! oura a 
morph^a. A •/.•• 111 jar 1110 examinar terá a b ndad dirigár-sc a Kspirito 
Santo ':.o jVid:.,', e 4 m j/;";-: •r-' ' o Ja-oht!?. . •••1 ra •. .o-udo aore-vtilar 
o o -ri»' • 't i a ' • - i <•,-;;;' • •• •» f! 1 çlia,'•< ; :-Uf o a . js . abollos c 
bigode, - <-n li 1 . í •. jserdido; a vî la ';u > • c.-cara, iicou ciara. ( • *m lo-
••«ejar r.. • -- iu ].oü-:r.i infor ••;i •: .:C . o :-r. íi elevado de S. • uardo. 

• i ' , 1 ' •' M ar;o 'i i 7 . 
I y«ltlI'ÍlH<lo \<ir»l>. 

< »•• vf.r,; ,; ri autor d-- retnedio, apiKliou paia a enteneão fio g-overno 
(fcral, .• dativ;..n:eutc ao premio d - <]./. fddd- d - francos, a queni descobri-.-o 
remedi , ]>, r i a u m da n ir̂ ĥ a, ' -nho a ccrtc/.a d - ganhal-o, j .i-, o .I/̂ èl-
JU íASS I " cora rapldanum : toda . as yjiliiíis, ciu»adora-> da morpli^a. A iai 
como f sr. í.aurindf» Ad.I . «--.tá confirmada a cura d-.dlc é uma garantia bastan-
te decla',ida e. ^imoüticada. •:: 11 o documeal•. ::ric.r^iuV . em mc.i poder dai 
• :pre> • fi.- vr,-o o- I , -. a -, «d . „od-.-, ;,o-.- qnc rc.'!]>oraram a . a:' le; 

por i •» <ji e fd ; i soioic • a • ;i'(.r. do ;. r«-rt»o que a cni.i e.-tá fle-eo-
<"i ta, < a a- ,<' • . . <', •, A . o..ia.-, doa.» não • r.. 111 .1 uma d.r^ :o dc-
• Jav-d para e-.ai >v a '-.) u;o'e.A:a. 

<) ' 'r.M -, :.• M' o,' : i M >:••.•• '!•' .• r R; d \ ' • ! • i , :i"i,I IL s-
l l C api' d, ' .1 ••..•;.,': v . • e., • r. udo exito. 

* - •:'•,..- oara no: - a do < •; .: o d<- Jamb. a , devem . r dirÍ!;"ldos 
rua 1 ii• a »i. - I ' .:>:••, 

< > u f o r I > I l < \ »>. 

C A R R I N H O 

vi( , .o t l c s e 

a 

Alta novidade 
t d o í i j i p a i i - ! l i o m a i s a p e r f e i ç o a d o c p r a t i c o a i » ' l i o j e 

c w p u - g a d o n o s t e r r e i r o s d e «-rito. 

M a n e j a d o p o r n i n a :«'> p e s s o a , f a z e m u n i d i a o sscr-

is l i o m e n s . s e n d o , p o i s , r c e o m i n e n d a v e l , p e l a 

• r e a l i s a r á n a s í n z e n d r ; d c e a f é . 

I'et,*a 111 e í i t a i o g o s c o m t o d o s t>> d e t a ü i e s a o s n n i e o s 

cl ' p o i t a r i f j s : 

l ã f l l l 
UA DE S. BENTO, 43 

graiKI(-• e c o n o m i a « j tu 

!auio 
rj-» 

c ã m 

RUA DE S. ELídO N. 2 4 - S . P A U L O 
A t MM que fa.: exigtocÍM de todofl OS '.'re^ue/e., fc.r S"rn:o. os proprlot 

.. tatfwres <y» p<. 1. . ..|.ei . • i vanli.̂ eiiM , j. , do pre..'.. p. ra m: ;ilio do 
i or». ' mo iuieit.- . . . .. i . .-MI • ' . , i o. .V • í.lo B'l o aba x i pie 
LÍIO cn. I.ntr.ano eia .ut i a ].a' t r- . ' . I 'il- ' i : r. r e beii. lieio. 

Wroos I!P rasetnira, s..!, uiedi.la, ii cccolttü do df>orhio, a 3>-i|, 4ã$, e 
«R.ais pie COM '. .iit .A DC I< ' li»..-, 'I.IF, \ O mais pic.R.̂ . 

üs'.as de eaociMii , n»}, utcdi.l.', a illS o :£>f. .vubictii<]o. a Iv f , 75$ o 
J. ãls pr.-roi. 

K- oernsião di lodo o p .vo vVit r n r.. A l . l ' A1 ,\' l ' i R I A . 0111 

rtiO cr o iutei e ' 

R U A D E S . B E N T O , 2 4 — S . P A U L O 

rtíl a 

e x l i a o r i l i n a i i a b o t e r i a ! i-dera i 

t » l <2 ; M li » M A I O R 

^ í r . # S fà 

ki & i í í 4 . l ^ ti 

I : Ê $ > < i t ã 1 Í V J h 

! fe ' - - • 
! \ 1 

I A .> W J t wJLm 

mvm 

- fcs 1 

: 4 h 

p H | | w i f 

r ü ' d : I 

Graude oííicina tio costuras e confecções 
J.JTKÇOS IMZOAVWS 

V e s t i d o s p a r a s e n h o r a s c m e n i n a s g 

S3o a s ú n i c a s t i r e p a j j a m e s s e u s pren: 05 S* 3 S í JMíMO D-i d^NTO . - d o 

O < • a s m a i s a c r e d i t a d a s > ^ a r . - j i ' . 3 d > 

@ • 
© 

I A -'• Í M I '-Sí- «•;i<,oii)ii:--ii:la , ,>r.i '{«al.jii-.-f lo^ar <lo h i t e r . o f A 

' v A P U K A D O G O S T O e E L E G A N C I A ¥ 

I I HMRÍQOE EÂMBme-RUA S. BENTO, 6 8 f 

i 

A m a n l i â , j C e : " j t r r s » , L l 

« s l J 1 

Por 1$300 
E m 8 d c A ' / o s t o 

c 

i-l.s'tracç:-o d a p o p n ' i t r < « 

l ' H K M I O ; - 1 0 K 
tc-n 

•it! • I.»t:• -1 d t 

p , * !5ri-

I % <- f > 1 o M 

EMPRESA MÈDÍCi 
-• - o - A l ! T O M O V E I 8 I 

F B A H C I 3 Ò I v d T V i l D X G X 

Teleplioiia, loG r . a a Ca LI:seri-:acio a . 175 
AÍ • ..iiara-ee cliain i ra .- '. !ue.;a , 

a i re' -i do 
•• p l , 

• t 1 p ir i 
arr < do pr: ya. 
.'••'i l- i 'j.b'.ne '.'i ! i < 
l irecUmeno no «earatre 

• •.'..iiia 
i u a • 

í L j " t m t v l t - ^ l l ^ - -

B i l l i e t o i i a / f c ^ i j r o , fâfeooo 

I V . ' • • a 

3 P r e ç o s : 

i - ! a e , ' o i í a j » a r a t l i e a t r o s , 2 0 : 0 0 0 

i 

A g e n t e s g e r a e s : 

> £ 6 ^ vUi ' i- . i ' i ) - ' d i ® ^ífe^ - « í ' . - 'i. i á j ia 
O 

S i t i " 
-ifií 

7 > 
ai 

. -i l 

, E l & r e i i í ú I 'íá t ' / i l f ^ 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e «lo t m m i i o s , e. t a t u . o e v a s o s 

M . T A . V O L A B O . » m i o a d o r 

V £ N M BE MASHOBE EM BROTO S i: 
iltia' t!e Santa Eiihigenia 11. 09--8. i-.--íd 

I í m 
U Ü U l . t <• 

Vi 

• : ! n 
A H 

vi «;- '-VíTí /Vn 2 

r - ? / o o : -

- -

s . o . v • - ^ 

\ , ,.) 

j j» ' . . 

| H^í" 

( l J 

2SOOO 

iw l j í i l Arr : . . ; ' , r r > T 

' m DE CIGARROS 

S 
J 

: i* 

R; A 

CCMP Pi, l.i$fil DE ElECTfHCiBtOE 

E-.i E. Bsr.t: £C 

K l -C .>si-;F' -i «liEo. 
£ 

r. 

_ c L -L_i v j ; r 

o — -

{O. -AT, RA» <• Ŝ ;» FÜ.IÇÕOS II' 10-

A 1 UNIlALiA I M " i CASA l i . \ i>\ r.M 

-S o 

rvirsWM.-ão o » 10 il<> i u r r o i t f 

triib.u:.. 
illm p, 

ia o p l.il, • cnta ' il. . 
tn.'.::i:i:o .. in e : 1 
Norte-Amcricano^ ExtracçOes cie dentes 
sem '1 nr. Claro-'" ' tra' s • • 
pan mento. - r ,r ~-r 

Cr T3S 

j l i int de S . .).. io n . S< Orado 

i. itn'ne i • /* ' . . , /-. ' 

)•!•••' • - a ! fec: . • i o v loi.:.- o n o ; Cí'!-cií;.n;t o \Mn> 

it n i n e v oii i ros JICCPS-urio-, 

- r ' r - i a ^'•.•ii.-f* h R i ; ' à r ^ ? 

Ciisir.ain ^ a ; ttenção do publa > em r:- • ' ' 11 ! ••••''i.ul r doj i . - i itmi-1 
|t.cs o f u ; -.cs |-aia .. i. .-.̂ nifico | !.»ao de ! i i i i ... e, alé-u do pr. ! » luai-Jr | 

s e u c o n i t * - . . di-(':' i ais G' ee;*".!!:'. 

. . . a 0 c o n t o s || 2 d e . . . õ c o n í o s 

•J0 c o n t o s j 4 t le . , . 1 c o n t o s 

1 0 c o n t o » j 10 d e . . . 1 c o n t o 

e m u i t o s o u t r o s i n f e r i o res 
t:a t .> le i i:a ji»;-:» : i p c n i s i_«>nt n i . o u i i l i l l l u l e n , 

i m i i f tc i i i l c i i o . lS í fdOt» V i i i - i imos , l^DUO 

I l í O T E R I A D E S 3 J Ü . Õ . f - ^ X J X ^ O 

f í i róc .or s ó Ju ry n l x p ü S i $ f . o ua I m 

iíti Ksi i i t iü d a Dii l i ia na r c f e r d o o 

^ n f t i , 

tx f rar i- f io f i n < í c A^osti» |ir«\i«tMa l i i l l i f i f lnl< i i o . )U0 

tl .ta l..!eri* jova upeitas eom L.'.0í!0 l.i:!iiti.s 

, c l s r i a l is ® ^ ^ l á t c ^ s 

/•\rr:Aini>A r.M • n n mi-:/, v a h s a u o 

| « » I.IUIVIC r . m i i e . i i 7 t S í i . | I I i-iiiI m I i i i IIIII i -, 1 011 I 0- . Ix n i 
|C"(M« I t .Mlsi :i . l i / m a . 1..1.1111 v c i i i l i i l i i H n e n t a i i g e n c l o . 

A ' venda l>i!!u ies de todas as Loterias tia OAPITa I J 

• r t D E K M i e d o LSTWM*. 

Alli'i:ilr..|. rfiia itr.oici:> n«> j i-iliild, tio t n l n i o r 

pí1 -f i : g c 
b v i ; 

x j i s t i 

M) I L i M I N i NSK 

/ . a • /«'/»-• h '- Í'')t!-/(i'"io—te a 
Casa Js u:07cis da 

s a i M . K A I ^ 

• o - . - . ) o : " 

ra :am-! C s s a f e l i z ^ J 

f | t ; , 0 j 3 *a;idí Lbi3l i3® d feí-ii; 41 c - . 

^ 3 9 - c i r e i t a — : 
Casa íni.ú-('n cia I t iSl psios saus bctaa«i iiropristaviai 

C A 

g . 1 j m - A 3 - í - m n - i ' • ~ 

JÜLJO üd LUíó-O 
n r T»'-; -f? o / I A . , 

- / i D í i i í t i L* i j J . i i . 

I H l ^ t 

# 

* f < » S 1 I ! < » , l I ". 

2 0 : 0 0 0 O C O . 

l'Ol» - ' ' I 

1 » < l i i»»"iali-"i 

5 0 : 0 0 O - O O O 
i ' ii< i i i 

I . i o 

Bm® ü i e w S a , 4S-I1 

V fc-' i f a / — — ^ 

i H t i t t & J 

d. A g i 

CP* 
p r o - . n 

O.anão lotc. i 
Capital i i 

y iS y 
«,-r d i 1.1, 

^ i í ã M J O 

A l rsftrenda para a '•• ..; ;.i i ' • i r . m ,la ... ; > Jot'r' i .' •: 
ror to'ii.1 n ii, iti . «Ma MU i • r. d t • i ,v ;|-; i i . ! «Ü.IIAI» 
I t f A t f l l - f '" I-' ' < ' 1 ." i luj < '-«I a mnsiiRia i nt .didad-i; 

. . . . . . . , 
não r jre dj.-: c, j , r . ••. - < 

Afxt i i l r s ^f» fi.i f ?iIttsi i?í i^iforías >ÍUÍOI .h-» i lo I5r.t>il 

ã u í i o Antunes da Afereu & C. 
H X J u S S k . - Z » I R ] E 5 I T A . - a 9 - 5 . f í ü j 

CAIXA r o ( U t l S . i O 77 

Filiai i 32, RUA 15 OE NOVEMBRO, 32 - 8. Paulo 

Esism vendendo o seu ssrt^rtenla cai<i grande naducç^a 
nos preços mancados, psra d^r lunar ao novo stosk a 
chegar. » 

Avisamos que já recebemos o ALMANACK LAE1SMERT-1007 -1908 



JWSWI 

8 O O M M E R C I O D E 8 A O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 1 d c A g o s t o d c 1 9 0 T 

H o i n t u i t o d e d a r l o g a r a o bovo s o r t l m e n t o d a e s t a ç ã o d e o u í o i m i o a p o p u l a r 

IRMÃOS REFINETTI 
R u a C o n e r a l C a r n e i r o , 1 5 

( A n t i g a J o í l o A l f r e d o ) A p o u c o s p a s s o s d o l a r g o d o T l i e s » ! ^ 

Fará durante o mez de J u l h o e agosto g r a a i d c s r e d u c ç ô o s d e p r e ç o s em t o d o s os artigos que compõem 
o seu esplendido e colossal stock de fazendas, brins, sedas, roupas brancas, ternos para homens e crian-
cas, chapéos, damascos, períumarias, etc. Pedir ariicstras e cuíalofios tis preçes que sesão enviadas para p l p r localidade 

Grande Laboratório e Pharmacia Homoeopathica 
F U N D A D O S KM 1880 por 

A L M E I D A <?ABB@S© A Ü O M P . 
ü i n i i rAü i r as BOJioi:oiMTiiicos ()iE cira.ii: 

I 

HOMCEOFATI 

KuiiMaredi.il Flori.uioPoivoío, »-A 
a z o DE J A N E I R O 

/ ^ J m 

i 
AI I II IN.-' : l uri. a p. liorihía chn iiii a r re. ente e consrq item ias. 

P. t .M I ( : ! ' .A < i Ta tOFsfH, l rrmhitcs, t'oiC' lio j rito, .nHU'.s o lados. 
<'AJ:I l ' i .x CAI íDO: (.'ura mol.ttiaH i'o coração o l.emorrhoide» lUieut£3. 
<>> 1 M Jl I I.At-ll I1NHK : Facilita a «Vtitivf.o e tonilica iw crianças. 
PI / «•|:C A • ("tua a f el.ro interniitt.nu- PUK.VH OU maleitas', 
i i i SAI P A : (.'tira c previno u TOSSI' i...,ITE HCIIP. 
COMO] AliINA : <iua a ttiK-i crlt ne i .̂ i moiiar, «m primeiro o segundo srríos. 
fcANAOl.YI 11 : «ibcita a ihf.tter.zu c cura ioiv.t iai.ao iv„n frl>iv, los.so « dores no 

< 01 )>(>, 
CAHiCA A 1 ]!1C.\> A : Fojíulaiiín ra cv. ctiaçOos ti combato 03 iucominodos cm 

i-orhfottercia üc piu|;:>ntCN. 
ÍA-NA S Y r H I l l S : CIIIÜ KJ-pl i"Ií. lyiii; ! atifino, rlieuiiintisnío syplilUUeo * mol»-<-

t!HK i!a ] «•::«• >• ec:vo . i.l olindo, 
! M IA 1:1-M MCT1NA . Cma di.res ale dentes e ouvidos <»m Ti munito». 
: 1 VAK'11NA — 'Jn.it o nrt.i: ,liluiit'i: Ci.ta i.cmvHthrnia, anemia, íaehitismo, dyspe" 

I fria t todos os in< ciiinuod. x do npjeiellio digestivo. 
1 fA>A.x'j 1 i>lA : Cura a mh i i . u herodiu.ria o adquirida com dysputkl ou faltado ar* 
, V iTAl . lM Al: Hrstabeiecc » potência viril sen doía sexos. 
, 1'ASAFl.OKKS: C«ra « leucoril.ca («ore» 1'íaucaa-, caracterisa.las por um corri* 

incuto da Vfipina. 
J.01.0K110KA: Auxilia o parto, com'aso us eólicasuteriuna o mais syinptomas das 3 

pai turientcp. 
1'Al.KAilO Ti ; AIÍN1CA: Cuia polpPB, c. r.tu»-'c-<, frieira» p unlias encravadas 
01.KO Dl'. FIUAIM) 1 K liACAl llAl'—Tônico rtimraAor : «onira anemia, falu d» j j 

ttinjuc o dc apictitt>, pailtdcz, tnauic/.ti, racliitismo « fra'iueiu or^a.úiu. 

• Ou míflicBJJientos .c ima sti j noubclhidoi i peloj médicos liouiuaiiatUai. aoa.u-
i.aiihaúoii do nioío <!. sc u n am» e levam c uoima marca rej ista la: 

t M A h O ü C O R U A U r O Vü iA AQUIA. Cui.lado com as i iu i ta;o.s 
JÎ LM » — ^ - • - - ... .• • . ..- ^ r . f ih i -Û âi:. t... . . WJUT̂ '" 

ICcfCutam-se tis mai* /-•• itjinfes "•<' mmi-.ltts ilr liomiropntliin nu tintura?, 

pilluhu, ltt'>lt:ltf.•• 1 Í/'J''.ÍI/Iiv. l're, s rcu.icei* 

^ w ^ 
A PT3 ^ 

AlilJDI SATiVill 
r.pocitlco para abortir « 

c i l i a r a Injlirnzu, Omitiiii-

files, Tussrs. UaquelíxlK. Fi-

ltre o todas 'H iuo!?stini [n')• 
venientos 'Io rcifriaiiionto. O 
lPHÍtinii) AI.I.IUM luva a mar-
ca acima c vendo-se u.is dr» 
liaria* o pharmacias u cut 
tssa dos faliricantc* 

Almeida üariusi & C. 
• UUA 

Uai-aolial Floriauo Fsixati 
5 - A . 

Eio do .limeira 

S ã o d e ( j u a l i t l a d e n .Nre lk- i i to ; 

n ã o i a l l i a i n a o a c c c n t l o r , r o s i s d n d o a o v c i i í o 

OuGlrain í irefcril -as porque cãs os mais cconcmicos 

DErOSITO tEitAL Dt FAÜRICA 
4 2 

H venda em tudos os estabale&iinentcs 

s m p -
A ' v e n d a l i a s p r i n c i p n e s d r o g a r i a » e p l i t i n n a . i a s d ; i c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o l i s t a d o d e S . P a u l o 

G R A N D E F A B R I C A 
. a s 

BicycietaseMotecycieias a 
6 

h 

u 1I1S 

P R E M I A D A 
c o n i d n n s i n e d a l l i n s d e p r a t a n a s e x p o -

s i ç õ e s d e S . L l I Z e S . P A U L O 

i! íaiüvel contra a easpa s queria do caii3ú 
I ) K l ' O H l ' l ' C ) O l i l U 

f i Q ü N M C 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a E u r o p a e A i n e r i t n d o N n-ic 

C o m p l e t o s o r t i m e n t o e a c c e s s o r i o s p a r a b i c y c l e t a s e 1 1 1 0 -

b í c y e l e t a s = C o b e r t õ c s DUNLOP-JUCHKLIN O CONTI.VKNTAL 

F a z e m - s e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i c k e l a t u r a e e s m a l -

t e a f o g o . 

R o p r e s e u t a n t e s gernes de IIA11E o T A S C A I T , •!<• P a r i z 

P O L E T T I C A L O I & C ! i 

R D A BABÃO DE 1TAPETINIKGA K . 11 
Elegancia, belleza e mocidade! 

d l f e r o - s » , p r i n c i p a l m e n t e B ã o d e s c u i a u d o d o s C A B S L L í í " 

O TuII!«'<>; I r n c c m u ettimula sc crescimento, evita a queda ou calvici» 
e dil-lhe» extraordinário brilho. 

'l ira, rapidamente, au cuspas, que silo as causas de sua quiída o e:abr.\a'ias 
tin.ento prematuro, 

A IUVHO m i t l C M n l c l i l n devolve nos cabellos brancos,SKM O : T1N1 i I l i 
porque não é tintura)) sua cor primitiva, para cujo resultudo OAKANTIOU, u 
tiastaute r.m só irusco conservandu-su roui seu uso permanente,*t>;n a peuosj • 
nociva necessidade de oi pintar. 

J . MlÜI RA & ('., í a b r i c a i i t c s , X ! u C 0 , l s a u t " T » S r i c a : , í i w a r a n t a 

Fygmalio n Tachada.etc —£>u Siactos. Kodolpko Õu ima»ss , 

E m 

c £ 5 . 

y o S O N 
üeiio, 4 i 

P A ' U I j O $ » > 

C a r r o s [íierçnsj p a r a t r i a n ; a s 

SI 
I E I&.É1S 
1 F E D E R A L e S . P A U L O 

Ostfes&L GsütiO Prato 
t . í i i f i o < <• J - i c M o i i » , <> m . P a u l o 

Si'B3AD'J A L O T E R I A F E D E R A L 

BilUeto iute.ro »$ .03 
A l . M W t o proslllKI-[,0'1'I'R1A Flini.HAI, 

Catleiras, t ai rliilios. vclocipetlcs e (ric.y-
paia meninos e meninas. O nniior B r̂li' 

mfiito a pregou fiem coiiípctuncia, encontra-se 

-A-TJ" IPIE1TIT P A R I S 
Vendas p o r n l a cudo <> a vare jo 

R U A S. E B N T O , 3>A 
Caixa postal, 329-S. Pattio 

Iate ro 181B—Ví-asimos, 18 
J «stSo C vei,da os biilistra paru esta importante lote -ia 

Atleinlc-se a pedidos do interior, que «snio roMie-tti los 
rom toda a Liuvidn.ít», posando os srs. a^ente^ do iriteiior a-4 
seguintes eouimissOes : 

Loteria 1'edcral, pedidos superiores a ÍOOSÔ IO durantu 
uma semana, li ° o e nas loterias de S. Paulo, b o'u M i u l o 
^ r i i t l s «> p i . r t i 1 d o c o r r e i o , o todos o» podidos qne 
venl-um por pertador e que não fiquem suieitos ao poriô ro-
sarão dô mais l o o c|i; .IcHeonto i.a Federal • 8. I'aulo. I.istas, 
or.l"iis de extr.i i.ões e prosi.ectos, terllo remettidos (;r .tuiU-
uienie o com tu 'a a regularidade. 

'JVdos os pedidos inferiores a 1"0$')00 devem acornpanliar 
mais 7< O r.is | ara o poiie do correio o ser dirigidos á casa 

G A T O P R E T O 
L a r ü o d o T l i e s o i r o n . í ) 

A O 
T A V A R E S , B O L C E S & C . - S . P a u l o 

TIIEATRO POLVTHKAMA 
Einprssa J . Oatsyssan 

Companhia do Thealro S. Joa', do 

1110 DF . J A S L I l i O 

Orande Cojnpanhia d» opnrstas magi-
caa • revistas sob a riu-scç&o do 

actsr B R A N D l o 

i l ustro rri/rnle <Lt or> « slra Aisis Pncheco 

I I O . J C I I O . I tz 

Qii.ift i-frira, / de A,o Iode 1'j'tl 

Grande sspectaculo 
tom a ultima repicseiitaeão da esfccia-
co! a.r mayica rm :) a. tos, l'i quadros 
e 3 deslumbrsrt H apotbc ses, arranja* 
«1a da peça fr. neeza d» Poi-S"U Volant, 
per Sousa Iiastoo, innei.-a do Inspirado 
maestro dr. ASSIM 1'At. l iE.O 

A FADA DE CORAL 
Fatroni lha F E F i B U I 2 

59 números de musica, 59 
Mis? rn-srl-nt do actor B H A N D A O 

Ou bilhelM acham-se á rtada na Cha-

Caa 

T H E A T R O S A l > T T ' A Z S r 2 S r A 
1 0 I I I p r e s t a P a r í i i l o H s l « C o i i H Í | { i i 

= ) T o u r n é e d a c e l e b r e a e t r i z E L E 0 N 0 1 1 A D U S K (= 

Kl .CITA K X T R A O R D I N A K I A 

G r a n d i o s a t e s t a d e a r t e , e n i l i o n r a e b e n e t i e i o d e 

ELEONORA DIISE 
HOJS - QÜINTA FEIEA, 1 BE AGOSTO -- HOJE 

Au U ITÜ lior^S da licita 

A QUATTROCCHI 
Com media iri un atto, di h . FUÍ<DA 

LA 1Q&LIE Dl CLÁUDIO 
Oramma in .3 atti, rle A I X S S A N D R O DUMAS tCiíflio) 

rcrsonagtns—Cesariua, K I .KONORA I>1 SK; Cláudio Rup r, l s j Orlandini ; 
('ant.igiue, Andréa Beltre.mo: Daniel' , Vittorio Cnpellaro; Antonin", Armando 
l.avaKKi; Kebecca, Vittorina Vr.rani; E£mea, Klis i-B. rti-M.isi. 

I .» sccna si svo!ge in ciitnpa^tia ai pçiorni nostri. 

Os bilhetes acliam-se í venda na Charutaria Sportman, largo Antouio Pra-
do n. 13. 
PRF.ÇOS para esta representação—Frizas, HC-t; camarotes de 1? oriion, U<)%•, ca-
deiras, 22f; balcão 1? fila, 22$; outras filas, IS í ; galerias numeradas, í f ; geral, 

A mobília foi graciosamente offeredda pelaa afamadat casas de AKTOMO 
DE MOSSO, á roa Brig»)eiro Tobias a. 75 a de Mia VIL NAHDKI.IA, roa do 
Stmliiario a. I I , a a omamentaçio Boreal pela eoneeitoada LOJA DA ÍNDIA, de 
A. B U L E A a , roa B. Beato, M , 

Mxto 0 mltím* réeitm de 0 8 $ i g * * l n r a — I k í j t d i d a 4*i Ççmjmnhi* 

V KQNTAO 13QA-VÍSTA 
H O J E 

Q i i l n t i i . i e . i - . , , a -i. A « o s » , 0 
A's 2 lwni.t em pottlo 

CíJRASTHMA 
Cur.i as broiicliitos 

asthmaticas c a astluna 
por mais 

antiga que seja 

Essüucia odontalgica 
1 istantauco contra as do-

res lie dentes 

PARTÜRINA 

Medie.tincnto destinado a 
accelei ir sein inconve-

nientes e, portanto, 
sem perigo c trabalho 

do parto 

Chonopodio 
antelrointico 

1'ara cxpellir os 
vern es d.is crianças semi 

cansar irritaçüo in-
testinal 

l ) e | ) ( i s i LtH-ioH 

1:M .'•. PAUI.O 

l l m m l & V. 

a. o 
Parque 

im* iõnmÊÊmmmmAammmmKrvfm 

Antarctsca 
HBJE—Quinta-feira —- HOJE 

u m 
T i x l e s o s d i \ e r f i i n e n l ^ ÍV 

p r e ç o s r e d u / . i d o s 

( X X X K X í 

IDA e VOLTA P/RA CR AHÇA8 
2 0 0 réis . 

-méí 

Drogaria c i m m 
J. COiLHO BARBOSA & C. 

OLKO KIGADO 1)10 J5ACALIIAU 
(MORBI ITJ INA) 

cm hemaiofuthia, sem gosto, cem cheiro s sem dieta a lgvua . 
Peuao-Tos antas e 30 dias depois. 

] cdtroto medicamento 

Cum a lall.iiiuj c!jTi«t|„i,M5«, ,7 .,,.,„ 
Ia inorrhui.l». .,,., |„i4l í u. ,!»,„,„,';„ '*« 
repiam ..to» lebri . ue. C»,i„ vt.lro Z.Ò ' 
miln.Uo dc una gula. dando to.lo. J ,y"1 

•11. y i.n.liuJu . r (u.g; u vl Ir., ir. ' ."' 
l ü I'Hiiuitu M . la-ameato, , u

 m 

Itua tlii Quilaiiilii. 74-F Hospício. «O-Ourives, Sü 
m o !)!•: J A N H I I i O 

F0ULRES1HÀ 
Kcmedio heróico |í»f.t u 

flores hr.incíU). 
cura certa e radic.il 

VARI0L1M9 
Preservativo cotiU'^ as 

bexigas 

PALUSTRINA 
Contra o impaJudi-. •>, 

prisito dc veuü"f, 
moléstias do estornado 

c iiisoninlai 

LIGA-OSSO 
Poderoso reniedij . j 

liga imnicdiataiucute 
os cortes e est.m: í 
as licmorrliagiaj 

D e p o s l t í i r i a s 
EM S. PAUf.O 

B a r u c l & (« 

ifí .1 

Muvitla it trueefio cleel rica 
D E 

L O U R E N Ç O C A M K 1 1 A 

K.\ecuta-HO todo e qualquer trabalho 
per'eneeutn rt arte. Ripe. ialidade eni 
caldeiras paia fabricarão do sabao. lie-
positng pura aeua, du qualquer capaci-
dade. etc. etc. Amoluin-se lucas de ma-
cl.iuas üe (ortar papel, papelão e as de 
coitar folha, p..r pregos mo lico». 

Rua D. Anionio de Mello n. 4 
(CÍSA PKOI'KIA) 

HÃO p . v r i , O 

A 

w 

Grande f a b r i c a 
DE 

lio dia o de ouito 
S P O R T d a P E L A 

Ü mais a t t r a l i cH te ilos s p o r t í 

Quadro de peiotaris vindo ex-
pressamente da Europa 

O s m e m o r e s 

3VC A L A S 

Poulot timplas^^^ 
^ ^ P o i l e t duplas 

UTXAIA FK1ÍCA 
A» F r t a t l » ! i t f t t i l l * 

AO VIA ti Ai\TE 
Machado Barbosa & C. 

Sortimento completo ds aaalas dt 
qnalqner formato s tamanho. 

Zspeeialidade am m a i o para amostra 
e eanastrinhaa p i r a vivautes. 

Cadeiras para viagem, saccoe .Je lona 
proprir.e paru viagem de rnar. 

Malas para eabiaaa, etc. 

r i l K < ( O S SKM C O M P E T E M ! A 

Officinu para concertos 
8 5 - 6 - R U A DIREITA - 55 C 

0 . F A U L O 

l V o r d d e o t s e h e r 
L l o y d Bre m e u 

fíahidaa para • Earopa: A A C ^ H l ^ ^ f , 0ai ü l de Agosto 

O paqueta allouiãt 

C O B L E N Z 
lUamlaado a la ia l totr lea Cem mandante: A.b. Hdyé* 

falitr* de Sautos em 7 do Agoito proxitno, pira 

Kio do Janeiro, Bahia, Madeira, Lislioa, * 
Leixõoí, Aiittifírplt o BruMia^ 

j.ste paqneto tem boas o as mais moloruas aoo i am j para p 
de to.las aa claases, 

Todos os paquetes desta Companhia tflm inolioo a b i r l i , e o m tambeni' 
slnheiro e creados pjrt.i^iia/,oi. As panarem da terceira clasjj iaoliM n rUUl 
de mena. 

P r e ç o <1ÍIH PAHSA|(CIIS: 
Em camarote para Antuérpia o liremon, marcos ãJ!J. 
liiu cauiarota, para o liia do Jauuiro, ra. 'l;>SUa em tor^cua cUa-u -UJk 
1.111 t rcuir» .lasse, para .Madeira, co.u imposto, rs. I3õ$. 
Km tu.-cuira claasi, para Lin.K.a o l.e\xüoi. com imposto, rs. M ' J. 
Km terceira classa, para Auttiorpia o Uromaa, Lbs. I H J J JSJJJ da I iap j jU 

j." 

do yovorno. 
l'ara írotes o mais informados com os agentes: 

Sm O. 
11 i ia Manto A n i o n i o ns . :j:| c 3 5 — S a n t o s 

Eni S. 1'aulo: rua (lo S. Bento n. d l 

Hambura-Südamgrikanissiia 

Bampfschífffabrls-GessfisAafft 
T A r o a s a A l t w « 

rOKDOBA ídireclo para Hamburgo;. . . . 
ASIJNCION (toi a c:u Kotlcrdam) . . . . . 
MKNDO/.A 
BANTOS 

7—8-(.7 
21 —8—"7 
Üi—8—M 
4 - a «7 

O paqneto allemlo 

P E R N A M B U C O 
Capitão 11. KOLIII .R 

Éal.ii.1 le c.intos em .r> de Acosto, para 

B i o , B a h i a , L i s b o a , l , H x õ r s r I lan i lMirKO 

Preço das paisagens para Lubou, n . 16.i$00t), i n d u i n i t hnaiii» 

Todos os paquete» deita eotnpsahia i ! i pro<iÍM c»« n> nuli m h r i H i^ i i r i s s f 
lo» e oRereceo), porua".» « auuf confoRo u i .ri p. i i i f i i r j i , u i t» l> p.-i aaira c> s l 
d* 'erceirs cluia A bor.le >U I»IJS oi pi 119"» lia ms l i o 1 o u l K u i i a caae s»«r 
l̂ alro port.iguea % até Portufal, aa p i m ^ u J t « d u u c l t iu i l . u i i i a < u l i Ja a já f< 

fara Sauí cotu sa sgsaiea 

I T O N Sm O . L . I M I T B O 

H n a J u a t l i o u l l i i c l o aa. 1 9 , a o U r a d o 


